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A Associação de Utentes da Ponte 25 de Abril acusa o Goverao 
de enganar os utentes com publicidade sobre o pagamento da 
portagem da ponte 

10 
Quarta-feira 

A Associação de Utentes da Ponte 25 
de Abril demarca-se de quaisquer «ac- 
ções espectaculares» ou ilegais que este- 
jam a ser preparadas para Setembro ■ O 
PSD apresenta o seu projecto de revisão 
constitucional ■ Realiza-se, no Brasil, 
uma cimeira dos ministros da Saúde da 
Comunidade de Países de Língua Portu- 
guesa ■ Yasser Arafat e Yitzhak Rabin 
eneontram-se, em Erez, para discutir a 
autonomia palestiniana ■ Várias dezenas 
de prisioneiros palestinianos são liberta- 
dos por Israel ■ As conclusões do cha- 
mado congresso zapatista são divulga- 
das. Apontam para o fim da hegemonia 
do partido no Poder e para a «fundação» 
de um novo regime ■ A Frente Islâmica 
(te Salvação ameaça a França de represá- 
lias pela detenção de vários fundamenta- 
listas muçulmanos argelinos ■ Um avião 
sul-coreano despenha-se em chamas com 
140 pessoas a bordo, sem que tenham 
ocorrido mortes ou ferimentos graves ■ 
É anunciado que a escritora Taslima Nas- 
reen, a "Salman Rushdie do Bangla- 
desh", já está na Suécia. 

11 
Quinta-feira 

Os Verdes acusam o Governo de pôr 
«em causa a independência nacional» e 
de não cumprir a sua própria legislação 
sobre o ambiente ■ A Associação de 
Utentes da Ponte 25 de Abril acusa o 
Governo de enganar os utentes com pu- 
blicidade sobre a portagem ■ A CGTP 
contesta que os aumentos dos trabalha- 
dores das empresas públicas lucrativas 
ocorram apenas em 95, como o ministro 
das Finanças defende I A proposta de 
alteração das carreiras médicas é consi- 
derada «inútil» pela classe. Os médicos 
preparam-se para fazer greve em Outu- 
bro ■ A Associação Portuguesa de Ban- 
cos decide abandonar a proposta de 
aumento salárial dos bancários, de zero 
por cento, durante uma reunião com os 
sindicatos ■ É anunciada a vitória de 
Nino Vieira nas eleições presidenciais 
da Guiné-Bissau. Kumba lalá contesta 
os resultados ■ O Pen Club Internacio- 
nal nomeia Xanana Gusmão seu mem- 
bro honorário e decide «acompanhar a 
sua defesa» ■ Realiza-se uma reunião 
de ligação israelo-palestiniana, no Cairo 
■ A X Conferência Internacional sobre 
a SIDA termina no Japão. 

12 
Sexta-feira 

Realiza-se uma reunião entre a CGTP 
e a CIP. Carvalho da Silva considera-a 
«uma reunião exploratória» ■ A Comis- 
são do Mercado de Valores Imobiliários 
aceita o pedido do BCP para prorrogar o 
prazo de registo da OPA que a institui- 
ção lançou sobre o BPA ■ Fidel Castro 
convida os EUA a aceitar um debate «de 
fundo» com Havana para acabar com o 
bloqueio e a «política de incitamento ao 
crime» ■ O representante alemão na 
Comissão dos Direitos do Homem das 
Nações Unidas parte para Timor-Leste 
para uma visita de dois dias ■ A Comis- 
são Nacional de Eleições da Guiné-Bis- 
sau rejeita as acusações de falsificação 
dos resultados provisórios das eleições 
presidenciais, feitas por Kumba lalá ■ A 
Síria propõe a Israel uma paz total, em 
boca da retirada total dos montes Golã, 
num periodo de dois anos ■ Inicia-se o 
Festival Woodstock 94, em Saugerties, 
Nova Iorque. 

13 
Sábado 

cultura a «dar a cara» no diferendo que 
os opõe à Transgás, a companhia res- 
ponsável pelo gasoduto ■ A Fretilin 
não quer Ximenes Belo a mediar as 
negociações entre a resistência timoren- 
se e a Indonésia, porque, desse modo, a 
sua acção perderia força ■ Pequim, 
Seul e Tóquio mostram-se satisfeitas 
com o acordo entre os EUA e a Coreia 
do Norte, que levará Piongyang a con- 
gelar o seu programa nuclear ■ As atle- 
tas Fernanda Ribeiro e Conceição Fer- 
reira ganham, respectivamente, as 
medalhas de ouro e de prata nos 10 000 
metros femininos, no Campeonato 
Europeu de Atletismo, em Helsínquia. 

14 
Domingo 

A luz eléctrica chega à aldeia de Pie- 
las, tio conselho de Vila Pouca de 
Aguiar IO primeiro-ministro francês 
confirma a retirada completa dos seus 
soldados do Ruanda a 22 de Agosto, tal 
como foi inicialmente combinado com 
as Nações Unidas ■ Yitzhak Rabin des- 
mente as notícias da televisão israelita, 
segundo as quais Saddam Hussein lhe 
teria manifestado desejo de «fazerem as 
pazes» ■ Ocorre um ataque a partir da 
região autónoma de Gaza, da responsa- 
bilidade do movimento integralista Ha- 
mas, causando um morto israelita e sete 
feridos ■ O ministro japonês do Ambi- 
ente demite-se devido aos seus comen- 
tários em que minimizava a culpa do 
Japão na II Guerra Mundial, ofendendo 
outros países asiáticos ■ Eleições legis- 
lativas na Guatemala ■ Termina a 56.s 
Volta a Portugal em Bicicleta ■ Encer- 
ra o Festival de Woodstock. 

15 
Segunda-feira 

Ocorrem violentos confrontos em 
Seul entre a polícia e estudantes, que 
organizaram uma manifestação pró- 
-Coreia do Norte, a favor da reunifica- 
ção da península ■ A Agência Interna- 
cional de Energia Atómica alerta para a 
perigosidade das substâncias apreendi- 
das nos últimos meses, que podem ser 
usadas no fabrico de bombas atómicas 
■ Os serviços de segurança palestinia- 
na prendem 40 dirigentes do movimen- 
to integralista Hamas, enquanto Yitzhak 

. Rabin ameaça suspender a aplicação do 
acordo sobre a autonomia palestiniana 
■ O célebre terrorista «Carlos» é preso 
por autoridades sudanesas e encontra-se 
na sede parisiense da polícia de conlra- 
-espionagem francesa ■ A polícia de 
Berlim prende dois jovens neonazis que 
comemoravam o aniversário do suicídio 
de Rudolf Hess. Foram acusados de for- 
mar um grupo armado ■ Um grupo 
ligado à arte contemporânea inicia, na 
Serra da Arrábida, uma «academia de 
Verão» para discutir os problemas da 
sua profissão e para mostrar os resulta- 
dos do seu próprio trabalho prático. 

16 
Terça-feira 

Agricultores e rendeiros do Vale do 
Mondego desafiam o ministro da Agri- 

Segundo noticia a comunicação so- 
cial, o Presidente da República, Mário 
Soares, decidiu vetar três diplomas que 
haviam sido aprovados na AR com os 
votos exclusivos do PSD: as alterações 
às Leis de Imprensa e do Sistema de In- 
formações e a Lei do Controlo do Ren- 
dimento dos Titulares de Cargos Públi- 
cos ■ Uma delegação de refugiados 
timorenses entrega na Embaixada do 
Brasil uma petição exigindo que aquele 
país levante a questão de Timor-Leste 
no Conselho de Segurança da ONU ■ 
Como passo fundamental para a futura 
criação de um exército único, as actuais 
Forças Armadas de Moçambique são 
formalmente extintas. 

O «ciclista» de Boliqueime 

0 discurso de Cavaco 
Silva, do passado sá- 
bado, se não trouxe 
nada de novo para 
uma justa avaliação 
da situação do país e 
das perspectivas para 
ultrapassar a crise em 
que este continua 
mergulhado, reveste 

alguma importância para se perceber 
melhor a evolução do pensamento reac- 
cionário e da conduta autoritária do Pri- 
meiro-Ministro. 

Em relação ao primeiro aspecto, o 
discurso foi de uma completa pobreza 
franciscana, a denotar, não apenas o 
desgaste do estilo de uma oratória que 
nunca foi brilhante, mas sobretudo a 
magreza das ideias de um projecto 
esgotado. 

Nem a ênfase optimista com que apre- 
sentou os sintomas de retoma revestiu 
credibilidade ou deu qualquer frescura 
ao discurso de Cavaco, Catroga tinha-o 
feito antes e melhor. Nem as promessas 
dos «cem mil» postos de trabalho e da 
auto-estrada para o Algarve comportam 
qualquer novidade, pois, como já foi 
notado, além de não serem novas, foram 
lembradas recentemente por outras enti- 
dades 

E plenamente justificada, neste senti- 
do, a decepção da comunicação social, 
que promoveu em tomo do discurso uma 
artificial expectativa, tanto por força da 
pressão da propaganda do PSD, como 
por falta de assunto, neste período de 
lerias. 

A novidade do discurso reside, por 
isso, quanto a nós, na acentuação da 
concepção pessoal do poder e do seu 
exercício que domina crescentemente 
o pensamento e a conduta de Cavaco 
Silva, no sistemático avanço para um 
regime de cariz autoritário. 

As imagens por ele escolhidas são 
aliás muito sintomáticas a este respeito; 
o ano passado, o homem do leme; este 
ano o ciclista que tem que «pedalar, 
pedalar» para não descolar do pelotão. 

Glosando a imagem, podemos mes- 
mo dizer que o «ciclista» de Boliquei- 
me empreendeu, nesta etapa, uma 
fuga para a frente nas suas concepções 
de poder pessoal. 

F A. oi .oi no último Conselho Nacional do 
PSD, efectuado nos princípios de Julho, 
que Cavaco, a par dos costumados ata- 
ques aos partidos da oposição e outras 
«forças de bloqueio», abriu fogo sobre 
os «barões» do seu próprio partido. Pare- 
cia tratar-se, fundamentalmente, de 
encontrar bodes expiatórios para justifi- 
car as derrotas eleitorais e sociais que o 
PSD tem estado a sofrer. Agora percebe- 
-se que se trata, mais do que isso, de uma 
nova linha na actuação do Primeiro- Mi- 

nistro: abater todos que lhe possam fazer 
sombra. 

No discurso de Faro, Cavaco procla- 
mou: «Nós somos a diferença;», para 
rematar os ataques à oposição que só 
sabe «fazer a jogada política e a intriga» 
e que se identifica com o «país adiado». 

Mas aquele «nós» quer dizer «eu», 
Cavaco, pois logo preveniu e alertou 
contra os «barões» laranja que «vêem o 
partiao como trampolim para benesses 
próprias» e que «chegam a invocar o 
meu próprio nome» (o santo nome de 
Cavaco, é claro) para atingir os seus ob- 
jectivos. 

Assim, o «ciclista» de Boliqueime 
pedala cada vez mais isolado ao longo 
da estrada da sua desmedida ambição 
de poder, alardeando, como no passa- 
do sábado, alarvidades e fanfarroní- 
ces, querendo convencer que é o único 
com «visão de futuro» e «capacidade 
para agir e decidir». 

0, 's portugueses já sofreram e ao 
longo de quase cinco décadas este fil- 
me do «homem providencial». 

Ressalvadas as grandes diferenças 
que existem entre a actual democracia 
portuguesa e a ditadura salazarista, 
podemos dizer que, hoje como então, o 
principal responsável pelo clientelismo, 
o nepotismo e o caldo de cultura que 
propicia a corrupção faz de conta que 
não é nada com ele e pretende lançar 

Glosando a imagem, 
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«ciclista» de Boliqueime 

empreendeu, nesta etapa, 
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pessoal. 

todas as culpas para os outros, incluin- 
do os seus colegas da direcção do PSD. 

Também hoje como então, o princi- 
pal responsável pela política de con- 
fronto e repressão, como se viu nos 
acontecimentos da Ponte 25 de Abril, 
procura alijar responsabilidades e apre- 
sentar-se como o campeão do «diálogo 
com a sociedade». 

Ainda hoje, como então, o discurso 
que prega o descrédito dos partidos e 
dos políticos e propaga a náusea pela 
politica visa, como a experiência 
nacional dolorosamente documenta, 
não a moralização da actividade ins- 
titucional, mas, ao contrário, a viabi- 
lização de soluções crescentemente 
autoritárias. 

Repare-se que Cavaco, ao falar da 
revisão da Constituição, privilegiou, 
precisamente, a proposta do PSD de 
redução do número de deputados para 
180. Sublinhando em tom de desafio: 

«Chega para representar a nação portu- 
guesa», 

Lembre-se que na revisão constitu- 
cional de 1989, o número de deputados 
já foi reduzido de 250 para 230, por este 
caminho... 

Bom, Salazar confessava que não 
percebia para que era necessário o par- 
lamento visto que no conselho de mi- 
nistros já estavam representadas dife- 
rentes opiniões. Não tarda que Cavaco 
chegue à mesma conclusão... 

0 chamado discurso do Pontal, 
na sua versão de 1994, é inseparável 
do projecto de revisão da Constitui- 
ção que o PSD acaba de apresentar. 

Este projecto anuncia-se, logo na 
«exposição de motivos», como visando 
«desencadear essa necessária limpeza 
semântica do texto constitucional» e 
acrescenta mais à frente que não se trata 
só da semântica, mas que propõe «alte- 
rações de tomo» em relação aos direitos 
económico-sociais e à organização eco- 
nómica. Propõe-nas também em relação 
ao sistema político. 

E, sem qualquer espécie de dúvida, 
um projecto de ruptura com o 25 de 
Abril. 

A vigorar um tal projecto, toda a filo- 
sofia constitucional seria alterada para 
pior em domínios tão sensíveis para o 
bem-estar dos portugueses, como o 
acesso à saúde, ao ensino e à segurança 
social; os direitos dos trabalhadores e 
das suas organizações representativas 
seriam severamente reduzidos, a come- 
çar desde logo pelo direito à greve; a 
privatização tomar-se-ia dominante em 
todas as esferas da vida nacional, tudo 
reduzindo à lógica dos negócios; o esta- 
do democrático seria profundamente 
desfigurado, com a drástica mutilação 
do sistema de representação proporcio- 
nal, favorecedora da bipolarização, a 
quebra do pluralismo nas autarquias e o 
reforço de um modelo centralista, que 
se seguiria à eliminação das regiões 
administrativas do texto constitucional. 

E no quadro de um tal projecto po- 
lítico que cresce e se desenvolve a 
apetência do Primeiro-Ministro pelo 
poder pessoal. 

Nada disto é inteiramente novo. Mas 
o PS, ao lançar e precipitar um proces- 
so da revisão da Constituição «ainda 
este ano», pensando tolamente marcar 
muitos pontos a seu favor, deu um novo 
alento e nova oportunidade de iniciati- 
va a todos estes perigosos projectos c 
ambições cavaquistas. 

Os perigos que tantas vezes preveni- 
mos estão agora à vista de todos. E altu- 
ra de cada um assumir as suas respon- 
sabilidades. A democracia portuguesa 
tem imensas potencialidades para ven- 
cer estes perigos. Para isso, são decisi- 
vas a unidade e a luta popular. 
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PS no país das negociatas 

As bizarras e inquietantes tiradas oratórias do 
ciclista de Boliqueime, a que noutra parte nos 
referimos, não podem fazer passar em silêncio 
outras não menos inquietantes e bizarras decla- 
reções produzidas na semana passada. 

Referimo-nos à conferência de imprensa 
do PS sobre o próximo Orçamento de Esta- 
do, tanto pelo apoio manifestado pelos socia- 
bstas ao BCP, no diferendo sobre o BPA, 
como ao seu implícito reconhecimento do 
carácter positivo da actuação do ministro das 
Pmanças, Eduardo Catroga. 

O porta-voz económico, Daniel Bessa, 
Parece ter a missão de revelar as opiniões 
reais íntimas e escabrosas do estado-maior 
cor-de-rosa. 
M as e lodo este PS que não pára de nos 
depreender da maneira mais negativa. 

mbre-se, a propósito, o seu suspeito e 
|jrave comportamento em relação à revisão 
da Constituição. 

Ainda em princípios de Abril, a direcção 
0 PS considerava «irresponsável» qualquer 

1 da de revisão antes das legislativas de 95 
e ate das presidenciais de 96, 

Entretanto, Guterres, numa súbita revira- 
0 ta, aproveitou a sessão comemorativa do 

202 aniversário do 25 de Abril para lançar a 
ideia de que «a revisão ainda este ano» é fun- 
damental para o regime, e o PS tomou-se 
efectivamente o responsável pela abertura de 
um processo de revisão da Constituição com 
todos os perigos que estão à vista. 

Agora, enquanto o Presidente do PS, 
Almeida Santos, reconhece que «seria um 
acto patriótico» deixar a revisão para depois 
das legislativas, o principal porta-voz, Antó- 
nio Vitorino, continua a defender, que a revi- 
são é possível em três meses, pois o que 
importa «é mudar a lei eleitoral». Guloso! 

Não é por acaso que um outro destacado 
dirigente socialista, Jorge Coelho, sentiu 
necessidade de declarar: «O PS tem de ter 
mais credibilidade...» Mas não será por este 
caminho! 

Até hoje, o PS ainda não teve uma palavra 
de reprovação para a monstruosa proposta da 
CIP na chamada concertação social, nem 
para os propósitos do Governo nesta matéria, 
visando um novo e severo ataque aos direi- 
tos e interesses dos trabalhadores. 

Ao menos no domínio da concertação 
social, o PS parece obedecer às ordens de 
Cavaco para que não haja qualquer inter- 

ferência da parte dos partidos políticos. 
Podemos mesmo dizer que se trata de uma 

obediência desejada, pois a nova direcção do 
PS sempre se coibiu de tomar partido nos 
grandes conflitos sociais que opõem os tra- 
balhadores e os sindicatos, de um lado, ao 
grande capital e ao Governo, do outro. 

Mas este mesmo PS, apressou-se agora a 
tomar partido no conflito que opõe dois 
grandes grupos financeiros na gigantesca 
negociata do domínio privado do maior 
banco comercial do país - o Banco Português 
do Atlântico. 

Muitos comentadores já estranharam que 
o PS se mostre nesta operação «ainda mais 
liberal» que o PSD e que queira aparentar 
«desconhecer» os interesses estrangeiros que 
estão em jogo. Todos são unânimes em reco- 
nhecer que a posição assumida pelos porta- 
-vozes económicos traduz uma discussão ao 
mais alto nível. 

E não será uma curiosa coincidência que a 
posição do PS favoreça precisamente os inte- 
resses habitualmente conotados com a Opus 
Dei? Quem deslinda este milagre? 

■ Carlos Brito 

Um voto novo na CDU 

0 director do «Expresso» (JAS) confessa-se defensor «das vanta- 
?ens>> da «saída do PSD do Governo após as próximas eleições». As 
re endas «vantagens» decorreriam, não da necessidade de mudar de 

"ica, mas essencialmente da necessidade de mudar os rostos do 
S0verno. «A questão essencial prende-se com as referências perdidas 

0 etótorado». Ou seja: os jovens «nunca conheceram outro pri- 
reeiro-ministro para além de Cavaco Silva» e «os mais velhos não se 
erebram já do modo como funcionava o país antes da chegada de 
av

A
aco Silva» ao poder. 

Aqui chegado, JAS interroga-se sobre se «haverá alternativa a 
avaco e a() PSD», se «Guterres terá condições para ser o futuro pri- 
etro-ministro». Concluindo, desta vez com notável lucidez, que «o 

rernea conseguirá a maioria absoluta», JAS intima Guterres a pôr 
mio «às respostas dúbias» sobre esta matéria e a responder clara e 
e(irevocamente se sim ou não está a pensar entender-se com o PCP, 

0 apoio do qual não conseguirá governar, 
remata categoricamente afirmando que, se assim não for, o eleito- 

0 terá razões para pensar que estão em curso entre o PS e o PCP «acor- 
08 secretos e cumplicidades sinistras» (onde é que eu já ouvi isto?). 

A reflexão de JAS permite várias observações. Dada a limitação de 

faf^0' ''m'tar"me-ei a chamar a atenção para uma delas: é que JAS a da questão da alternativa e da necessidade, para a concretizar, de 
entendimento entre o PCP e o PS, como se se tratasse de uma 

r 
estao ine diz respeito única e exclusivamente a Guterres (e ao PS), 
ervando ao PCP o papel de espectador paciente e passivo, depen- 

dente da decisão dos socialistas, pedindo-lhes «batatinhas» e dispo- 
nível para lhes servir de muleta. 

Lembro a JAS que não é nada disto que se passa. O PCP considera 
que: (1) é imperioso e urgente substituir o Governo PSD e mudar de 
política: (2) nenhum partido democrático, sozinho, está em condições 
de concretizar esse objectivo, sendo por isso necessário que os parti- 
dos democráticos (nomeadamente o PCP e o PS) se entendam, jun- 
tando esforços e forças; (3) esse entendimento só será concretizável 
se for suportado pela vontade comum de levar à prática uma política 
democrática, ao serviço dos interesses dos trabalhadores, do povo e 
do país, isto é, uma política de sentido oposto à que o governo PSD 
tem vindo a praticar; e (4) este objectivo será tanto mais fácil e rapi- 
damente concretizado quanto mais forte for a expressão eleitoral do 
PCP. Pelo que nas próximas legislativas o voto na CDU é o voto deci- 
sivo para concretizar a «saída do PSD do Governo» (objectivo 
expresso de JAS) e para mudar de política. 

Se o director do Expresso prosseguir o seu actual processo de refle- 
xão (e se tiver em conta os modestos esclarecimentos que aqui lhe 
deixo), ficará em condições de vir a utilizar o seu próprio voto de 
forma a alcançar o objectivo que defende. Assim sendo, é certo e 
sabido que, nas próximas legislativas, o director do Expresso votará 
CDU. Cá ficamos à espera desse voto. E dos seus reflexos na próxi- 
ma sondagem do Expresso. 

■ José Casanova 

A «operação de limpeza» 

Cõesf Se a'8umas qualifica- 
o n -0rtes' •'ustas e certeiras para 
Ci r,acter Profundamente reac- 
dapano.^0 Projecto de revisão 
PS^Kã0 apresentado pelo 

Que 6estranha sensação com 
e«óSe ^ foe, ainda assim, se sta a ser benévolo, 

fórrrM113"10 nao se encontra a 
dora "rT nia'S trucidante e arrasa- 

' 'Sa-sc então que, no míni- 

ramCSte proJect() do PSD é segu- 
{]„. en!e Uma das mais claras e 
goradas confissões sobre a 

travakaberla ^e este partido 
reón a,V'ntCanos contra o patri- lo de realizações, conquistas 

do 25 de Abril. E cem- 
reci, Um ^os ma's elucidativos 
timem0S ^0S scus Adios e ressen- 
cráti 05 COm a revolução demo- 
tou tf6 COm as marcas ti116 dei- 
nár; 3 V.llla "acional e no imagi- 

timd C()'cct'vo- É seguramente 
nh,,.0? ^ arrogantes testemu- 

a sua ambição de consti- 

tucionalizar retroactivamente 
toda uma orientação e acção 
governativas persistentemente 
desrespeitadoras dos princípios e 
objectivos consagrados na Lei 
Fundamental. É certamente um 
dos mais cristalinos avisos sobre 
a vontade do PSD de converter a 
Constituição num instrumento de 
superior protecção e benção de 
todo um projecto de desfiguração 
da democracia política, de drásti- 
ca restrição e esvaziamento dos 
direitos sociais, de mutilação dos 
direitos dos trabalhadores e das 
suas organizações, de suprema- 
cia absoluta dos interesses e con- 
cepções ideológicas do grande 
capital. 

E o próprio PSD que, na 
«Exposição de Motivos» do seu 
projecto, proclama abertamente 
que uma boa parte das suas pro- 
postas visa proceder a uma 
«operação de limpeza» da 
Constituição a pretexto de a 

purificar da «considerável 
ganga de fórmulas já completa- 
mente obsoletas e desacredita- 
das por todo o lado», de pôr de 
lado «as taras e servidões» e de 
«alijar» o «calão marxista» 
que marcariam a Constituição. 

Sem dúvida que a maior peri- 
gosidade imediata do projecto 
do PSD está, entre muitas 
outras, nas modificações do sis- 
tema eleitoral (chegando ao 
ponto de, nas eleições para as 
Câmaras Municipais, dar admi- 
nistrativamente ao partido ven- 
cedor a maioria absoluta dos 
vereadores); na avassalora des- 
responsabilização do Estado nos 
domínios da saúde, do ensino e 
da segurança social; na retirada 
aos trabalhadores, entre muitos 
outros direitos, da exclusiva 
competência para definir o 
âmbito dos interesses a defender 
através da greve; da substituição 
das Comissões de Trabalhadores 
por «conselhos de concertação 

de empresa» esvaziados de 
importantes poderes agora 
constitucionalmente atribuídos 
às CTs; da retirada dos limites 
materiais de revisão das referên- 
cias aos direitos dos trabalhado- 
res, das Comissões de trabalha- 
dores e das associações sindi- 
cais, e ao sistema de representa- 
ção proporcional. 

Mas uma viagem minimamen- 
te atenta ao projecto do PSD 
revelará ainda, além disso, uma 
lista impressionante de dezenas 
e de dezenas de implacáveis 
supressões de conceitos, valo- 
res, ideias, objectivos e con- 
quistas progressistas que ilus- 
tram um rancoroso ajuste de 
contas da direita e do grande 
capital com os grandes avanços 
humanistas alcançados pelos 
trabalhadores e pelos povos ao 
longo deste século. 

■ Vítor Dias 

ENCRUZI 

LHADA 

Argelina 

As notícias que vão chegando da Argélia 
inquietam. Questionam todo um con- 
junto de problemas e valores dos mais 
profundos, como sejam a religião, o 
poder, a vida e a morte. Haverá alguém 
que se não sinta chocado com as decla- 
rações dos dirigentes religiosos funda- 
mentalistas contra Hassiba Boulmerka, 
campeã olímpica dos 1500 metros em 
Tóquio, por ter ousado... "correr com as 

pernas e braços nus diante de milhões de espectadores e 
assim ter desonrado a mulher muçulmana" Haverá alguém 
que se não sinta atingido com as declarações dos dirigentes 
do GIA (Grupo Islâmico Armado) de assassinar professores 
ou alunos que reabram as universidades ou liceus em 
Setembro? 

P 
JL od . oderíamos estender o rol de declarações dos fundamen- 
talistas contra o progresso, as mulheres, a democracia e o 
socialismo. Não chegavam as páginas deste jornal. 
Mas existem muitas outras perguntas e uma delas, a per- 
gunta das perguntas: Como é possível tudo isto agora, na 
Argélia, no país de tanto sangue vertido pela independência 
nacional (mais de um milhão de mortos) contra o colonia- 
lismo francês? Não temos as respostas, nem este é o local. 
Parece-nos, no entanto, que à luz das experiências no Irão, 
Sudão e noutros países, as forças do fundamentalismo islâ- 
mico souberam tirar partido dos erros gravíssimos dos diri- 
gentes políticos no poder, servindo-se de justas reivindica- 
ções populares e incorporando-as numa visão integrista do 
Corão. 

F JL a 
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ace à fome, ao desemprego, à corrupção, ao endivida- 
mento ao Ocidente, à falta gritante de habitação, e à falta de 
valores tantas vezes invocados pelo poder, que restava aos 
argelinos? A palavra do profeta usada pela ESI contra os 
governantes prometendo-lhe a moralidade, o igualitarismo 
corânico, etc. A ESI fê-lo para se alcandorar ao poder. Ser- 
viu-se de Deus para entrar no negócio da política. Tal como 
no Afeganistão os "mouhajadins" de Deus, os fundamenta- 
listas argelinos tiveram o apoio do Ocidente (EUA, França, 
Grã-Bretanha, Israel, A. Saudita, Irão e outros). 

À CIA, ao Ocidente, interessava enfraquecer a influência 
soviética e as forças de libertação nacional. E, por isso, 
apoiaram todas as forças integristas, desde o HAMAS à ESI. 

_ que fez crescer o integrism foi a crise. O que os 
pode fazer perder influência é a resolução da crise no plano 
social e no plano político. Sem empregos, sem democracia, 
sem habitação, o poder pode reprimir, mas a influência dos 
fundamentalistas vai continuar. 

O mundo árabe e progressista precisam da Argélia popular, 
da Argélia que orgulhou os povos ao derrotar o colonialis- 
mo francês. Essa Argélia não se constrói sem o povo e sem 
a democracia participativa e participada. 

Os que usurparam à religião muçulmana a tolerância e a 
substituíram pelo fanatismo acabarão por ser vítimas das 
suas próprias acções. 

Para retirar as massas árabes e islâmicas da influência dos 
fundamentalistas, as armas são o desenvolvimento econó- 
mico, a vida democrática e a participação. Aliás, como em 
todo o mundo. 

DL 
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Verdes criticam discurso do Pontal 

«A indiferença do PSD» 

Para «Os Verdes» ficou claro que o discurso de Cavaco 

Silva, no Pontal, foi o discurso da indiferença, da 

mistificação e das promessas. 

Num comunicado à imprensa, 
os ecologistas manifestam a sua 
posição contrária ao primeiro- 
-ministro e ao Governo que se 
mostram indiferentes face às 
más condições de vida dos por- 
tugueses, que se irão agravar 
com a «flexibilidade, competivi- 
dade e produção mais barata» 
anunciadas por Cavaco Silva, 
que para os cidadãos se irá tra- 
duzir por «desemprego, precari- 
zaçâo do mercado de trabalho, 
salários baixos e ataque aos 
direitos sociais». 

Os Verdes acusam Cavaco 
Silva de ser indiferente aos 

protestos das populações, dos 
autarcas e dos estudantes, 
«transformando-os em "com- 
plots" anti-governaraentais» 
numa atitude de «prepotência e 
arrogância doentias» e de uma 
«profunda falta de respeito 
perante o sofrimento alheio e o 
legítimo direito de contesta- 
ção». 

Este discurso, segundo os 
ecologistas, pretendeu ainda 
mistificar o estado debilitado da 
economia nacional, fechando os 
olhos ao aparelho produtivo 
nacional e apontando «como 
único salva-vidas para este a 

baixa de salários e a redução dos 
direitos sociais». 

Para «Os Verdes», este foi 
também o discurso das promes- 
sas: mais educação, mais saúde, 
mais ambiente, mais oportuni- 
dades de emprego para os 
jovens, mais desenvolvimento e 
mais equilíbrio entre as regiões, 
ou seja, o habitual rol de pro- 
messas do Governo na reentrada 
de um novo ano político-eleito- 
ral. 

Balanço 

negro 

Entretanto, na passada 
semana, o Partido Ecologista 

«Os Verdes» promoveu uma 
conferência de imprensa para 
fazer o balanço da política do 
Governo nos domínios do 
ambiente e da conservação da 
Natureza. 

Os ecologistas acusam o 
executivo de Cavaco Silva de 
«ignoiar as determinações 
constitucionais, esbanjar os 
recursos naturais e promover o 
descrédito nas populações 
sobre a importância e os bene- 
fícios da defesa do ambiente e 
conservação da natureza», 
insistindo «numa política que 
desperdiça as riquezas natu- 
rais do nosso país, o que pro- 
gressivamente hipoteca o 
nosso futuro e põe em risco a 
independência nacional» 

Açores 

Governo esquece pescadores 

Nos últimos dias, na Ilha de S. Miguel, realizaram-se 

plenários de pescadores promovidos pelo respectivo 

sindicato, com o objectivo de analisar vários 

problemas que afectam a classe e preparar a 

manifestação que se realizou ontem, em Ponta 

Delgada. 

Numa nota à imprensa, o Secretariado do PCP/Açores, mani- 
festa o seu total apoio às reivindicações dos pescadores de 
S. Miguel e salienta que as precárias condições dos portos de 

pesca artesanal de S. Miguel transformam este tipo de pesca 
numa actividade de baixos rendimentos e de natureza incerta. 
Mais à frente, acusa o Governo Regional de manter os pescado- 
res «numa situação de total dependência geradora de gravíssimos 
fenómenos de fome, carência habitacional e exclusão social». 

O Secretariado chama também a atenção para o facto de ainda 
não terem sido concretizadas as promessas do Governo Regional, 
nomeadamente um subsídio de compensação pela má safra do 
último Inverno e a instituição de uma garantia salarial para o 
futuro. 

O PCP comenta 

ilegítimas na Amadora 

«As notícias divulgadas, 
com origem em afirmações e 
declarações atribuídas a um ex- 
-vereador do PS, sobre even- 
tuais recebimentos de benefíci- 
os materiais em proveito do PS 
e PSD ou de alguns dos seus 
eleitos a troco de favores e 
facilidades concedidas por 
vereadores desses partidos a 
empresários do conselho da 

Amadora, no mandato de 1990- 
-93, assumem enorme gravida- 
de e suscitam legítimas preocu- 
pações na população do conce- 
lho», declarou a Comissão 
Concelhia da Amadora do Par- 
tido Comunista Português, 
numa nota à imprensa. 

O PCP aguarda das entida- 
des competentes o apuramento 
de responsabilidades, «de 

forma a não ficarem impunes 
eventuais práticas e procedi- 
mentos» indignos de quem 
ocupa um cargo público «e a 
não permitir que recaiam sobre 
a autarquia da Amadora e o 
nome da própria cidade, quais- 
quer dúvidas e suspeitas nessa 
matéria». 

A Comissão Concelhia con- 
sidera «pertinentes e esclare- 

cedoras da situação as declara- 
ções públicas prestadas pelo 
Presidente da Câmara, Orlan- 
do de Almeida», e apoia total- 
mente uma proposta do 
mesmo, «no sentido de proce- 
der a um rigoroso inquérito 
interno para apuramento de 
eventuais reflexos em delibe- 
rações camarárias dos factos 
agora suscitados». 

PCP saúda atletas portugueses 

O Grupo de Estudos do PCP para a Política Desportiva 

enviou uma mensagem de felicitações ao presidente da 

Federação Portuguesa de Atletismo que refere: 

«O êxito recente da realização 
no nosso país do 5- Campeonato 
Mundial de Juniores em Atletis- 
mo, e o momento que estamos a 
viver através do brilhante com- 
portamento dos atletas portu- 
gueses no Campeonato da Euro- 
pa de Atletismo a decorrer em 
Helsínquia, são factos que valo- 
rizam o património desportivo 
nacional e enriquecem particu- 
larmente o historial do atletismo 
e da Federação a que V. Ex.a pre- 
side. Através destes aconteci- 
mentos, dirigentes, técnicos, 
atletas, clubes e toda a estrutura 
federada afirmaram mais uma 
vez que o desporto, o atletismo e 
os jovens do nosso país, sempre 

mostraram forte determinação 
em procurar acompanhar o 
passo do desporto mundial, ape- 
sar dos meios escassos postos à 
sua disposição. 

«Provaram-no agora uma 
vez mais, a medalha de ouro 
obtida de forma determinada 
por Manuela Machado e Fer- 
nanda Ribeiro, a medalha de 
prata de Conceição Ferreira, o 
comportamento brilhante dos 
finalistas Pedro Rodrigues, 
Paulo Guerra, João Junqueira, 
Carla Sacramento, Lucrécia 
Jardim e Susana Feitor e os 
recordes nacionais de Pedro 
Rodrigues, Isabel Pereira e 
Sandra Barreiro e a entrega de 

todos os restantes atletas da 
equipa portugeusa. 

«Porque o Partido Comunista 
Português considera o desporto, 
quando correctamente pratica- 
do, factor de promoção e do 
bem-estar das populações e o 
êxito dos atletas de alto nível, 
elemento de motivação para a 
prática desportiva, é com viva 
satisfação que enviamos a V. 
Ex.5 em nome do Grupo de 
Estudos do PCP para a Política 
Desportiva, as nossas melhores 
manifestações de simpatia soli- 
citando que as mesmas sejam 
transmitidas a todos os atletas, 
técnicos e dirigentes presentes 
nos campeonatos europeus de 
Atletismo». 

Também deste acontecimen- 
to, a Comissão Organizadora da 
Corrida da Festa do «Avante!» 

dirigiu um telegrama à Federa- 
ção Portuguesa de Atletismo 
que transcrevemos: 

«A Comissão Organizadora 
da Corrida da Festa do «Avan- 
te!», encontrando-se reunida a 
preparar mais uma edição desta 
prova desportiva, no momento 
em que em Helsínquia se dispu- 
tam os Campeonatos Europeus 
de Atletismo, ao tomar conheci- 
mento, prova após prova, do bri- 
lhante comportamento dos atle- 
tas portugueses, deseja manifes- 
tar, através de V. Ex.8, a todos os 
atletas, técnicos e dirigentes o 
nosso regozijo e amizade e afir- 

. mar quanto valiosos resultados 
alcançados nos estimulam a 
prosseguir na nossa tarefa de 
contribuir para que o desporto e 
particularmente a corrida sejam 
cada vez mais praticados». 

Ensino particular 

chega a acordo 

A Federação Nacional dos Professores e a Associação de 
representantes de Estabelecimentos do Ensino Particular e Coope- 
rativo chegaram a acordo para a revisão do Contrato Colectivo de 
Trabalho do sector para o próximo ano lectivo, de Outubro próxi- 
mo a Setembro de 1995. 

A revisão acordada incide apenas nas tabelas salariais, diu- 
turnidades, subsídio de refeição e outras cláusulas de expressão 
pecuniária. Segundo a FENPROF, ficou agendada para o próximo 
ano lectivo «uma revisão global de todo o normativo relacionado 
com as condições de trabalho no sector, tendo em conta as pro- 
postas avançadas por ambas as partes». 

Os aumentos previstos na actual revisão representam uma per- 
centagem média de 5,6 por cento, sendo que a tabela salarial dos 
docentes aumenta 5,16 por cento, a tabela salarial dos trabalhado- 
res não docentes aumenta 6 por cento, as diuturnidades passam a 
ser de 4.600 escudos (6,5%) e o subsídio de refeição passa a ser de 
520 escudos (6,1%). 

A FENPROF considera que esta revisão se desenrolou num 
«espírito de boa-fé e cada uma das partes procurou ter em conta as 
opiniões da parte contrária por forma a encontrar as melhores solu- 
ções para o Ensino Particular e Cooperativo», esperando que «este 
espírito se mantenha quando da revisão global de todo o normati- 
vo relativo às relações de trabalho no sector». 

Professores no estrangeiro 

Em situação diferente encontram-se os professores de Portu- 
guês junto das comunidades residentes no estrangeiro que são víti- 
mas da «política de abandono» que tem sido seguida pelo Minis- 
tério da Educação. 

Como refere uma nota da Direcção do Sindicato dos Profes- 
sores no Estrangeiro (SPE/FENPROF), «apesar de o discurso ofi- 
cial alimentar periodicamente a impresa com a nova política a ser 
assumida pelo Instituto Camões, a verdade é que não houve, nem 
se vislumbra, nenhuma alteração na política de abandono que tem 
caracterizado o ensino junto dos luso-descendentes». 

A direcção sindical manifesta a sua preocupação por não se 
verificarem «alterações positivas nas condições de trabalho, con- 
tinuando os alunos amontoados em grupos de 30, da primeira à 
nona classe». O SPE acrescenta que a rede escolar não correspon- 
de satisfatoriamente à procura e necessidades das comunidades, 
chamando a atenção para o facto de estes professores estarem a 
receber salários segundo a «tabela de 1993, mas com os descontos 
devidamente actualizados». Este facto deve-se ao «desrespeito do 
Ministério da Educação pela sua própria legislação», já que as 
tabelas de 1994 ainda nem sequer foram propostas para negocia- 
ção. 
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António Correia 
Faleceu, no passado dia 13 do corrente mês, António Augusto Men" 

des Correia, de 69 anos. Operário do Arsenal do Alfeite, residia em Pai0 

Pires, onde era membro da Comissão de Freguesia do PCP. 

António Pereira 
Faleceu, no passado dia 29 de Julho, António Bento Santos Pereira. 

de 70 anos, organizado na freguesia do Seixal. 

Carlos Cardoso 
Faleceu recentemente Carlos Alberto Costa Cardoso, de 74 anos. Era 

serralheiro reformado, natural de S. João Batista, e residia em AguaN8' 
-Cacém, no concelho de Sintra, onde estava organizado. 

Cesaltino de Sousa 
Faleceu, vítima de doença súbita, Cesaltino de Sousa, de 64 anos. N1'1' 

tante desde 1984, era membro da direcção da Associação Sindical dos R^°r' 
mados, Pensionistas e Idosos (MURP1) do Concelho da Marinha Grande. N" 
seu funeral estiveram muitas centenas de pessoas em testemunho da eleva' 
da estima que gozava entre a população marinhense. 

José Anacleto 
Faleceu no passado dia 11 de Agosto, José Anacleto, com 73 anos- Era 

natural de A-dos-Cunhados, em Torres Vedras, e estava organizado na Ere 

guesia de Alcabideche, no concelho de Cascais. 

José Mariano 
Faleceu recentemente José Mariano, de 78 anos. Era operário agríc0' 

la, natura! de Pinheiro Grande. Militante desde 1977, pertencia à organtó8' 
ção concelhia do Entroncamento. 

Serafim Gomes 
Faleceu, no passadô dia 6 do corrente mês, Serafim José de Sousa 

Gomes, que contava 54 anos. Reformado do Diário de Notícias, militava no 
partido desde 1975 e estava actualmente organizado na Célula de residênc'8 

no Junqueiro, Freguesia da Parede, no concelho de Cascais. 

Aos familiares e amigos dos comunistas falecidos, o colectivo do 
"Avante!" manifesta sentidas condolências. 



Política salarial para 1995 

Governo cria 

falsa ideia 

- alenta Domingos Abrantes 

Domingos Abrantes, membro da 

Comissão Política do PCP, comentou 
na passada sexta-feira as notícias 

vindas recentemente a público sobre a 

política salarial do Governo para o 

próximo ano. 

^ de chamar a atenção para que o Governo 
tanto fala nas virtudes da «concertação 

social» ainda não apresentou qualquer propos- 
ta no CPCS mas, pelos vistos, está muito acti- 
vo na colocação de «fugas» de informação que, 
som o responsabilizarem, têm para si a grande 
vantagem de criar expectativas escondendo 
ontretanto os aspectos mais gravosos dos pro- 
jectos governamentais. 

D Governo procura criar a ideia de uma 
grande generosidade mas os valores referidos 
oas notícias postas a circular não correspondem 

Manifestamente às reivindicações e aspirações 
dos trabalhadores e designadamente à justa 

fcclamaçâo da reposição do poder de compra 
Perdido este ano, sendo de lembrar que o 

Governo rasgou descaradamente a promessa de 
um aumento intercalar para a função pública. 

Quaisquer valores de actualização salarial 
que o Governo venha a propor têm de ser con- 
siderados e avaliados no quadro da sua política 
orçamental, dado que, por exemplo, o agrava- 
mento dos impostos indirectos e o aumento dos 
encargos dos cidadãos com serviços sociais são 
formas clássicas de diminuir realmente o rendi- 
mento disponível dos trabalhadores e o poder 
de compra dos seus salários. 

Finalmente, mas como a questão mais 
importante, é indispensável denunciar que as 
alegadas propostas governamentais aparecem 
relacionadas com uma nova ofensiva de chan- 
tagem sobre os direitos e regalias dos trabalha- 
dores e condicionadas à aceitação de projectos 
governamentais e patronais que significariam 
uma intolerável regressão social (designada- 
mente «flexibilizando» os horários de trabalho, 
aumentando a precariedade e a insegurança no 
emprego, facilitando ainda mais os despedi- 
mentos, impondo a perda de regalias em maté- 
ria de férias). 

Aumentos zero 

nas empresas públicas 

CGTP-IN acusa o ministro das Finanças de 

Pretender «reforçar a politica de moderação salarial» 
30 afirmar que só vai aumentar os trabalhadores das 

^presas públicas que deram lucro. A concretizar-se a 
'"tenção do Governo, que continua sem apresentar 
Proposta na Concertação Social, os salários reais de 
"Ouitos portugueses vão continuar a descer. 

A Central afirma , em comuni- 
0' ^Ue «os trabalhadores do 

, r Pelico, ou não tiveram este ano 
facto. 

1 aumento salarial de 

empresas foram endividadas a 
tal ponto que hoje os encargos 
financeiros já pesam mais que 
os custos de pessoal». 

De facto, as empresas do sec- 
tor público não financeiro apre- 
sentam uma diminuição de cus- 
tos com pessoal de 46,6 por 
cento para 42,2 por cento, entre 
1990 e 1993 , enquanto os cus- 
tos financeiros subiram no 
mesmo período de 40,4 por 
cento para 41 porcento. 

Esta situação, segundo a 
Intersindical, tem tendência para 
se agravar «devido ao facto de 
algumas empresas estarem a 
realizar avultados investimentos 
sem a adequada cobertura finan- 
ceira, sendo o principal exemplo 
o da CP». 

A CGTP-IN condena a atitu- 
de do ministro das Finanças e o 
Governo, o qual ao mesmo 
tempo que se recusa a apresen- 
tar «qualquer proposta concreta 

  no processo de concertação 
como nos transportes, e social, com o argumento de que 

está a ouvir as partes, lança 
para a opinião pública medidas 
que visam influenciar negativa- 

cã p-COmo aconteceu na Fun" 
tfw ■ ou úveram aumen- s mferiores ao custo de vida, 

se^0 ^0 Caso úas empresas do 
«or empresarial de Estado», 

om o argumento da autono- 

miKr 6 ^estao óas empresas 
.lcas. o Governo tem-se 

Eivado a resolver os conflitos 
coites do bloqueamento da 
m rataÇão colectiva no sector. 

CGTptant0'COmo sub'inba a 

das F <<a^ora' 0 ministro 
e ,. lnanÇas vem reconhecer 

Púcitamente que é o Governo 

càoTnSável directo pela redu- os salários reais» e pela 
' lca salarial no sector. 

VQ^r0 aos resultados negati- 
ce as empresas públicas, a 

verif s'nd'caf explica que se 1 'cam sobretudo em empre- 
^ «COm not.    
Público 
jq • '""s uanspones, c 

dad'0, erno tem reponsabili- 
sal??^- as compen- 
das r mnizatórias atribuí- em sido inferiores aos cus- 

Vítor Dias ao Jornal de Notícias 

«Díscupso do Pontal 

inventa 

paraíso cavaquista» 

Comentando o discurso que Cavaco Silva produziu 

no passado sábado no Pontal, Vítor Dias, da 

Comissão Política do PCP, considerou que as 

palavras do primeiro-ministro estão «carregadas de 

primarismo» e de «mentiras». O depoimento 

prestado ao Jornal de Notícias afirma: 

«O discurso de Cavaco Silva 
foi um discurso carregado de 
primarismo, de demagogia e de 
mentiras, descaradamente apos- 
tado em inventar um paraíso 
cavaquista e em esconder e 
negar os problemas do país e sua 
real gravidade e que, por isso, 
não deu a menor resposta às 
inquietações e preocupações dos 
portugueses. 

Entre outras, o PCP rejeita 
frontalmente as acusações calu- 
niosas que Cavaco Silva fez em 
relação ao procedimento de 
autarcas comunistas a respeito 

do gravíssimo problema do 
desemprego no Alentejo e subli- 
nha que, se o Governo do PSD 
tivesse um centésimo do empe- 
nho dos autarcas comunistas na 
exigência de medidas de emer- 
gência e medidas de fundo para 
combater o desemprego no 
Alentejo, bem diferente seria a 
situação naquela região. 

Por outro lado, não pode 
haver a mais pequena dúvida de 
que o «novo ciclo político e eco- 
nómico» de que falou Cavaco 
Silva não passa da desgraçada 
continuação da velha política de 

destruição do aparelho produti- 
vo, de reforço da exploração de 
quem trabalha, de liquidação 
dos direitos sociais e de amplia- 
ção das injustas e desigualdades 
na sociedade portuguesa. 

Não são as catadupas de pro- 
messas de um Governo gasto e 
de uma política fracassada que 
reduzirão o grande descontenta- 
mento, a profunda desconfiança 
e a viva oposição que a orienta- 
ção e a acção deste governo jus- 
tamente suscitam. 

Depois de 14 anos de perma- 
nência do PSD no Governo e de 
10 anos de governos do PSD pre- 
sididos por Cavaco Silva, o que 
faz falta ao país não é a diferença 
para pior representada pelo PSD 
mas a diferença para melhor 
representada pela nova política e 
pela alternativa democrática que 
o PCP propõe e defende. 

CGTP-IN 

reúne com CIP 

Uma delegação da CGTP-IN, 
encabeçada por Manuel Carva- 
lho da Silva, encontrou-se com 
dirigentes da CIP na passada 
sexta-feira, nas instalações do 
Comité Económico e Social. 

Nesta reunião, que é a primei- 
ra com carácter bilateral na his- 
tória das duas organizações, 
foram discutidas questões labo- 
rais e económicas, no âmbito 
das negociações da proposta de 
acordo económico e social. 

A Central continuou na passa- 
da semana as reuniões com os 
diversos ministérios, nomeada- 
mente com os secretários de 
Estado dos Assuntos Fiscais e 
da Segurança Social. 

Torralta em vigília 

contra falência 

Os trabalhadores da Torralta 
efectuaram na passada semana 
uma vigília em Tróia manifes- 
tando-se pela viabilização da 
empresa. A acção realizou-se 
entre a 20 e as 24 horas da pas- 
sada quinta-feira, reunindo tra- 
balhadores e familiares, tendo 
sido convidadas várias entida- 
des do distrito, nomeadamente 
o Bispo de Setúbal. 

Os trabalhadores visavam 
pressionar os credores no sentido 
de tomarem medidas de viabili- 
zação da Torralta na assembleia 
marcada para terça-feira última, 
em Grândola, e cujos resultados 
ainda não eram conhecidos à 
hora de fecho desta edição. 

A vigília foi ainda uma 
forma de responder à posição 
do Governo acerca da Torralta, 
que perspectivava a falência da 
empresa e a não exequibilida- 
de da proposta do administra- 
dor judicial. Os trabalhadores 
repudiam a posição governa- 
mental, considerando-a irres- 
ponsável e desmotivadora». 

Como afirmam os sindica- 
tos, «os trabalhadores sempre 
têm acreditado na viabilização 
da empresa e só por essa razão 
têm sido capazes de suportar 
os imensos sacrifícios a que 
têm estado sujeitos, chegando 
a ter sete meses de salários em 
atraso». 

Sindicatos e trabalhadores 
enumeram várias razões para 
que a Torralta possa ser via- 
bilizada: «possui um imenso 
potencial para desenvolver; o 
sector turístico-hoteleiro 
continua em expansão; o 
contributo da empresa é sig- 
nificativo para as regiões 
onde está implantada; o Esta- 
do tem o dever constitucional 
de intervir nas empresas pri- 
vadas que forem viáveis; o 
Estado tem o dever constitu- 
cional de garantir o direito ao 
trabalho e no caso da Torral- 
ta tem responsabilidades 
acrescidas já que é o princi- 
pal credor». 

1 porque as compen 
"cs mde 

tostêm Sid   
5f,'a's Acorrentes do servi- Ço Publico». 

.fiando dados do próprio 

CGTpuj0 das FinanÇas' a 
"'N salienta que «as 

mente a evolução dos salários, 
quer no sector público que no 
sector privado, em total sinto- 
nia com as intenções e objecti- 
vos do grande patronato da CIP, 
CCPeCAP». 

Trabalhadores da Brisa 

também querem «simpatia» 

A Federação Portuguesa dos Sindicatos do Comércio, Escri- 
tórios e Serviços exige em comunicado que «a acção de simpatia 
iniciada junto dos utentes das auto-estradas seja extensiva aos tra- 
balhadores». 

A Federação não contesta a iniciativa da Brisa que exorta os 
condutores a fazerem intervalos e a evitarem longos períodos ao 
volante dos seus veículos, pagando-lhes mesmo um refrescante 
sumo, mas lamenta que a empresa «não tenha o mesmo carinho 
com os trabalhadores que emprega». 

Os sindicatos acusam a Brisa de não cumprir as normas e leis 
de trabalho, nomeadamente o regulamento de higiene e seguran- 
ça. Segundo o comunicado da FEPCES, «a Brisa que muito tem 

ções, não tem em muitas das suas portagens vestiários e casas de 
banho para ambos os sexos». 

A nota acrescenta que, embora considerada pela administração 
como uma empresas do século XXI, o facto é que a Brisa «fomenta 
elevado número de trabalhadores em regime ilegal de aluguer de 
mão-de-obra e de contratados a prazo para postos de trabalho fixos». 

Os trabalhadores das portagens queixam-se ainda da insegu- 
rança causada por serem obrigados a saltar constantemente de 
cabina para cabina e protestam por não lhe ser permitida uma 
pausa para descanço e refeições. 

Os sindicatos afirmam que já denunciaram todas estas ilega- 
lidades à Administração e à Inspecção Geral do Trabalho, «só que Ijd. OtgUliUU U WUIUIUVUVIV/ VÍM .   n—     > . 

servido para a propaganda política do Governo em época de elei- as acções de simpatia tardam a ser implementadas». 



Nova opa nas relações 

entre a UE e África 

El 

18-8-94 

Os países da União 
Europeia e da África 
Austral vão encontrar-se 
como estados soberanos, em 
Berlim, nos próximos dias 5 
e ó de Setembro, reflectindo 
um espirito novo de mútuo 
respeito e cooperação. A 
Conferência de Berlim pode 
representar a abertura de 
um novo período nas 
relações entre a África 
Austral e a Europa, mas, 
para que isso se torne uma 
realidade, a União Europeia 
deve mudar de rumo. Quem 
o afirma é o Grupo de 
Ligação dos Movimentos 
Anti-Apartheid da União 
Europeia, de que faz parte o 
Movimento Português 
Contra o Apartheid, no 
'Apelo Especial' dirigido ao 
Conselho de Ministros da 
União Europeia. 

Segundo os signatários do 
'Apelo', as novas relações entre a 
União Europeia e a África Aus- 
tral implicam, por parte da UE, 
um compromisso activo para a 
promoção e consolidação da paz 
e da democracia na África Aus- 
tral, especialmente em Angola e 
Moçambique; para a reconstru- 
ção e o desenvolvimento da nova 
África do Sul e de toda a África 
Austral; para o trabalho da 
Comunidade do Desenvolvimen- 
to da África Austral e seus esfor- 
ços para promover a integração 
regional, o comércio intra-regio- 
nal e outras formas de coopera- 
ção regional incluindo a autocon- 
fiança; para ura desenvolvimento 
equilibrado e equitativo na África 
Austral, assim contribuindo para 
criar condições para a segurança 
comum regional; para o desen- 
volvimento do comércio, do 

investimento e das relações entre 
a Europa e a África Austral que 
sejam benéficas para a região 
como um todo e que não refor- 
cem as desigualdades existentes. 

Neste contexto, o Grupo de 
Ligação decidiu apelar à União 
Europeia para ter em considera- 
ção as seguintes questões especí- 
ficas: 

* A necessidade de a UE inten- 
sificar os seus esforços, em coo- 
peração com a ONU, para asse- 
gurar que seja alcançado e com- 
pletamente implementado em 
Angola um acordo político que 
respeite os resultados das eleiçõ- 
es multipartidárias de Setembro 
de 1992 e esteja de harmonia com 
os Acordos de Paz de Bicesse; 

* A urgência de a UE dar intei- 
ro apoio ao "processo de paz" em 
Moçambique, incluindo assegu- 
rar a implementação completa do 
Acordo de Paz Geral de Roma, 
especialmente era relação com a 
desmobilização e integração das 
forças militares e a criação de 
condições para que possam ter 
lugar, em 27 e 28 de Outubro, 
eleições genuinamente "livres e 

justas". Além disto, a UE deve 
apoiar a continuação da presença 
da ONU em Moçambique, como 
está previsto no Acordo de Paz 
Geral de Roma, até que o "pro- 
cesso de Paz" esteja completa- 
mente realizado; 

* A necessidade de a UE alar- 
gar e desenvolver a sua ajuda à 
Comunidade do Desenvolvimen- 
to da África Austral e seus esta- 
dos membros, para beneficio de 
toda a região para que o potenci- 
al para uma era nova de recons- 
trução e de desenvolvimento 
equilibrado e equitativo na 
África Austral possa ser inteira- 
mente aproveitado; 

* A proposta para que o Pro- 
grama Especial para as Vítimas 
do Apartheid seja transformado 
num programa de longo prazo de 
apoio à reconstrução e desenvol- 
vimento da África do Sul, de 
acordo com o novo governo 
democrático e a comunidade de 
Organizações Não Governamen- 
tais (ONGs) na África do Sul e, 
especialmente, com os tradicio- 
nais patrocinadores europeus de 
ONGs; 

* A importância de forjar um 
novo relacionamento económico 
entre a UE e a África do Sul, 
incluindo acordos oficiais apro- 
priados que serão suporte da 
reconstrução e desenvolvimento, 
tanto da Africa do Sul como da 
CDAA no todo da região, de tal 
maneira que sejam compatíveis 
com os objectivos da Convenção 
de Lomé; 

* A necessidade de a UE exer- 
cer o máximo da sua influência 
no FMI, no Banco Mundial, no 
GATT e noutras agências apro- 
priadas, de forma a que desem- 
penhem um papel de suporte da 
reconstrução e desenvolvimento 
na nova África do Sul e do todo 
da região. Tal orientação inclui- 
ria a possibilidade de cancelar os 
encargos da dívida da região. 

Para os promotores do 'Apelo', 
uma resposta positiva a estas 
propostas será um importante 
contributo para tomar "realidade 
as esperanças dos povos da 
África Austral e, ao mesmo 
tempo, contribuir para um novo 
espírito de justiça racial em toda 
a Europa". 

Vitória de Nino Vieira 

na Guiné-Bissau 

Nino Vieira é o virtual vence- 
dor das eleições presidenciais 
realizadas na Guiné-Bissau. 

Segundo os resultatos finais 
provisórios divulgados pela 
Comissão Nacional de Eleições 
da Guiné, o candidato do 
PAIGC, João Bernardo "Nino" 
Vieira, obteve 52,02 por cento 
dos votos, contra 47,98 para o 
candidato da oposição, Kumba 
lalá, uma diferença que se traduz 

em pouco mais de 12 mil votos. 
Os resultados da segunda volta 

das presidenciais, contestados 
pela oposição, levaram entretando 
Nino Vieira a apelar a todos os 
guineeses, "sem excepção", à 
calma e ao civismo. 

Numa breve declaração, Nino 
Vieira pediu ao Povo Guineense, 
"sem 

diferenças de raça, religião ou 
opinião politica" para ajudarem a 

Colômbia 

Dirigente comunista 

assassinado 

O dirigente do Partido Comunista Colombiano, 
Manuel Cepeda Vargas, foi assassinado no passa- 
do dia 9 de Agosto, em Santafé de Bogotá. 

Manuel Cepeda, que foi um destacado dirigente 
universitário, secretário-geral da Juventude Comu- 
nista Colombiana, director do Semanário 'Voz' e 
representante na Câmara, era membro do Comité 
Executivo Central do PCC e tinha sido recente- 
mente eleito senador da República. 

De acordo cora um comunicado do PCC, Manu- 
el Cepeda "estava incluído numa lista de dirigen- 
tes comunistas ameaçados de morte no âmbito do 
plano 'Golpe de Misericórdia1, plano de extermínio 
denunciado ao governo de Cesar Gaviria, que 
tomou uma atitude de silêncio cúmplice face à 
denúncia." 

Como recorda o PCC, o secretário nacional de 
organização do Partido Comunista Colombiano, 
Jose Miller Chacon, igualmente ameaçado no 
mesmo plano, foi assassinado em 23 de Novembro 
de 1993. Com total impunidade para os assassinos. 

E neste contexto que o PCC atribiu a responsa- 
bilidade política e moral do assassinato de Manuel 
Cepeda ao ex-presidente Cesar Gaviria Trujillo, 
cujo governo se recusou a desenvolver uma efecti- 

va política de paz e concedeu a total impunidade 
aos crimes perpretados pelas forças militaristas. 

Face à situação que se vive na Colômbia, o PCC 
apela à comunidade internacional para intervir 
urgentemente pela paz no país e para pôr cobro à 
impunidade oficial face aos milhares de crimes 
contra as forças da oposição. 

PCP condena 

O secretariado do CC do PCP enviou entretanto 
um telegrama ao Presidente da República da 
Colômbia, manifestando a indignação dos comu- 
nistas portugueses pelo "covarde assassinato de 
Manuel Cepeda Vargas", reclamando "o fim da cri- 
minosa repressão e impunidade" que se vive no 
país e exigindo "garantias de liberdade e seguran- 
ça democráticas" na Colômbia. 

Um outro telegrama foi enviado ao Comité Cen- 
tral do PCC, expressando "a mais firme condena- 
ção por este crime brutal" e manifestando a solida- 
riedade dos comunistas portugueses à justa luta do 
PCC "pelos interesses dos trabalhadores e do povo 
colombiano, pela liberdade, a democracia e o pro- 
gresso social", ideais "pelos quais Manuel Cepeda 
Vargas e outros comunistas deram a vida". 

construir um país "forte, próspero 
e pacífico". 

"Neste ipomento, em que os 
resultados provisórios anunciados 
pela Comissão Nacional de Elei- 
ções (CNE) apontam para a minha 
vitória, quero aproveitar esta opor- 
tunidade para, em primeiro lugar, 
render uma homenagem ao Povo 
da Guiné-Bissau, o qual é, na ver- 
dade, o grande vencedor", disse, 

"Não há vencedores nem venci- 
dos, pois o grande vencedor é o Povo 
da Guiné-Bissau", acrescentou. 

No seu discurso, Nino Vieira, 
aproveitou também para "saudar" 
todos os partidos políticos, "sem 
excepções nem exclusões", e o seu 
oponente, Kumba lalá, aos quais 
desejou "os maiores sucessos ao 
serviço do povo e da democracia". 

"Neste momento alto da His- 
tória da Guiné-Bissau, devemos 
privilegiar a fraternidade, solida- 
riedade e a reconciliação nacio- 
nais", acrescentou "Nino" Vieira, 
sublinhando o "elevado exemplo 
de civismo" demonstrado pelo 
eleitorado. 

Por fim, Nino Vieira elogiou a 
"dedicação e capacidade" da 
CNE e agradeceu à Comunidade 
Internacional "o importante 
apoio" dado, sem o qual, disse, 
"teria sido muito difícil realizar 
eleições" na Guiné-Bissau. 

Recorda-se que os observado- 
res internacionais consideraram 
as eleições na Guiné-Bissau 
"livres e justas", 

O secretariado do Comité 
Central do PCP enviou entretan- 
to um telegrama de felicitações a 
Nino Vieira pela sua eleições, 
fazendo "votos de êxito na edifi- 
cação independente, próspera e 
progressista da Guiné-Bissau". 

0â 

Bloqueio 

a Cuba 

- Nota do Secpetariado 

do CC do PCP 

A propósito dos recentes acontecimentos registados em 
Cuba, o Secretariado do CC do PCP divulgou a nota que a 
seguir se transcreve na íntegra: 

Face à patente intensificação da campanha de acusações e 
calúnias contra Cuba, o PCP considera necessário e oportuno: 

1. Salientar que a responsabilidade dos gravíssimos pro- 
blemas e dificuldades com que aquele país e o seu povo 
enfrentam pertence basicamente à imposição desde há mais 
de 30 anos pelos Estados Unidos de um férreo bloqueio eco- 
nómico a Cuba, com consequências extraordinariamente agra- 
vadas após a desagregação da União Soviética e a correspon- 
dente quebra de solidariedade. O bloqueio contraria os mais 
elementares princípios do direito internacional e da convivên- 
cia entre nações. 

2. Destacar que um tal bloqueio, impedindo um país soberano 
de um normal relacionamento económico externo e privando-o 
assim das importações essenciais ao funcionamento da sua econo- 
mia, é directamente responsável por grandes dificuldades econó- 
micas e por aflitivas carências na satisfação de necessidades bási- 
cas da população, designadamente no domínio alimentar, dando 
inevitavelmente origem a fenómenos de descontentamento. 

3. Sublinhar que, para se ter uma ideia dos prejuízos causa- 
dos a Cuba e dos sofrimentos causados ao povo cubano pelo 
bloqueio, basta imaginar qual seria a situação vivida pelos por- 
tugueses se um pequeno país como Portugal, que importa 70% 
daquilo que consome, estivesse prolongadamente, por imposi- 
ção de uma potência estrangeira, sujeito a um bloqueio econó- 
mico que lhe proibisse o acesso a combustíveis e a outras fon- 
tes de energia, a produtos alimentares, a medicamentos e a 
quase tudo o que é essencial à actividade produtiva e à vida 
quotidiana dos cidadãos. 

4. Acentuar que o bloqueio norte-americano a Cuba constitui 
uma vergonhosa forma de agressão a um país soberano e uma 
intolerável chantagem exercida contra o inalienável direito do 
povo cubano de decidir sobre o seu próprio destino e opções. 

5. Recordar que a exigência do levantamento do bloqueio 
norte-americano a Cuba, independentemente de diversos juí- 
zos e opiniões existentes sobre o regime cubano, é hoje parti- 
lhada por um vasto movimento de opinião à escala interna- 
cional, com crescente expressão nos próprios Estados Uni- 
dos, e foi, em Portugal, recentemente apoiada por unta 
Resolução aprovada pela Assembleia da República, na 
sequência de proposta do PCP. 

6. Reafirmar a solidariedade do PCP com os comunistas e 
com o povo cubanos pela coragem e dignidade com que estão 
enfrentando dramáticas provações e dificuldades e apelar aos 
trabalhadores e aos democratas portugueses para que contri- 
buam para intensificar as acções de solidariedade material, 
humanitária e política a um povo martirizado pelo desumano 
bloqueio norte-americano. 

12.8.1994 
O Secretariado do Comité Central do PCP 
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Bill Clinton 

-o caos 

na Casa 

Branca 

Até o vice-presidente Al Gore mudou de atitude. Não 

Ann Devroy recorda que, num debate promovido pelo 
Post sobre a política do Presidente, foram usadas pela assis- 
tência palavras como vigarista, palhaço e hipócrita. 

A jornalista apurou que na Casa Branca o volume das car- 

Milhões de europeus 
somente agora princi- 
piam a compreender que 
a comunicação social 
lhes vendeu uma imagem falsa do actual presidente dos 
EUA. Para essa tardia descoberta contribuem os comentá- 
rios suscitados por dois livros editados nos EUA. Os auto- 
res são Bob Woodward e Carl Bernstein, jornalistas cujos 
nomes ficaram ligados à divulgação do escândalo Water- 
gate que levou Nixon à renúncia. 

O choque provocado pelas referências da crítica às obras 
dos ex-repórteres do Washington Post desencadeou uma «~ — r  —  
tomada de consciência: a Europa descobre o verdadeiro aprecia as graçolas pesadas do Presidente e recorre a um tom 
Clinton, apercebe-se com surpresa de que o cidadão insta- duro quando lhe manifesta as suas discordâncias, 
lado como presidente na Casa Branca perdeu o respeito de 
grande parte do povo dos EUA. _ . . . , 

O livro de Woodeward, The Agenda ('), mereceu aten- C) inimigo da KadlO 
Ção especial da crítica porque o jornalista se tornou com os 
anos um intelectual do establishement, temido e adulado. The Washington Post, tal como The New York Times, 

O objectivo não é o envolvimento de Bill Clinton no epi- tem assumido uma postura cada vez mais crítica perante o 
sódio Whitewater; o autor recria a atmosfera da Casa Bran- Presidente. 
ca durante o agitado período da elaboração da estratégia 
económica de Clinton no ano 93. 

Woodward não visa directamente o Presidente. Uma acu- 
sação frontal enfraqueceria o texto. E seria supérflua. Clin- ™ m"- —    ; 7 
ton sai estilhaçado, como estadista e homem, das páginas tas pessoais duplicou (1100 000 recebidas de Janeiro a Maio 
deste livro assustador. A crueldade está nos próprios factos, p. p.) após a entrada de Bill Clinton. Não é um record lison- 

É significativo que a revista Courrier International, de geiro. Segundo a funcionária que dirige o serviço da corres- 
Earis, tenha consagrado três páginas à transcrição de um arti- pondência, «algumas cartas são tão inflamadas que quase 
go da Newsweek sob um título devastador: Bill Clinton - queimam os dedos». Há pessoas que «odeianl Clinton», 
*0 raio do meu Programa não presta para nada». Por revelou James Carville, um colaborador de confiança do 
baixo um subtítulo: Uma farsa chamada Casa Branca. Presidente. 

A Casa Branca, na descrição de Bob Woodward, apare- É praticamente unânime a opinião de que Clinton mantém 
ce como palco de um mundo surrealista no qual se movi- com a imprensa piores relações do que qualquer dos seus 
toentam tontamente homens poderosos sem uma ideia pre- predecessores. O conflito com a Rádio é permanente e desa- 
cisa daquilo que fazem e pretendem. Todos eles pensam, gradável. O Presidente agravou-o em Junho, em Saint Louis, 

obviamente, que a responsabilidade pela desordem é do ao tratar com dureza repórteres e comentadores. Chamou- 
Presidente. O barco navega quase à deriva. -lhes conservadores, ignorantes e cínicos. Desencadeou, 

Clinton desabituou-se de falar normalmente com os como era inevitável, uma tempestade de protestos. Michael 
colaboradores mais íntimos. Grita de manhã à noite. A sua Harrison, chefe de redacção do Talkers Magazine, a revis- 
vítima principal parece ser George Stephanopoulos, o seu ta mais influente do sector, respondeu-lhe com um artigo no 
conselheiro especial. Entretanto, Stephanopoulos acomo- New York Times, logo reproduzido pelo Herald Tribune: 
dou-se ao estilo do chefe e não presta atenção quando Clin- Harrison divulgou o resultado de um levantamento estatísti- 
K  - • ■ - " co qUe incluiu as 15 Rádios mais ouvidas do País e 200 

outras emissoras. 
«Clinton», sublinhou, «é indiscutivelmente a personagem 

mais criticada na história da Rádio»... 
Contrariamente ao que se pensa em Portugal, a interven- 

ção a nível nacional de Hillary Clinton não contribui para 
melhorar a imagem do marido. É uma mulher fria e egoísta, 

ton começa a encolerizar-se, berra e «fica vermelho», por- 
que nesses momentos o que ele diz «não tem qualquer 

importância». 
Os assessores coincidem: o Presidente não tem opinião 

Própria sobre os assuntos mais relevantes e contradiz-se a 
cada momento, decidindo de acordo com a última sugestão 
euvida. Alguns conselheiros identificam nele uma mario- ""ua. rtiguns conseineiros lucnimvam ucic uma mm mvmuiai a     u 

Wte trabalhada pelas «elites da Wall Street» e por um inteligente e com muita personalidade. Mas isso não ajuda 
>»•«._ _ 1 . 1  ' „ /"li* .    rriti/^rxc tVMirA ITltP- grupo de amigos definidos como «os cabeças vazias». 

«O pior defeito dele é nunca tomar uma decisão defini- 
Eva», confidenciou Stephanopoulos a Leon Panetta, ex- 

-director do Ordenamento e agora secretário-geral da Casa 
Branca. 

A agressividade de Clinton, cada vez mais acentuada, 
nasce da sua permanente insegurança. Tem uma boa pre- 
sença física, um sorriso bonito e veste bem. Mas sabe fazer 

demagogia. 
A violência verbal do Presidente, ao tomar-se rotineira, 

deixou, porém, marcas no seu relacionamento com mem- 
bros do Governo e congressistas. Muitos parlamentares 

Clinton, sempre inseguro, e, segundo os críticos, pouco inte- 
ligente e inculto. 

Não sem melancolia, o historiador oficial da Casa Bran- 
ca, Paul Ambrose, veterano no acompanhamento de muitos 
presidentes, confidenciou ao Washington Post: «Muita 
gente acha que ele tem uma carência total de sinceridade. 
Dizem que tudo o que faz é motivado por considerações 
políticas e que desenvolve grandes esforços para aparecer 
como uma pessoa decente, em vez de ser simplesmente uma 
pessoa decente...» 

Vinda de um historiador prestigiado, a opinião não é de 
molde a melhorar a imagem do homem que exerce a Presi- "u» uo uoverno e congressistas. Muitos pariaincnuuts muiue a incinui<u a imagem uu uumwu « 

Arderam o respeito por ele e respondem-lhe no mesmo dência de um país que pretende impor à Humanidade uma 
()to quando usa palavrões no diálogo. Foi o que aconteceu nova ordem mundial, 
tom Bob Kerrey, o senador pelo Nebraska, cuja conversa 

clefónica com o titular da Casa Branca foi reproduzida 
3ela imprensa em dezenas de países. Fechou em berreiro 
tom uma obscenidade de Clinton. (') Ed. Simon & Schuster, New York, 1944. 
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Pela enormíssima quantidade de 
dados factuais que reúne e sistematiza, 
pelo rigor das análises e conclusões 
que faculta, A Revolução Portuguesa. 
O passado e o Futuro permanece uma 
obra insuperada de referência e de 
consulta para o estudo dos dois anos e 
meio da Revolução portuguesa. 

Nesta reedição, publica-se também 
o artigo que o autor escreveu para a 
revista Vértice com o título «A Revolu- 
ção de Abril 20 anos depois», o qual 
não só proporcionará ao leitor uma 
esclarecedora síntese do processo 
político português nas duas últimas 
décadas, mas também contribuirá para 
que reflicta criticamente sobre o que se 
afirmava em A Revolução Portuguesa, 
constituindo assim como que um prefá- 

cio de actualização a esta obra. 

Preço: 2500$00 
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Desejo receber o livro A Revolução Por- 
tuguesa. O Passado e o Futuro, de Álvaro 
Cunhal, à cobrança, acrescido das despe- 
sas de porte. 
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Alameda St. António dos Capuchos, 6-B 
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Emigração e internacionalismo 

A OIT divulga, na revista comemorativa dos seus 

75 anos, a sua orientação sobre «os caminhos novos da 

justiça social» face ao que chama de mundialização da 

economia. Constata que, com o desaparecimento do 
bloco socialista na Europa, as condições de actuação da 

OIT, como de todas as organizações relacionadas com a 

regulamentação do trabalho, sofreram uma alteração 
profunda. Importa reflectir sobre os múltiplos aspectos 

que hoje condicionam não apenas a conjuntura 

internacional — mobilização de capitais, 

desenvolvimento do comércio de bens e serviços, 

interconexão dos mercados financeiros, transferências 

de actividades produtivas, multiplicação dos 

investimentos estrangeiros e crescimento de empresas 

multinacionais — mas ainda os efeitos de tudo isso 

sobre a capacidade dos Estados Nações de orientarem, 

cora independência, a sua própria política económica. 

Michel Hansenne, director da 
OIT, informa: «O processo de 
internacionalização coloca o 
problema dos limites dos ins- 
trumentos actuais de regula- 
mentação das actividades eco- 
nómicas. A negociação colecti- 
va à escala nacional caminha 
com mais dificuldades para 
resultados positivos devido às 
empresas multinacionais. Os 
trabalhadores dependem cada 
vez mais de uma conjuntura 
mundial. Isto coloca problemas 
sociais inéditos. As ínegalida- 
des persistem e outras são cria- 
das entre os Estados e no seu 
interior. Os países, entre os 
menos desenvolvidos, correm o 
risco de serem completamente 
marginalizados no sistema eco- 
nómico mundial.» E conclui: 
«Torna-se insuficiente promo- 
ver a protecção do trabalhador 
sem tomar em consideração 
simultaneamente a obrigação 
dos Estados de promoverem o 
emprego. (...) Há que defender 
o direito do trabalho e o direito 
ao trabalho.» 

Emigrantes 

os mais desprotegidos 

Se dentro de cada país a situa- 
ção do trabalhador se tornou 
mais desprotegida, mais preocu- 
pante será a dos emigrantes que 
têm sido levados a substituir os 
vínculos de cidadão no seu pró- 
prio país pelos exclusivos víncu- 
los de trabalhador em terra 
alheia. Se acompanharmos a his- 
tória da emigração, vemos que 
durante o século XIX ela foi 
incentivada com vista ao povoa- 
mento de terras ainda não explo- 
radas, sobretudo nas Américas e 
na Austrália, mas que no sécu- 
lo XX a motivação que serviu de 
impulso às correntes migratórias 
se prendeu às necessidades de 
mão-de-obra, por parte do patro- 
nato, e de melhoria das condições 
económicas dos trabalhadores 
que saíram de países pobres. A 
grande população emigrante 
constituiu, hoje como antes, uma 
massa de manobra que o siste- 
ma produtivo empurra para onde 
lhe convém. Cora a mundializa- 
ção da economia e o controlo nas 
mãos das empresas multinacio- 
nais, a falta de protecção ao tra- 

balhador emigrante é quase abso- 
luta, de pouco valendo as pro- 
messas de cidadania europeia 
ou outras fórmulas artificiais. 

Em nome da democracia, com 
o pretexto de uma guerra fria que 
opunha o sistema socialista ao 
capitalista criando um equilíbrio 
favorável aos trabalhadores e aos 
povos oprimidos, criou-se uma 
ditadura económica e institu- 
cional que paira acima dos Esta- 
dos Nações e desconhece qual- 
quer tipo de regulamentação 
social. Grande alarido se fez a 
propósito do Muro de Berlim, 
cuja queda simbolizou a destmi- 
çâo do sistema socialista na 
Europa. Com o passar dos anos, 
com o baixar da poeira, vê-se a 
construção do Muro entre os 
Estados Unidos e o México e a 
muralha invisível que anula as 
conquistas democráticas da 
Humanidade e até mesmo, como 
assinala a OIT, limita a regula- 
mentação das actividades eco- 
nómicas pelos Estados Nações. 

A história 

da segurança social 

O movimento da história so- 
cial tem-se dado, através dos 
tempos, numa permanente ten- 
dência de substituição dos grupos 
e classes no poder. Cora o fim da 
economia mercantilista, as 
velhas aristocracias foram substi- 
tuídas na condução das nações 
pela burguesia que detinha o con- 
trolo da produção e do sistema 
financeiro. Surgiu uma nova era 
marcada pela criação de novos 
produtos e pela invenção de 
mecanismos para a sua expansão 
por todo o mundo, 

A oposição entre duas classes 
sociais não se desvenda imedia- 
tamente e de forma clara. É uma 
evolução subtil que mina os valo- 
res que servem de imagem e de 
sustentação dos antigos senho- 
res; altera-se a mentalidade geral 
da sociedade levando-a a aban- 
donar velhas crenças que a 
subordinavam aos senhores 
agora decadentes. No conjunto 
social há sectores que resistem à 
mudança — seja devido a um 
laço mais forte com o antigo 
poder, seja por ignorância da 
dinâmica social ou mesmo por 
inércia conservadora —, assim 

como existem os que percebem a 
importância das alterações e os 
que decidem apoiar a nova força 
social que se impõe. 

Desde que as grandes massas 
camponesas e de trabalhadores 
ultrapassaram a condição de ser- 
vos que cumprem as ordens dos 
senhores na produção ou na guer- 
ra, a sua participação nos movi- 
mentos sociais passou a ser con- 
quistada pelas forças em luta 
com promessas e esclarecimen- 
tos (ou enganos). Apesar de 
ainda muito sujeitos à manipula- 
ção das vontades populares por 
aqueles que tinham acesso às for- 
mas de conhecimento e de acção 
na sociedade, o novo conceito de 
liberdade dos cidadãos foi um 
dos grandes avanços da Humani- 
dade quando o feudalismo entrou 
em decadência e teve início a era 
industrial. Com a construção de 
fábricas, empresas de extracção e 
serviços urbanos, os trabalhado- 

0 reconhecimento do valor de 
cidadão naqueles que criavam as 
riquezas com a sua força de tra- 
balho obrigou o patronato, e com 
ele os que dirigiam as nações, a 
definirem formas de protecção 
social ou previdência, para evi- 
tar a grande miséria dos que não 
podiam trabalhar (doentes, crian- 
ças, velhos) o que prejudicaria a 
capacidade produtiva dos seus 
familiares empregados. Como 
sempre a intenção proteccionis- 
ta envolve a solidariedade mas 
também o interesse explorador. 
Mas, foi um começo, que criou 
formas mínimas de amparo a 
uma população que tinha como 
propriedade apenas a sua força 
de trabalho e vivia em condições 
subumanas na proximidade dos 
locais de trabalho. 

Para a formação de uma nova 
mentalidade que reconhecia o 
valor de cidadão em todos os 
seres humanos (ainda que com 

Se dentro de cada país a 

situação do trabalhador se 

tornou mais desprotegida, 

mais preocupante será a dos 

emigrantes que têm sido 

levados a substituir os 

vínculos de cidadão no seu 

próprio país pelos exclusivos 

vínculos de trabalhador em 

terra alheia 

res passaram a constituir uma 
classe com duas importâncias 
reconhecidas: o seu número e a 
sua força de trabalho. 

Com essas linhas gerais, de 
uma síntese muito comprimida, 
procuro apenas dar relevo ao 
surgimento de um conceito de 
cidadania que se estendeu pro- 
gressivamente a toda a popula- 
ção (deixando para o fim as 
mulheres, as crianças e os adul- 
tos inactivos) despertando a 
consciência dos trabalhadores e 
também a do sector patronal que 
dependia da produção e do apoio 
popular para o seu próprio forta- 
lecimento económico e social. 
Não é fácil distinguir nas expres- 
sões da nova burguesia em 
ascensão — relativamente aos 
conceitos de cidadania, liber- 
dade, democracia —, onde 
existe o interesse de classe ou o 
real respeito pelos indivíduos. 
Tudo isto se mistura na literatura 
libertadora, na liderança de 
movimentos sociais, na alteração 
das instituições políticas que vão 
regulamentar a vida das nações e 
dos seus povos. Mas o que resul- 
tou dessa luta contra a domina- 
ção feudal e pela ascensão da 
burguesia que se fortalecera 
pelos vínculos com a produção e 
com os mecanismos financeiros 
foi a busca de apoio popular, o 
que propiciou a evolução da 
grande massa escravizada para 
uma situação de classe trabalha- 
dora com estatuto de cidadania. 

preconceitos raciais e de sexo), 
contribuiu fortemente a luta pela 
independência dos Estados Uni- 
dos e a consolidação na sua Carta 
Constitucional dos princípios 
democráticos enunciados na 
Revolução Francesa. Habitual- 
mente vemos nos livros de Histó- 
ria a valorização do discurso 
democrático como o responsável 
pelas transformações ocorridas 
nos finais do século XVIII e 
durante o XIX. Não se poderá 
atribuir apenas às palavras e aos 
actos de coragem revolucionária 
dos que lideraram o processo de 
transformação sociopolítico essa 
mudança radical na vida dos 
povos. E preciso referir ao 
mesmo tempo as grandes inven- 
ções técnicas e científicas que 
criaram uma nova estrutura 
industrial e, com ela, uma classe 
de trabalhadores integrados na 
vida nacional com direito ao 
voto, primeira forma de partici- 
pação democrática. Em síntese, o 
novo poder resultou de um com- 
promisso entre a burguesia e os 
trabalhadores que a apoiaram; as 
medidas de previdência social e 
de regulamentação do trabalho 
foram o preço. 

Durante o século XIX os deba- 
tes sobre as questões sociais per- 
mitiram clarificar os conceitos 
subjacentes. Entre as primeiras 
teses liberais do «laissez faire» 
que afirmavam ser «a pobreza 
um bem para as massas porque 
ela respeita os seus superiores e 

agradece à Providência» e as 
contestações dos socialistas revo- 
lucionários e dos cristãos que 
reclamavam «respeito pela dig- 
nidade dos trabalhadores como 
seres humanos e não apenas 
como instrumentos de produ- 
ção», cresceu a consciência de 
uma realidade social onde convi- 
vem pobres e ricos como se fos- 
sem duas naturezas diferentes, 
Descobriu-se a Humanidade 
como um todo e o peso das con- 
dições de vida como determinan- 
te da sua capacidade de desen- 
volvimento material e mental. 

Segurança social, 

um direito do cidadão 

No século passado e até aos 
nossos dias evoluiu o conceito do 
Estado e do Governo como estru- 
turas ao serviço da Nação, com o 
dever de defender o território, as 
riquezas naturais, o património 
nacional, a população. A segu- 
rança social deve ser garantida 
pelo Estado para todo e qualquer 
cidadão e a sua regulamentação 
abrange as escalas salariais, as 
pensões e o atendimento social 
incluindo o sistema de saúde 
pública. A existência efectiva 
dessa segurança social corres- 
ponde ao que se pretende como 
democracia e como base para o 
respeito pelos direitos humanos. 

Como temos visto, desde a 
destruição do campo socialista na 
Europa floresceram com maior 
vigor as teses liberais que defen- 
dem um Estado mínimo e a pri- 
vatização dos recursos empresa- 
riais e das estruturas de atendi- 
mento social no campo da saúde, 
do ensino e dos seguros (que ten- 
dem a substituir a segurança 
social deformando-a). De manei- 
ra muito sintética, talvez simplis- 
ta, devido ao limite do espaço 
desde artigo, percebe-se que a 
antiga burguesia que revolucio- 
nou a estrutura de poder armada 
com conceitos de democracia 
hoje constitui uma elite, tal como 
a aristocracia destronada nos 
séculos passados, que quer usu- 
fruir dos privilégios de classe 
senhorial deixando que o povo 
resolva por seus próprios meios 
as questões sociais e económicas 
de sobrevivência. Lavam as 
mãos, como Pôncio Pilatos, com 
o pretexto das crises que gerem 
de forma a transferir a dívida 
para a população trabalhadora. 
Falam no desemprego como 
uma fatalidade, assim como 
falam na droga e na sida, distri- 
buindo patemalisticamente recei- 
tas para que as famílias se orga- 
nizem de modo a comerem 
menos e conservarem a serenida- 
de que evita os conflitos. Defen- 
dem-se como elite no poder, O 
preço agora, ao contrário do que 
aconteceu quando a burguesia 
era democrática e revolucionária, 
deverá ser pago pelo povo com a 
perda dos seus direitos de cida- 
dania sociais e económicos, o 
que vale dizer também políticos. 
Efectivamente, é a destruição da 
democracia e dos direitos huma- 
nos e a instauração de uma dita- 

dura mais ou menos simpática ou 
iluminada como também o foram 
as antigas aristocracias. 

As primeiras vítimas 

Neste contexto, os emigra® 
ficam para lá das margens em que 
a população nacional foi coloca- 
da, pois não gozam da solidane- 
dade que é gerada no meio social 
em que se nasce e vive. Assim 
como grandes levas de emigração 
foram lançadas no Novo Mundo 
no século XV], acompanhando os 
guerreiros que impunham a ban- 
deira do monarca, com a missão 
de povoarem o território alheio e 
lá foram deixados com raros 
apoios na luta contra os nativos 
hostilizados, contra a fome, as 
doenças, a solidão, hoje o movi- 
mento migratório incentiva a 
saída desesperada de trabalhado- 
res em busca de publicitados 
paraísos. Como há 500 anos, lá 
ficam os estrangeiros em terras 
estrangeiras, muitas vezes hostil, 
sem casa, sem emprego, sem 
segurança social, representando 
uma pátria que os atira às feras. 
Atrás da bandeira da crise mun- 
dial os governantes prometem 
melhores dias no próximo milé- 
nio... para quem chegar lá. 

Novamente começam a surgir 
vozes contra tanto cinismo, tanta 
hipocrisia, tanta crueldade, tanta 
irresponsabilidade. Habitual- 
mente todas essas vozes são cala- 
das com a acusação de sereffl 
comunistas, o que a elite pode- 
rosa entende como os seus inimi- 
gos pessoais e tenta convencer a 
população que a elegeu de que 
são também os seus inimigo8' 
Mas a realidade não desaparece 
atrás dessa farsa. Assim como no 
bloqueio à política governamen- 
tal, que se manifestou na Ponte 
25 de Abril por ocasião do 
aumento da taxa de portagem, 
participaram cidadãos que ate 
pertencem ao partido do Gover- 
no mas que ao mesmo tempo sao 
povo e descobrem a distância que 
os separa da elite, outras vozes se 
levantam de sectores que nada 
têm de comunista. São os bispo8 

da Igreja Católica, os cristãos de 
origens diferentes, os democratas 
que têm noção de respeito huma- 
no e dignidade, os cientistas que 

trabalham nas Universidades ou 
nos organismos internacionais, 
Nesta nova onda de defesa da 
Humanidade, surge a afirmaÇ3^ 
de que «a protecção sociale 

indissociável dos debates das 
sociedades sobre a pobreza no8 

países ricos, a justiça social;a 

organização da saúde ou aind3 

a dissolução das famílias, a ati- 
tude face à morte, a solidão* 
(F. Chatagner, Ed. Le Monde)- 
Assim também se manifestou o 
director-geral do BIT, como 
recordei no início deste texto, *e 

insuficiente promover a protec- 
ção do trabalho sem levar etn 
consideração simultaneamente 
a obrigação, pelos Estados, de 
promover o emprego». 

■ Zillah Branco 



A guardiã da memória 

Texto Anabela Fino 
Fotos Sérgio Morais 
e Arquivo 

Há sítios assim, onde uma pessoa não pode dar um pontapé numa pedra sem que o passado 
não nos agarre logo o tornozelo. É o caso do Alentejo, essa região tão pobre e afinal tão 
rica, assim tenham os homens e os poderes saber e vontade para lhe descobrir a fortuna, 

-ni Mértola, terra alentejana alcandorada sobre o Guadiana - ali onde o rio ainda é rio graças à 
orÇa das marés -, vive-se a aventura entusiasmante de rasgar os caminhos do futuro desbravando 
IS caminhos do passado. 
^ma terra com mil habitantes, reforçada em tempo de aulas com outros tantos jovens e durante a 
crnana com mais mil pessoas que ali acorrem a tratar de viver, pobre entre as pobres, ergue-se 
"na basílica paleo-cristã, um museu da época visigótica, uma escola arqueológica, as muralhas 
lue sobraram de um castelo... Fazem-se mantas lindas por processos artesanais, mãos jovens 
rabalham o ouro com saberes antigos, reconstrói-se o moinho que há-de fazer o pão de sabor sem 
gual, preservam-se ossadas há séculos escondidas, aprende-se a História, o passado, a cultura que 
az nascer em cada um o orgulho pela sua terra e tece os laços que dão razão de ser à vontade de 
:riar raízes. 

Descobrimos isto tudo e muito mais à conversa com Cláudio Torres, historiador, arqueólogo, 
professor, figura por de mais conhecida nos meios culturais, a quem mais do que uma entrevista 
ficámos a dever o prazer de uma inesquecível lição de História. 
A entrevista aí fica, nas páginas centrais, qual retrato de uma obra e de um tempo em que vale a 
pena apostar forte - é o futuro que está em jogo. 
A margem, reflexões sobre temas que não podiam ser deixados de fora. 
Chegámos a Mértola ia a manhã a meio, já o sol escaldava. A azáfama da vila tem o seu ritmo 
próprio, bem integrado num meio ambiente que importa preservar. Afinal, no Alentejo, 
suprema sabedoria de quem lhe dá vida, apesar de todos os seus problemas, existe a convicção 
profunda de que o progresso não é sinónimo apenas de crescimento económico mas também 
de desenvolvimento, que é como quem diz, de qualidade de vida. Ali ninguém quer morrer de 
fome... nem de stress! Não perceber esta filosofia é não entender, como nos diz Cláudio 
Torres, que a rapidez com que estamos a perder a memória pode ser fatal para o futuro da 
Humanidade. 

0 passado é uma arma 

É hoje reconhecido que o progresso tecnológico tem custos 
0 pesados que podem pôr em causa a estrutura geral do avanço 
entífico ou do avanço tecnológico. Para Cláudio Torres, isso é 
11 fenómeno muito recente, que tem tudo a ver com a arqueolo- 
a. 

"Começa a sentir-se - diz - que a rapidez com que estamos a 
íider a memória pode ser fatal para o futuro da humanidade. O 
■snível cada vez maior entre um avanço científico puro e o pas- 
ldo recente leva a que estejamos a criar ETs, pessoas e técnicos 
Qfem falta o que podemos designar por cultura, que não têm 
lssado, não têm nada; cada vez se sente mais isso, como resul- 
do da super especialização tecnológica, em que cada um vive 
'efido no seu buraco, sem tempo para mais nada além da sua 
Tccialização, completamente desligado do resto e em vias de 
car alheio ao que possa ser a vida ou outros interesses ao lado 
os seus. 

"E curioso verificar - e surge um pouco por todo o lado - a 
§ação deste fenómeno recente de corte com o passado com um 
Nascimento do passado no seu aspecto mais belo e poderoso; 
ma espécie de revolta contra as civilizações tecnológicas do pre- 
inte," 

Esse passado brilhante é o do Mediterrâneo, considera o his- 
Nador, para quem "as civilizações velhas do Mediterrâneo estão 
este momento a tentar, às vezes de forma desesperada, resistir às 
'ressoes do chamado mundo anglo-saxónico." 

Na sua opinião, "o que actualmente faz parte do nosso quo- 
'diano - a luta entre o Norte e o Sul, entre a Europa rica e a Euro- 

pa pobre - é um fenómeno integrante deste movimento geral. Os 
países ligados à cultura milenar do Mediterrâneo (Grécia, o sul 
da Itália, o sul da França, a metade sul da Península Ibérica...) 
estão a sentir-se espoliados, esquecidos, incompreendidos, nesta 
'coisa' a que agora chamam a Europa. Os fenómenos de recupe- 
ração do passado, seja do ponto de vista alimentar, do vestuário, 
habitacional, técnicas das mais variadas de uma cultura diferen- 
te, estão a funcionar já quase como arma contra os nórdicos, o que 
é sintomático. Com que armas podem lutar as populações medi- 
terrânicas senão com o seu passado, a sua cultura e a sua sabedo- 
ria, contra uma tecnologia gélida e desumana que já atingiu um 
grau de desenvolvimento completamente contraditório? 
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A título de exemplo dessa profunda contradição, cita o caso 
da agricultura: 

"Os grandes países de produção capitalista, como a França e 
a Alemanha, produzem cinco vezes mais trigo do que nós; mas o 
que estão a produzir, devido às cargas brutais de químicos e fer- 
tilizantes, de toda uma série de produtos que activam a produção, 
faz com que estejam a matar a própria terra! 

"Há movimentos juvenis ligados ao 'futuro verde' da Euro- 
pa do Norte que já se recusam a comer quase tudo o que lá é pro- 
duzido... 

"Esta 'festa' do progresso e da produção está a gerar um con- 
tra movimento e a levar à descoberta de que o Sul produz quatro 

ou cinco vezes menos, mas o que produz é mais 
limpo. E as pessoas preferem pagar mais por um 
produto limpo do que menos por um produto 
inquinado; desconfiam mais das maçãs lindas, 
padronizadas, sem bicho, mas cheias de produtos 
químicos, do que das pequeninas e bichosas - se 
o bicho está lá é porque a maçã é boa, que o bichi- 
nho não é burro! 

"Estas são questões que não se punham há 15 
anos atrás. Tudo isto vem ligar-se à arqueologia: 
a arqueologia da alimentação, do espaço, da pai- 
sagem, da cultura. Esta redescoberta, este mostrar 
o que era e como era, é um movimento de fundo, 
não uma moda como às vezes se julga. 



obres são os outros, os que não têm 

memória. Não é o caso de Cláudio Torres, 
com quem falámos longamente na 

penumbra de uma saia recheada de 

fragmentos do passado, para quem as 

palavras são como as cerejas e deambula alegremente 

de século em século com a serenidade de quem sabe que 

o futuro começou lá muito atrás, na memória dos 

tempos. Do complexo exercício de síntese resultou esta 

entrevista que é em si mesma um alerta - reaprendamos 

o passado se queremos conquistar o futuro. 

Num país com oito séculos de História, os arqueólogos não devi- 
am ter mãos a medir. No entanto, a arqueologia continua a ser uma 
espécie de parente pobre da investigação em Portugal. Porquê? 

Não é só a arqueologia. Há uma situação tradicional nos chamados 
países pequenos, era que se assume que são os grandes e os ricos que 
fazem a investigação científica de ponta... o resto chega-lhes por arrasta- 
mento, a preços de mercado, como é hábito. Uma divisão clássica das 
tarefas, portanto, em que a investigação científica é tida como apanágio 
dos ricos, o que é normal, visto tratar-se da investigação pura, a que não 
dá nada, não dá rendimentos, aquela que só os ricos podem pagar. Isso é 
o princípio, foi sempre assim e continua a sê-lo hoje. Simplesmente, nos 
fenómenos da investigação dita de ciências humanas, está a verificar-se 
uma certa modificação estrutural. Aquilo que foi o período da grande 
festa da burguesia, chameraos-lhe assim, de finais de século, as formas 
do progresso e avanço da ciência e do futuro da humanidade, que passa- 
vam sempre e só pelo progresso imparável das ciências e da tecnologia, 
está hoje a ser posto em dúvida pela primeira vez. Já não é líquido, como 
se pensava até há pouco tempo, que os avanços da técnica vão sempre 
resolver tudo e cada vez mais e o homem só 
avança em frente para um ftituro luminoso. 

Há então um despertar das consciên- 
cias para estes problemas, um fenómeno 
relativamente novo; no entanto, o 
arqueólogo Cláudio Torres está em tra- 
balho de campo há muito tempo. O que o 
levou a dedicar a vida a essa aventura? 
Como aparece o arqueólogo? 

A questão da História, dos seus fenóme- 
nos, os problemas sociais... O meu pai era historiador, pelo que lido há 
muitos anos com estas questões. Está tudo ligado, a História e a política, 
como a primeira interfere com a segunda e vice-versa... Coisas que tinham 
a ver com os meus interesses. E depois houve o 25 de Abril, que no mundo 
universitário quebrou muitos tabus. 

A partir daí passaram a aparecer grupos virados para várias activi- 
dades. Foi o período da festa, que durou uns dez anos. Dez anos muito 
criativos em que se formaram duas ou três gerações importantes no nosso 
meio científico das ciências humanas e agora estão a florescer. Espalha- 
ram-se por todo o país, fundamentalmente no ensino, mas não só; foram 
centenas largas de jovens que passaram por aquela caldeira de inovaçõ- 
es, de debate de ideias, de debate ideológico, fundamental na formação 
de uma outra geração que é aquela que agora está a tomar a dianteira. 

Há neste momento uma renovação curiosa. Acabou um período, 
acabou um mundo político, uma espécie de compromisso com as ideo- 
logias de final do século, um certo tipo de marxismo, um certo tipo de 
leninismo. Tudo isso acabou ou está a acabar e está-se a formar hoje uma 
outra coisa, uma esquerda muito importante, que vem dessa geração. 
Essa geração está a florescer, está a criar núcleos, a recriar coisas inte- 
ressantes, com base naturalmente num passado recente, com base numa 
História das ideias do Homem... 

E essa nova esquerda de que fala mantém os ideais humanistas 
que caracterizaram de certo modo a geração anterior, ou, pelo con- 
trário, está imbuída do espírito individualista agora reinante? 

É difícil saber. Há só uma certeza; a denocada daquelas 'coisas' que 
estavam naqueles países de Leste foi fundamental para se descolar do 
que não tinha nada a ver com as utopias fundamentais iniciais. Essa des- 
mistificação duma construção dos anos 50 que deu 'aquilo', vai abrir 

Regresso ao 

percursos completamente diferentes do ponto de vista ideológico, ainda 
que com base em princípios que são intocáveis, como o da solidarieda- 
de do homem e de outros fundamentais para a construção do comunis- 
mo, mas que não têm nada a ver, ou têm como experiências negativas, 
com o que aconteceu. Enquanto aquilo funcionou era impensável haver 
um avanço. Ao ruir tudo, é hoje possível pensar em construir qualquer 
coisa nova, com base obviamente no que já está feito há muito tempo... 

Estamos a afastar-nos do nosso tema, mas gostaria de saber se 
não acha que será muito mais difícil avançar a partir de um retro- 
cesso tão grande como o que foi provocado pela derrocada do Leste? 

Mas eu acho que não é retrocesso... 
Este avanço do capitalismo o que é? 
Não é nada; aliás, já está a cair. O que foi a festa do liberalismo está 

a ser desmascarado; eles próprios já o estão a sentir. O que parecia a 
panaceia mundial, "acaba o comunismo e isto é tudo nosso", não passou 
de uma miragem. Há situações internas no liberalismo actual que estão a 
rebentar por dentro o próprio sistema, a mostrar que não é esta a solução. 

E a atracção que a sociedade de consumo exerce, não é um risco 
a contrariar essas utopias? 

Acho que não. Esse fenómeno chegou aqui ao máximo da sua força 
cora o fenómeno Berlusconi. Os mass media, na sua acepção mais vio- 
lenta, mais agressiva, mais inteligente, tomou o Poder num país, que não 
é um país qualquer, mas um país com uma tradição democrática, com 

uma tradição cultural espantosa, talvez 
a mais importante da Europa. E tomou 
o Poder sem ser pela força, o que é sin- 
tomático da força do consumismo atra- 
vés da manipulação. Tenho a impres- 
são de que isto também tinha de acon- 
tecer, como exemplo. O que há uns 
meses atrás nos fazia dizer 'que hor- 
ror! ', já se está a desfazer, não se pode 
aguentar... é um balão, vê-se que não 

tem bases. Tinha de tomar o Poder e mostrar-se; tínhamos de ver... o 
papão, o fascismo no Poder era Itália... Não dá. Há forças muitos gran- 
des, há outros equilíbrios, há conquistas que não podem ser destruídas, 
grandes blocos de solidariedade, coisas fortíssimas, essas sim solida- 
mente implantadas. No fim de contas, tudo o que passa pela conquista, 
para mim particularmente importante, da dignidade humana. 

Pode fazer-se o paralelo com o que se passou aqui no Alentejo. Faz 
sentido pensar que foi inútil o período da Reforma Agrária? Não faz. Aqui, 
esta malta, pela primeira vez na vida, não só comeu como, principalmen- 
te, olhou de outra maneira os patrões. Isso nunca mais se esquece... 

Porquê Mértola como centro da actividade? Tem alguma coisa 
que ver com tudo isto de que estivemos a falar? Com a tal 'festa', 
com a mudança das mentalidades? 

Primeiro foi um acaso. O acaso de ter um amigo que era Presidente 
da Câmara, meu aluno, que me traz aqui à sua terra em 1978, Nunca tinha 
vindo a Mértola e vim cá ver a terra do Serrão Martins. Havia também 
uma identidade política bastante forte entre nós... A partir daí foi possível 
estabelecer uma cumplicidade, chamemos-lhe assim, numa acção regio- 
nal. Lançámos um movimento que ligasse a investigação científica e as 
populações; não seria possível fazer nada de outra forma. Não seria uma 
Câmara, talvez a mais pobre das mais pobres do país, que poderia estar a 
subsidiar a investigação pura, quando se debatia com necessidades terrí- 
veis e prementes da população. 

Essa é outra questão interessante. Como é que as pessoas enca- 
ram, numa região como esta, com tantos problemas económicos e 
sociais, com tantas carências, o investimento de esforços e meios na 
investigação? 

Tivemos desde o princípio sempre muito, muito cuidado com isso. 

O que parecia a 

panaceia mundial, 

"acaba o comunismo e 

isto é tudo nosso", não 

passou de uma miragem 

Praticamente nunca houve gastos. Nós temos dado mais do queteI,l0S 

recebido... 
Isso é o milagre dos pães... Como é que fizeram? 
Precisamente. De outra forma, seria não só arriscado como conW 8 

que pretendíamos fazer; seria mesmo imoral se, na situação que se vi 
no Alentejo, estivesse aqui uma equipa como a nossa a expensas 
autarquia ou das populações. 

Muito ao contrário, o que sucede é que estamos a conseguir ci 
verbas pelas mais diversas vias para este projecto, inclusive do 
trai, que se vê obrigado a fazê-lo porque não tem alternativa; ten»s 

prestígio demasiado grande e o Governo não quer perder este barco- 
O Campo Arqueológico é uma organização não governamental, 

com os seus estatutos próprios, que se enquadra ao fim e ao cabo nas 
dinâmicas e na política do Governo, ou seja a actividade privada. Nos 
criámos uma associação privada, aliás, duas: a Associação de Def6' 
sa do Património, para questões ambientais, e o Campo Arqueológ'" 
co para questões do património cultural, arqueológico, etc., etc. 

Quer isso dizer que a população entende que não é prejud1' 
cada pela vossa actividade, antes é beneficiada? 

As vezes não é muito claro, infelizmente. Nós nem sempre sabe- 
mos fazer o marketing necessário de explicação, pelo que isso é co® 
frequência a arma de ataque da oposição. É preciso perceber que 'ia 

uma máquina imensa que realmente aqui se confunde, entre a Câma- 
ra e as outras instituições; eu sou funcionário da Câmara, sofflOs 

cinco funcionários que estamos aqui a tempo inteiro. 
Aqui onde? 
Com o Campo Arqueológico e a Associação. E não é só isso; nós 

é que estamos a tratar agora, com um gabinete de desenvolvimento 
e a Associação, dos Leader, ou seja, estamos a preparar os projecto8 

de desenvolvimento regional pagos pela Europa. Estamos a negoci- 
ar com as Câmaras de Serpa, Moura, Mourão e Barrancos esses pf0' 
jectos. Porquê nós? Porque a Câmara só tem um técnico; são assi® 
os técnicos ligados a nós que estão a gerir e a preparar os grandes 
projectos de desenvolvimento na região. Quer dizer, não nos ocupa 

só a arqueologia, muito longe disso. 
Mas no respeitante à arqueologia... Para muita gente, a m®' 

oria dos achados arqueológicos não passa de 'pedras velhas', 
que é que torna essas 'pedras velhas' tão importantes? 

Um dos aspectos da investigação arqueológica tinha até hoJe 

uma função: a da investigação científica. Um grupo fazia a esca' IV# 

encontrava qualquer coisa, fazia a planta do que encontrava, desenby 
recolhia o que tinha a recolher e ia-se embora. Para onde? Para u® ^ 
nete de investigação, normalmente nas Universidades, em Lis ^ 
Coimbra, no Porto, e os objectos - na melhor das hipóteses - ia® ^ 
um museu, algures numa daquelas cidades. Ou seja, o sítio que l®ba . 
necido os elementos nem sequer contava, não tinha importância; era 
tografado, posto era mapas e even- 
tualmente saía referido numa publi- 
cação científica, esotérica, lida 
pelos especialistas. Nós somos 
obrigados a fazer isso e esse é tam- 
bém o nosso papel, mas além desse 
trabalho - é o nosso compromisso 
com a região - publicamos através 
de museus. 

Ao organizar museologica- 
mente um espaço arqueológico 
estamos a organizar de forma 
didáctica o que aquilo é, estamos a 
mostrar algo de forma compreensí- 
vel. Isso é a museologia. Ao publi- 

Muitas 

fenómenos 

se não *ore,.jA 

compreeno' j 

assimilado* a 

elementos P 

podem ser 

como arniof 

e destruiç*0 
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Já as formas se vão revelando no terreno da Atalaia, que aos poucos assume o ar de Festa. Mas só 
faltam 15 dias e o trabalho continua a ser necessário 

Duas semanas apenas nos separam da abertura da Festa. No 

terreno compõe-se, com o trabalho de muitos — como mais uma 

vez foi o caso no passado fim-de-semana —, toda a complexa 

estrutura que prepara a Atalaia para a «invasão» de dezenas de 

milhares de visitantes. Até lá, há muito ainda a fazer. Ao trabalho, 

nos dias que faltam! 

dias 

Neste Suplemento: Depoimentos de Raoul-Jean Moulin 

e de Rui Mário Gonçalves sobre a exposição «Que Viva 
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«Que Viva Abril» 

A exposição 

em comentário crítico 

Nfl - 

Raoul-Jean Moulin, 
à esquerda, em 

conversa com Vítor 
Santos, do CC e da 

Direcção da festa 

«Que viva Abril», a exposição de cerca de meia 

centena de artistas plásticos que vai comemorar na 

Festa do «Avante!» o aniversário da Revolução e que 

seguirá depois para França onde será mostrada na 

Festa do «Humanité», está já a despertar grande 

interesse. Mesmo antes de ser inaugurada. Pelos 

nomes que reúne — 20 portugueses e 25 estrangeiros 

de várias nacionalidades. Mas também pelas 

personalidades que a ela estão ligadas. É o caso de 

dois críticos de arte, o francês Raoul-Jean Moulin, 

secretário-geral honorário da Associação 

Internacional de Críticos de Arte, e Rui Mário 

Gonçalves. Pedimos a ambos alguns comentários 

acerca desta iniciativa. 

Rui Mário Gonçalves 

Algumas notas 

sobre a exposição 

V- 

fe-t. 

Rui Mário Gonçalves, o crítico português que colaborou 

com a Comissão de Artes Plásticas da Festa na 

organização da Exposição «Que viva Abril», acedeu 

elaborar para o nosso jornal algumas notas sobre o 

evento. 

• Quando se decide fazer uma exposição destinada ao grande 
público, há tendência para abandonar a exigência da qualidade 
estética, em favor de parâmetros de aparente função política mais 
imediata. É um erro. Deve sempre solicitar-se a presença dos 
melhores artistas e das suas melhores obras. O que importa é 
criar condições de diálogo construtivo, para suprir o perigoso 
vazio das negociações baseadas na violência. 

• Os artistas convidados para a Festa do jornal «Avante!», nos 
próximos dias 2,3 e 4 de Setembro, foram convidados pelo seu 
valor intrínseco, E, como a finalidade da exposição é demonstrar 
a vitalidade e o bom nível da actividade artística dos últimos 
vinte anos, procurou-se que esses artistas possam representar 
todas as modalidades técnicas e as diversas tendências estéticas. 
Gravuras, desenhos, colagens, guaches, acrílicos, óleos, são 
modalidades técnicas bem dominadas pelos artistas convidados. 
A título de exemplo, cite-se o gravador Bartolomeu Cid, o 
desenhador Jorge Martins, o colagista Fernando de Azevedo, o 
guachista Costa Pinheiro, o experimentador de acrílico sobre 
papel Angelo de Sousa, ou, sobre tela, Pires Vieira, ou, de óleo 
sobre tela, Rogério Ribeiro... 
Nas diversas tendências estéticas, podemos comparar a ironia 
trocista de Costa Pinheiro com o humor sadio de René Bértholo; 
o sistematismo geométrico de Quadros Ferreira em contraste 
com o gestualismo espontâneo de Eurico Gonçalves; a tactilidade 
das colagens de Ivo e de Pomar, francamente físicas, e a 
subtileza visual das colagens de Fernando de Azevedo; a 
figuração minuciosa e culta de Jorge Pinheiro e Rogério Ribeiro, 
em confronto com a figuração esquemática de Sérgio Pombo; o 
decorativismo de Manuel Baptista e a «desmaterialização» visual 
do suporte na obra de Eduardo Nery, em busca da infmitude 
sublime. O sentido do ritual, tanto pode aparecer em obras de 
João Vieira como nas de Eurico Gonçalves. O mito colectivo 
«D. Sebastião» é ironizado por Costa Pinheiro, enquanto Álvaro 
Lapa revela a sua mitologia individual, introvertida. 

• Numa exposição dirigida ao grande público, deve estar-se 
atento aos dados consensuais da crítica. Uma das características 

da actividade recente portuguesa, em que 
há consenso, está no facto de não haver 
barreiras entre os artistas das diversas 
gerações. Certas pesquisas expressivas, 
tanto podem ser seguidas por artistas mais 
velhos como por artistas mais novos. 
Assim, a tactilidade das grandes colagens 
de Pomar têm uma réplica no jovem 
pintor Ivo, embora com temáticas 
diferentes. Também é salutar ver, lado a 
lado, artistas nacionais e estrangeiros. 
Pode, por exemplo, comparar-se as 
colagens de Azevedo com as do checo Jiri 
Kollar; pode comparar-se os contornos 
marcados de Costa Pinheiro com as do 
italiano Adami; o claro-escuro dramático 
de Rogério Ribeiro com o do jugoslavo 
Veliicovic; a estruturação gestual da 
figura humana de Sérgio Pombo com a do 
espanhol António Saura ou a do chileno 
José Balmes; o humor infantilista de René 
Bértholo com a sátira do argentino 
António Segui; o construtivismo óptico de 
Quadros Ferreira e de Eduardo Nery com 
o cinetismo do venezuelano Rafael Soto; 
o abstraccionismo actual derivado dos 
«suportes-superfícies» de Pires Vieira 
com o do francês Claude Viallat; a nudez 
do suporte da pintura executada como um 
ritual de Eurico Gonçalves com a 
apropriação pictural do não-pintado do 
francês Pierre Buraglio, ambos 
orientalizantes. 

• Nesta problemática da relação entre o 
Ocidente e o Oriente, deve salientar-se a 
presença de dois célebres pintores: o 
francês Pierre Soulages e o chinês Zao 
Wou-Ki. Soulages é um dos grandes 
iniciadores do abstraccionismo gestual, 
com prémios importantes alcançados em 
França, Estados Unidos e Japão. 
Actualmente interessam-lhe mais os 
campos de cor negra. O chinês Zao Wou- 

-Ki vive em Paris, onde foi amigo de 
Vieira da Silva, e, desde longa data, ficou | 
fascinado com a pesquisa espacial de 
Cézanne. O paisagismo abstracto de Zao 
Wou-Ki conjuga o melhor da tradição 
aguarelista da China com o melhor da 
especulação intelectual francesa, na 
criação de um novo espaço pictural. 

• Soulages e Zao Wou-Ki são bem 
conhecidos da elite cultural portuguesa, 
pois ambos tiveram exposições 
retrospectivas na Fundação Gulbenkian. 
Noutra instituição cultural, o Instituto 
Franco-Português, expôs recentemente o 
jugoslavo Velicovic, que mostrou grande 
interesse em voltar a Portugal. Também 
noutra instituição cultural, a Cooperativa 
dos Gravadores Portugueses, deu-se a 
descobrir aos lisboetas, já nos anos 
sessenta, as colagens do checo Jiri Kollar, 
de intenso efeito óptico, com resultados 
por vezes cómicos, mas sem perda de 
subtileza. A subtileza da figuração 
fragmentada de Jiri Kollar, posta em 
confronto com a subtileza espacial e 
simbólica do português Fernando de 
Azevedo, constituirá por certo uma 
excelente oportunidade para uma 
profunda meditação estética quanto às 
diversificadas possibilidades expressivas 
desta modalidade técnica. Em Jiri Kollar, 
assiste-se à importância das 
metamorfoses; em Fernando de Azevedo, 
enredamo-nos no desencadeamento das 
metáforas. 
Estes são apenas alguns exemplos de 
problemáticas culturais que a exposição do 
jornal «Avante!» pode propor e elucidar. 

• Dado o curto intervalo de tempo, três 
dias, dado o espaço relativamente 
pequeno, é notável que se tenha 
conseguido juntar vinte artistas 

■-« 

\ 

> 

portugueses e vinte e cinco estrangeiros. 
O número vinte, para o conjunto 
português, foi escolhido em função do 
ajustamento de múltiplos factores: as 
diversas modalidades, as diversas 
tendências, numa economia que tendia 
para o número vinte. Por que não adoptá- 
lo, já que constitui uma amostragem 
significativa e coincide com os 20 anos do 
25 de Abril? É um simbolismo admissível. 
Se, diante de cada um destes vinte artistas, 
o público se lembrar de outros, é um facto 
que confirma o que pretendemos 
demonstrar: a vitalidade da criação 
artística em Portugal nos últimos anos. 
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Raoul-Jean Moulin 

«0 testemunho dos artistas 

é o testemunho do seu trabalho» 

111 conjunto da mesma ordem de 
°randeza foi pedido ao crítico francês 

aoul-Jean Moulin. Este critico reuniu 
artistas. Estes, juntamente com os 20 

P0rtiigueses, figurarão no Seixal, na 
esta do «Avante!» e, na semana 

«IJH ^113 ^esta jorna' «umanité». Todos quiseram juntar-se 
Uma Aposição comemorativa dos vinte 

' rios do 25 de Abril, no Seixal e em 
Paris. 

% p 
e 

COm plena exigência da liberdade de 
Pfessão e de criação, e com isento rigor 

e ectivo que se deve mostrar a arte ao 

Acabado de chegar a Lisboa, o crítico Raoul-Jean 

Moulin, acompanhado de Jeaníne Moulin, sua mulher, 

encontrou-se com os camaradas Vítor Santos, do CC, e 

Luís Ralha, ambros membros da Comissão de Artes 

Plásticas da Festa. Um encontro que aproveitámos para 

obter do crítico francês alguns comentários sobre a 

exposição «Que Viva Abril». Revelando-se conhecedor 

da pintura portuguesa, Raoul-Jean Moulin disse-nos: 

«A pintura 
contemporânea 
portuguesa é ainda 
hoje dominada pela 
figura excepcional 
de Vieira da Silva. 
«Vieira da Silva 
representa para os 
franceses toda a 
pintura portuguesa, 
o que é excessivo, 
mas temos que 
aceitar que é raro 
encontrar um 
pintor de tamanha 
envergadura, a tal 
ponto que os 
franceses têm 
orgulho de terem 
recebido no seu 
país aquela pintora 
que deu pelo nome 
de M. Vieira da 
Silva. 
«Mas há outras 
referências, 
evidentemente. A 
passagem, por 
exemplo, de 
Bértholo, nos anos 
60, por Paris, 
deixou marcas e 
ainda é recordada. 
«Este panorama 
tem de ser 
modificado. Há 
necessidade de 
mostrar com mais 
frequência o 
trabalho dos 
artistas portugueses 
no estrangeiro e em 
França em 
particular. 
«Creio que a 
exposição que 
agora organizamos 
pode dar uma ajuda 
na modificação 
desta situação.» 
Raoul-Jean 
Moulin falou-nos, 
depois, das razões 
por que aderiu a 
esta iniciativa: 
«Penso que é 
fundamental 
apresentar a pintura 
fora dos lugares 
reservados para o 
efeito. Chamo-lhes 
mostras de 
excepção, quando 
se trata de lugares 
de grande 

grande público. Os artistas, os intelectuais 
e os trabalhadores manuais têm muito a 
lucrar no diálogo que passam a 
estabelecer trocando experiências e 
identificando-se como seres humanos. 
Não vale a pena falar das obras sem as 
ver. Não vale a pena vê-las sem pensar. 
A arte não é apenas ilustração de 
pensamento verbal. Ela fomenta o 
pensamento verbal e não só. Ela é 
exercício da sensibilidade que mobiliza 
atotalidade do ser humano. E tão 
importante distinguir o Belo do nâo-Belo, 
como a Verdade da não-Verdade, e como 
o Bem do que o não é. 

concentração de 
massas populares; 
considero que a 
manifestação da 
pintura atinge o seu 
grau mais elevado. 
«Já participei em 
exposições na 
Festa de 
«LHumanité» e 
assim pareceu-me 
normal aceitar o 
vosso convite. Ter 
sido convidado a 
trabalhar convosco 
é para mim uma 
grande honra, 
tenho tido sempre 
muito respeito e 
admiração pelo 
povo português e 
pelo seu Partido 
Comunista. A ideia 
de marcar os 20 
anos da Revolução 
de Abril com uma 
exposição de artes 
plásticas de âmbito 
internacional 
pareceu-me 
importante. 
«Os 
acontecimentos 
que mudam a vida 
dos povos tocam 
sempre a vida dos 
artistas. E 
importante 
demonstrar que, 
para os artistas, 
testemunhar a sua 
solidariedade com 
a revolução dos 
cravos não é 
forçosamente fazer 
a representação 
gráfico-histórico- 
-filosófica dos 
acontecimentos. 
«O testemunho dos 
artistas é o 
testemunho do seu 
trabalho. 
«Não quero 
vulgarizar a 
comparação, mas 
não se pede a um 
padeiro para 
mostrar o produto 
do seu trabalho de 
antes e depois do 
25 de Abril, 
simplesmente, o 
pão depois de Abril 
de 74 é bem 
melhor de comer!!! 
Quando Picasso 
pintou Guemica 
não representou a 
praça do mercado 
no dia do 
bombardeamento. 
Também Soulage e 
António Saura não 
vão substituir as 

fotografias e os 
filmes que 
documentam a 
revolução dos 
cravos.» 
Finalmente, o 
crítico francês 
comentou o facto 
de esta exposição 
vir a ser 
representada, na 
semana a seguir à 
nossa Festa, na 
Festa do 
«L'Humanité»: 
«Evocar o 25 de 
Abril de 74 na 
Festa do 
«LHumanité» é 
uma manifestação 
normal, mas 
sublinhar os 20 
anos do 
acontecimento com 
uma exposição 
internacional de 
pintura desta 
envergadura é 
ainda melhor e 
nunca foi feito. 

«Ademais, para os 
pintores dos dois 
países, a sua 
confrontação com 
os colegas de 
outras 
nacionalidades 
propicia novos 
avanços no seu 
trabalho.» 
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A Festa do «Avante!» 

é também 

A festa 

do Teatro 

Espaço eleito por grande número 
de visitantes da Festa é o 
«Avanteatro» que, de ano para 
ano, procura criar melhores 
condições para a fruição do Teatro. 
E a seguinte a programação deste 
espaço na Festa de 94: 

Sexta, 22.30 - o Centro 
Dramático Intermunicipal 
Almeida Garrett (CDIAG) leva à 
cena a peça «Greensleeves», de 
Joyce Carol Oates, traduzida e 
encenada por Jorge Silva Melo e 
interpretada por Manuel Wiborg e 
Rafaela Santos. 

Sábado, 17.00 - o grupo O Bando 
representará a peça «Afonso 
Henriques» e, às 22.00, a peça 
«Amanhã». A meia-noite, é a vez 
do grupo Cápsula apresentar a 
peça «Fausto» em teatro de 
marionetas. 

Domingo, 14.00 - actuação do 
grupo Intervalo com a peça «O 
cabaret do conde/marquês»; e, às 
22.00, encerramento da Festa do 
«Avanteatro», com a Companhia 
de Dança Contemporânea 
apresentando «Dançar Zeca 
Afonso». 

Mas, este ano, as manhãs infantis 
do «Avanteatro» serão animadas, 
pela primeira vez, pela Companhia 
de Teatro de Bragança «O Teatro 
em Movimento», com duas das 
suas mais recentes criações: 
«História do guarda cabrito e do 
diabo manita» e «A Guerra 
Alimentar», no sábado, às 11.30; e 
ainda mais estória de robertos, no 
domingo, à mesma hora. 

; 

'■ • 

v 

mm 

* 

m 

i 

■ 
i 

4 

Livro 

eo 

Disco 

na 

Festa 

Na tradicional presença do espaço de divulgação 
e venda do disco e do livro, á novidade deste ano 
é a de que a área terá uma implantação diferente, 
instalada em duas tendas contíguas especializadas 
- uma dedicada ao livro e outra ao disco. 
Uma das principais razões para esta renovada 
implantação reside no substancial aumento do 
número de editoras presentes em ambos os 
domínios da cultura e da arte e na ampliação dos 
espaços de animação para a presença, nos três 
dias da Festa, dos escritores e dos músicos que, 
para além de pequenas conversas com o público 
sobre as suas obras, as autografarão. 
Duas obras de Alvaro Cunhal serão apresentadas 
no Centro do Livro - «Acção Revolucionária, 
Capitulação e Aventura», um lançamento deste 
ano na Festa; e uma reedição de «A Revolução 
Portuguesa, o Passado e o Futuro» para a qual 
Alvaro Cunhal especialmente escreveu uma 
nova introdução centrada sobre o 20' aniversário 
do 25 de Abril. 
Mas, como é habitual, muitas outras promoções 
serão realizadas no Centro do Livro, entre as 
quais se destacam a da obra do grande poeta Ary 
dos Santos, pela passagem do 10® aniversário da 
sua morte, e ainda a promoção especial do livro 
«Grão de Milho», escrito por Fidel Castro - esta 
última incluída na campanha de Solidariedade 
com Cuba, um tema forte na Festa deste ano. 
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A exemplo dos 

anos anteriores, o 
Fórum é um 

espaço de debate 

e reflexão sobre 
alguns dos 
principais 

problemas da 

actualidade 

política em 

Portugal e no 

Mundo. 

Para esta edição 

da Festa, estão 
programados 

cinco debates, 

cujo horário é o 
seguinte; 

Sexta 

- ■ ■ 

«4 

Os pavilhões 

do 

Espaço 

Internacional 

Pontos obrigatórios para os milhares de visitantes da Festa 

são, todos os anos, os pavilhões do Espaço Internacional, 

cujos restaurantes e bares são dos mais procurados para a 

descoberta dos pratos tradicionais dos vários países. Este 

ano, estará em particular destaque a cozinha tradicional de 

Cabo Verde, China e Cuba - mas os bares de países de 

tendências gastronómicas tão diferentes como 

Moçambique, o Brasil ou a França têm ainda para 

oferecer ao visitante os seus apreciados petiscos e bebidas. 

Também habitualmente frequentado por numeroso público 

é o Palco Internacional por onde passarão, este ano, entre 

outros, artistas e grupos musicais oriundos da França, 

Cuba, Timor-Leste e Brasil, alguns dos quais apresentarão 

excertos de espectáculos realizados noutros palcos. 

Mas sem dúvida que é o debate sobre os grandes temas da 

política internacional que, neste momento de redobrada luta 

das forças progressistas em todo o Mundo, estará também 

no centro das atenções dos visitantes da Festa. Em 

particular, a grande campanha de solidariedade com Cuba 

Socialista, subordinada ao lema «Cuba, sim. Bloqueio, 

não!». Com dois objectivos principais: o material, na 

promoção de uma grande campanha de angariação de 

fundos que simbolicamente se destina a minorar os custos 

do bloqueio por parte dos EUA, e o político, na denúncia 

desse mesmo inqualificável acto da administração norte- 

-americana, que dura há mais de trinta anos. 

Razões de sobra para a presença maciça dos democratas 

portugueses que estarão presentes na Festa. 

21.30 - «Política e Comunicação: 
debate de ideias ou espectáculo?», 
que contará com as presenças de 
Vitor Dias, Aurélio Santos, 
Fernando Correia e José Garibaldi 

tf) 

O 

Sábado 

14.30 - «As responsabilidades 
sociais do Estado no domínio da 
saúde, educação e segurança 
social», com a participação de Edgar 
Correia, Manuela Esteves, Fernando 
Marques, Maria do Carmo Tavares 
e Paulo Fidalgo 

17.30 - «Cumprir ou adulterar a 
Constituição?», que terá como 
intervenções iniciais as de Luís Sá, 

Carlos Brito, João Amaral 
e Américo Nunes 

21.30 - «O desemprego não é uma 
fatalidade - as propostas do PCP 
.para mais e melhor emprego», com 
a presença de Agostinho Lopes, 
Jerónimo de Sousa, José Ernesto 
Cartaxo, Luís Vicente Merendas 

e Francisco Vieira 

Domingo 

14.30 - «A Europa que queremos, a 
Europa por que lutamos», em que 
participarão Albano Nunes, Joaquim 
Miranda, Sérgio Ribeiro, 

Ana Serrano, Carlos Amaro 
e Carlos Carvalho 
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Sexta-feira a abrir o Palco 25 de Abril 

Um grande 

espectáculo 

de 

m 
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Carlos 

do 

Carmo 

e a música de Cuba dos 

Guajira Habanera 
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e oáríistas da Festa 
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Ultimas!!! 

Festival de Rap 

's^ahadas 
'ar em„ j 0r'?wais músicas urbanas 

actuará 

No sábado, no Auditório l9 Maio, os amadores do Rap, uma ■ uu,a. 
dos anos 80/90, vão poder vibrar com o «Festival» que lhes ya) P Íf^Meiras ^ ma's em 

destaque na cena nacional - General D - cujo impacte já estáa" ^^ttêg hora ^ actuaÇões 

marcadas, nas próximas semanas, para Londres. Num espectáy11 ^'Bce; e Co 
General D ac 

cora a Banda Lindo Mona, o vocalista My Mona Jales e, ain^ ^ ^ensage^ 
dllas ^das 

ultimamente em voga nos meios mp portugueses; Family e ^ 

Jazz de vanguarda 

e Música Improvisada Moderna 
^Hoe 

Com presença habitual na Festa, o duo «Telectu» (cora Jorg6 ^. ^i)sItlâis cri^ ^staca-se no 
panorama actual da música de vanguarda portuguesa como fe arrojados s vanguaroa portuguesa conw - "«iaade da 
cultivadores. Desta vez com a participação especial de Filip6 ^ M»nmce do 
«Telectu» vai para a mais que provável apresentação de algu^f ^ ei* i* e {|( 

0 8611 último álbum 
«Biombos», gravado ao vivo em espectáculos realizados na O11" 
1992. 

0ng-Kong, em Maio de 

Mas a estreia deste ano, neste campo da música, é o novo em qlle ®ni* ^e, na 
apresentação do seu projecto afirma ser «o Jazz uma influência ^ 

<2!lK^fe.T0,;sat5oen, 

cena e uma questão fundamental». Constituído por músicos já" ^'^foso ^ ^ da musica de 
vanguarda - Paulo Curado (saxofones, composição e direcção)' Amb^ as 

na)e Pedro Gonçalves 
(contrabaixo) - o grupo vai apresentar «um trabalho sobre tram adesc0brjr

actUa^~)es decorrerão no 
Auditório l8 Maio, depois das 18.00 horas. É a música do nos pm, 

*1 
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WílÊmmy. 

blk a e 

da 

Domingo 

O Gospel 

e os 

Rhythm 'n 'Blues dos 

Holmes 

Brothers 

EUA 

britânica 

X 
X. 

Band of Hope 
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O País na festa 

disposição dos 
visitantes da Festa, 
febras de porco, 
barriga («tirinhas») e 
entrecosto, que 
poderâo assar no 
local, devidamente 
sombreado e com 
condições de 
comodidade, 
privilegiando o 
convívio e a 
conversa. 
Para animar a festa, 
não faltará o 
«desmanche» do 
porco, ao «vivo», 
feito como ainda 
hoje se faz nas 
aldeias da Beira, o 
que ocorrerá em dois 
momentos - no 
sábado, dia 3, cerca 
das 17 horas, e no 
domingo, por volta 
do meio-dia. 
Entretanto, aqueles 
que continuam a 
preferir o «pronto-a- 
comer» podem 
também ser 
comensais na 
«Cava», pois podem 
requerer uma óptima 
chouriça caseira, de 
Cubea/Mangualde, 
cozida em vinho (ou 
na versão assada na 
brasa), um magnífico 
chouriço de javali 
dos Montes 
Hermínios cozido 
em vinho (ou 
assado) e ainda uma 
morcela beirã da Tia 
Lurdes (Mangualde) 
frita ou cozida. 
E tudo isto 
acompanhado 
com a autêntica e 
vestusta (embora 
fresca) broa de 
Vildemoinhos/Viseu. 
No que às bebidas 
diz respeito, para 
além na novidade no 

espaço de Viseu que 
será a «imperial» 
manter-se-á a 
vertente tradicional, 
que voltará a trazer- 
nos os afamados 
vinhos da região. 
Assim, poder-se-á 
beber o bom vinho 
do Dão, tinto ou 
branco, das Adegas 
Cooperativas de 
Salgueiros e Penalva 
do Castelo, e 
também, para o 

Na semana passada, revelámos já alguma coisa do que as 

organizações do Partido levam à Festa. Falámos de Aveiro, de 

Bragança, de Braga, de Coimbra, de Leiria. De moliceiros, de 

sabores, de vinhos, de varandas sobre a cidade, de vidro e de pão. 

Revelámos o que os camaradas comunicaram à nossa Redacção e que, como 

todos os anos, dá apenas uma pequena ideia do que vai ser realidade nos 

dias 2,3 e 4 de Setembro, na Atalaia. Desta vez, dizemos mais: 

Vila Real 

Oportunidade 

única 

Mais uma vez, o 
distrito de Vila Real 
traz o que de mais 
genuíno há na 
região. 
Durante os três dias, 
o visitante encontra 
no espaço de Vila 
Real a gastronomia 
característica da 
região transmontana. 
No seu restaurante, 
encontraremos o 
guizote de javali, os 
canelos, o salpicão, a 
sopa de cebola e 
ainda o doce, cristas 
de galo. 
Este ano, o visitante 
da Festa, tem uma 
oportunidade única; 
comprar vinhos do 
Douro, elevar para 
casa o moscatel de 
Favaios, o vinho 
Sno de Pinhão, a 
aguardente de 
Provesande e os 
vinhos de mesa de 
Alijó, Murça, 
Mesão Frio, Régua, 
Favaios e de 
Chaves. 

Viseu 

A Cava 

de Viriato 

A OR de Viseu 
participa na Festa 
comum espaço 
diferente do habitual. 
Em vez do 
tradicional 
restaurante, que nas 
últimas edições 
trouxe à Festa a 
genuína gastronomia 
da Beira Alta, desta 
feita, a «Cava de 
Viriato», que 
funcionará 
sensivelmente no 
mesmo local, será 
um espaço mais 
«radical», onde os 
adeptos do «asse 
você mesmo» 
encontrarão todas as 
possibilidades de 
darem livre curso à 
sua capacidade 
expressiva. 
Com efeito, a 
«Cava» terá à 

Molelos/Tondela 
(barro preto). 
O Rancho Folclórico 
do Centro Cultural e 
Recreativo de 
Travanca/Armamar, 
legítimo 
representante do 
folclore do norte do 
distrito de Viseu, 

no pão, ou no prato 
com broa e azeitonas 
serão uma constante 
nos três dias da Festa 
(a não ser que 
esgotem). Também o 
arroz de feijão 
malandro com 
bacalhau frito, e este 
só cora broa e 

Barroselas; os 
palmitos de Ancora; 
as mantas de 
«trapos»; os cobres 
de Caminha 
e de Cerveira; os 
coletes regionais; 
a tanoaria de Ponte 
de Lima. E muito 
mais. 
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actuará no Palco- 
-Arraial. 
Estão assim reunidos 
todos os ingredientes 
para se viver na 
Festa uma verdadeira 
festa da Beira Alta. 

Viana 

O Alto Minho 

O artesanato e a 
gastronomia do Alto 

azeitonas, farão jus 
aos petiscos do Alto 
Minho regados cora 
malgas de vinho 
verde e tinto. 
Tudo poderá ser 
regado também com 
os brancos de Ponte 
de Lima, os loureiros 
de Ponte de Lima e 
Ponte da Barca, sem 
esquecer o 
«Alvarinho» para 
acompanhar as 
«doritas» ou os 

i 
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pareciador 
requintado, várias 
reservas e colheitas 
especiais da 
UDACA, 
Presentes estarão 
também os brancos 
de Lafões e o 
imprescindível 
«Terras do Douro». 
No espaço da OR 
Viseu será 
construído um 
fontanário de traça 
característica, que 
contribuirá com uma 
frescura bem a 
propósito para quem 
assou a sua febra de 
porco na brasa e 
bebeu o seu copinho 
de Dão. 
Prevê-se ainda a 
participação de um 
artesão de 

Minho vão estar 
genuinamente 
representados na 
Festa. 
Na Adega de Viana 
do Castelo, a broa de 
milho de Ponte de 
Lima acompanhará 
as azeitonas de 
«curtidura caseira», a 
sanguinha, o 
chouriço caseiro de 
Atgela (Caminha), o 
salpicão e o caldo 
verde. 
O sarrabulho «à 
moda de Ponte de 
Lima» será um dos 
pratos fortes que traz 
boas recordações a 
quem o conhece e 
conquista novos 
apreciadores. 
Os rojões com arroz 
seco e salada, ou só 

«manjericos» de 
Viana. Os tintos de 
Monção e Ponte da 
Barca, além do de 
Viana, completarão a 
oferta. 
O artesanato, com 
suas cores alegres e 
garridas, decorará 
um pavilhão onde se 
encontra a louça de 
Viana, os socos de 
Paredes de Coura; 
as rocas e os fusos de 
Arcos de Valdevez; 
os linhos de Ponte 
de Barca; os 
«corações de 
Carreço»; os 
regionais de 
Portuzelo; 
os «cruchos» do 
Soajo e Melgaço; as 
carroças de bois de 
Viana; a latoaria de 

Porto 

O S.João 

O distrito do Porto 
está na Festa, com os 
seus produtos, os 
seus costumes e as 
suas gentes. 
O 20.e aniversário do 
25 de Abril será 
comemorado, com a 
existência no seu 
Pavilhão de um 
Arco, que teve a 
participação dos 
artistas Manuel Dias 
e Lardosa. 
A decoração de todo 
o Pavilhão é baseada 
nos festejos do 
S. João: a fonte das 
fontainhas, os 
balões, os arcos, os 
alhos porros, o 
colorido e as luzes, 
próprios dessa festa 
tão característica da 
cidade do Porto, 
As questões sociais e 
políticas do distrito e 
a actividade do PCP 
na região são temas a 
abordar na exposição 
política, que pode ser 
vista durante os três 
dias. 
O «stand» de 
Solidariedade com 
Cuba é local de 
passagem obrigatória 
para todo o visitante 
da Festa. 
Na gastronomia 
portuense destaca-se 
a diversidade e a 
qualidade. Iremos 
encontrar as mais 
variadas sugestões, 
tais como as tripas à 
moda do Porto no 
restaurante 
O Tripeiro, o 
bacalhau com grão e 
frango de cabidela 
no restaurante de 

St.2 Tirso, a feijoada 
de marisco no bar 
de Matosinhos e de 
variados «petiscos» 
nos bares de 
Valongo, 
Gondomar, Gaia, 
Maia, Amarante e 
Penafiel, 
acompanhados com 
um bom vinho verde, 
e o Vinho do Porto 
no Solar do Vinho 
do Porto. 
E no «stand» do 
artesanato que 
encontraremos à 
venda os barros de 
St.2 Tirso, as peças 
em couro de 
Amarante, as 
filigranas de 
Gondomar, as 
mantas e camisolas 
da Póvoa e de Vila 
do Conde. 

Guarda 

e Castelo 

Branco 

Este ano, Guarda e 
Castelo Branco vão 
ter um espaço 
comum, espaço que 
traduzirá a cultura, o 
património e a 
gastronomia dessa 
região. 
A actividade do PCP 
na região e o 20.2 

aniversário do 25 de 

7 

verde. Tudo isto, 
acompanhado com 
os bons vinhos da 
região. 
Encontraremos à 
venda os produtos 
característicos desta 
região serrana, como 
o queijo da serra, o 
presunto de Castelo 
Branco, o chouriço 
de carne de Seia, as 

farínheiras de 
Gouveia e a broa de 
milho de Seia. 
O visitante poderá 
ainda provar os bons 

vinhos da Beira 
Interior o tinto de 
Pinhel, o Meda de 
Vila Nova de Foz 
Côa e as 
aguardentes de 
Pinhel. 

Santarém 

Sopa da pedra 

Durante os três dias, 
o visitante pode 
saborear no 
restaurante de 
Santarém a típica 
gastronomia 
ribatejana. A sopa da 
pedra, o caldo verde 
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Abril são temas a 
serem abordados na 
exposição política, 
que poderá ser vista 
durante os três dias 
da Festa. 
O ponto de encontro 
obrigatório dos 
visitantes da Festa, é 
a Tasca Regional, 
onde poderemos 
provar o feijão com 
chispe, a orelha de 
vinagrete, a fevra na 
brasa e o caldo 

e o borrego à 
ribatejana, são pratoS 

à disposição de 
quem por lá passar. 
Também por lá 
encontramos a 
doçaria regional: 
tijeladas de 
Abrantes, o pão-de- 
-ló de Rio Maior e os 

bolos regionais de 
Torres Novas. 
No «stand» do 



as m®tas de Minde, 
® barros de 
Santarém. 
Estão organizadas 
wcursões com 
partida de 
Almeirim; Benfica 
tio Ribatejo; 

Couço; V. Figueira/ 
'Alcanhões; 
S. V. Paul/ 

/Pombalinho; 
Pernes/Amiais de 
Raixo; Santarém/ 
/Almoster e Torres 
Novas/Alcanena. 

Usboa 

Painéis 

de Abril 

Como é habitual era 
®os anteriores, 
Lisboa vai estar 

Apresentada com a 
Slla cultura, 
Património e 
Astronomia. 

ano ^ vigésimo 
aniversário do 25 de 
Abril, Lisboa vai 
comeraorá-lo com a 
Pjntura de 8 painéis 
alusivos à data, 
abordandoos ' 

Pelo enorme espaço 
de Lisboa, situado 
junto ao Palco 25 de 
Abril, pode-se 
gastronomicamente 
percorrer a região: da 
Cervejaria de 
Lisboa com o 
camarão e a salada 
de polvo, no Bar da 
Amadora com o 
creme de marisco e 
os caracóis, na 
Bodeguita de 
Oeiras, com os 
cachorros e o prego 
na pedra, no 
Restaurante de Vila 
Franca de Xira com 
a caldeirada à 
Fragateira, nos 
Grelhados de 
Lisboa, com as 
espetadas, a morcela 
assada e a 
entremeada. Tudo 
isto acompanhado 
pela imperial e os 
bons vinhos da 
região de Lisboa. 

Para a sobremesa, o 
visitante encontrará 
na Pastelaria do 
Oeste os pastéis de 
nata e de feijão, 
confeccionados no 
momento. 

com Abril». Para se bonecos de pano e comum, destacando- 
refrescar nas noites resina de Grândola. -se um monumento 
quentes da Festa, Para almoçar, jantar de homenagem à luta 
nada melhor que os ou «petiscar», há do povo alentejano e 
«cocktails» do Bar muitos locais e à resistência. 
da Tap, do Bê-Há- ementas por onde Os problemas cora 
-Bar e do Bar de escolher. Desde a que se defronta o 
Cascais. caldeirada no Alentejo eo seu 
0 artesanato da restaurante de povo, e a actividade 
região de Lisboa está Sines, ao arroz de do PCP na região, 
presente com as tamboril no são abordados numa 
bilhas de Sacavém, restaurante de exposição «Alentejo, 
o pavilhão do Setúbal, às enguias tesouro escondido» 
coleccionador fritas no restaurante que será uma 
(medalhística e do Seixal, ao frango evocação ao 
numismática), os no churrasco no património 
produtos agrícolas e restaurante da alentejano e às suas 
vinhos. Moita. potencialidades. 
Estão a ser Mas há mais. Para Do ponto de vista 
organizadas lanchar ou gastronómico 
excursões com simplesmente cear, destaca-se a 
partida de Cascais, 
Vila Franca de Xira w ? . 1 .. 
e um vai-vem da À 

\ í «SN • > 4 
Amadora. 

Estão a ser 
organizadas 
excursões com 
partida de Mértola, 
Ficalho, Castro 
Verde, Aljustrel, 
Odemira, Beja e 
Vidigueira (distrito 
de Beja); de Borba, 
Montemor, Portel, 
Viana do Alentejo, 
Estremoz, 
Alandroal e 
Arraiolos (distrito 
de Évora); e de 
Ponte de Sôr, 
MontargU, Foros de 
Arão, Portalegre, 
Crato, Nisa e Elvas 
(distrito de 
Portalegre). 

Setúbal 

Revolução 

de Abril 

Setúbal está mais 
uma vez presente 
com o que de mais 
genuíno existe na 
região. 

região. 
Na Marisqueira— 
camarão, sapateira, 
perceves e ostras —, 
no Restaurante, arroz 
de marisco, no 
pavilhão 
«Artesanato» — 
cataplanas, louças 
regionais (de 
Almancil e outras 
proveniências), 
cestos de cana, 
empreitas da serra 
algarvia, bem como 
o medronho, 
amêndoa, figo, bolos 
de amêndoa, doce de 
figoseD.Rodrigos. 
Há ainda um 
cocktail-bar com 
variados cocktails. 
Os problemas e a 
situação do Algarve, 
as posições e a 
actividade do PCP 
são abordados numa 
exposição. 
Nesta altura já estão 
em organização 
excursões com 
partida de vários 
pontos da região 
para a Atalaia. 

- 

^"uintes temas: a 
uta contra o 

tascismo,as 
^quistas de Abril, 
Chança Povo-MFA 
íima nova política. 

*ambéma 
^'Wanedadeestá 
PAsente: cm 
^tands» próprios, o 
Atante pode 

■*0'idarizar-se com o 
povo cubano e as 
comunidades 
tricanas. 

Mas como a Festa 
pressupõe convívio e 
alegria, é obrigatório 
passar pelo Café- 
■Concerto, ouvir a 
boa música 
brasileira, africana e 
cubana, e assistir no 
Palco Lisboa ao 
«Espectáculo 
recordar Ary, no 
20.e aniversário da 
Revolução de Abril» 
e à noite «Lisboa 
com o Fado — Fado 

mm 

Durante os três dias 
da Festa, poderá ser 
visitada uma 
exposição sobre «A 
revolução de Abril e 
as suas 
consequências no 
distrito». 
O artesanato está 
presente. 
No respectivo 
«stand», 
encontramos à venda 
o vestuário em pele 
de borrego, os 

encontramos a 
marisqueira de 
Sesimbra, a «tasca» 
do choco frito, a 
«tasca» do porco e a 
«tasca» do tanoeiro. 
Visitar a Festa é 
também uma 
oportunidade de 
comprar os produtos 
característicos da 
região. Encontramos 
o mel de Grândola, 
o moscatel de 
Setúbal e as tortas 
de Azeitão. 
Há excursões 
organizadas com 
partida do Barreiro, 
Palmela, Moita, 
Grândola e Setúbal. 

Alentejo 

Luta 

e resistência 

Este ano, os três 
distritos alentejanos 
— Beja, Évora e 
Portalegre — 
partilham um espaço 

diversidade e a 
qualidade do serviço. 
Podemos saborear o 
ensopado de 
borrego, nos 
restaurantes de 
Évora, Beja e 
Portalegre, os 
enchidos de 
Estremoz e os 
queijos de Évora na 
Adega regional de 
Évora, a orelha de 
porco com coentros 
no Bar de Beja e os 
vinhos de terras do 
baco,adega 
cooperativa de 
Portalegre no Bar de 
Portalegre. 

No «stand» do 
artesanato, 
encontramos os 
barros de Beringel, 
as mantas de 
Castro Verde, os 
tapetes de 
Arraiolos, os 
capotes alentejanos 
de St.5 Eulália e os 
bordados de 
cabedal de Avize 
Monforte, 

Algarve 

Sabores 

domar 

Num espaço próprio, 
com uma localização 
privilegiada— 
mesmo em frente ao 
palco principal, o 
Palco 25 de Abril 
—, o Algarve traz à 
Atalaia o que de 
mais genuíno e 
saboroso há nesta 

Açores 

Ponto 

de encontro 

O Pavilhão dos 
Açores será um 
ponto de encontro 
dos naturais do 
arquipélago mas 
também da maioria 
dos continentais, que 
raras vezes terão 
oportunidade de 
apreciar 
devidamente as cores 
e sabores das ilhas. 
Na gastronomia 
açoriana, destaca-se 
a diversidade e a 
qualidade da oferta. 

Podemos provar, no 
Bar dos Açores, 
morcela com ananás, 
linguiça com 
inhames, polvo 
regional, batatas com 
pimenta e sandes de 
queijo de S. Jorge, 
entre outras iguarias. 
Para saborear 
tranquilamente em 
casa vão estar à 
venda as 
especialidades da 
região, como o vinho 
verdelho, o vinho de 
cheiro, o licor de 
maracujá, o chá da 
Açoriana, o mel, o ananás e o queijo de 
S. Jorge. 
É uma óptima oportunidade para se encontrar 
o precioso artesanato. Neste espaço, haverá 
peças feitas em miolo de figueira e escamas 
de peixe, vimes, bordados, aventais de 
garrafa, cerâmica de Lagoa e barro cozido de 
Vila Franca. 
A Região Autónoma dos Açores apresenta 
ainda uma vertente cultural com duas 
exposições, uma sobre o Turismo nos Açores e 
outra sobre o V Congresso Regional do PCP. 

Madeira 

Arraial 

Num espaço próprio, a condizer com a região, 
a Madeira traz os seus costumes e os seus 
produtos típicos. 
Na gastronomia madeirense, destaca-se a 
diversidade e a qualidade do serviço. O 
Arraial Madeirense tem como especialidade 
a espetada regional e serve ainda carne de 
vinho e alhos, o bolo do caco e a sopa de 
trigo. Também aí se encontram à venda o 
vinho da Madeira, a poncha, aguardentes e 
licores regionais, o bolo e as broas de mel, 
rebuçados de fimcho e de S. João. 
No «stand» do artesanato, encontramos os 
vimes, chapéus, brinquinhos, embutidos e 
bonecos característicos da Madeira. 
O Arraial Madeirense será o ponto de 
encontro dos naturais desta ilha residentes no 
continente e dos próprios continentais que, na 
sua maioria, raras vezes terão oportunidade de 
apreciar devidamente os sabores e as cores 
das ilhas. 
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Avantejo 

é já no domingo 

A Festa e o rio 

A Quinta da Atalaia, Amora, Seixal, é um 
espaço privilegiado banhado pelo rio de 
águas tranquilas que se querem cada vez 
mais azuis. E neste sentido que a Festa do 
Avante se relaciona com o rio, no sentido de 
o preservar e de revelar o que ele tem de 
melhor através do convívio, do desporto, 
enfim, da Festa. 
No âmbio do programa de animação 
desportiva da Festa do Avante realiza-se, no 
próximo domingo, o Avantejo 94, uma 
iniciativa da Comissão de Desporto da Festa 
do Avante com a colaboração da Associação 
Náutica do Seixal e o apoio da Associação 
Náutica Amorense. Trata-se de um Circuito 
de 1\irismo Náutico para todo o tipo de 
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Atraindo uma 
enorme massa de 
praticantes e 
entusiastas, o 
desporto tem na 
Festa deste ano 
muitos motivos de 
interesse. 
O Boxe vem de 
Cuba com uma 
equipa de pugilistas 
que defrontará 
atletas nacionais 
durante a noite de 
sábado, num ringue 
montado no Espaço 
do Desporto 
Na sexta-feira, no 
polidesportivo da 
Atalaia, haverá 
exibição de 
patinagem 
artística, um sarau 
de ginástica c uma 
exibição da master 
classe de aeróbica 
orientada pelo prof. 
José Sabbo, com 
convite à 
participação dos 
visitantes da Festa. 
No ano do Mundial 
de Futebol, esta 
modalidade é a que 
terá maior número 
de prova nos três 
dias da Festa. Para 
além de exibições 
de equipas 
femininas, lá se 
disputam ainda oito 

finais do Torneio de 
Futebol de Salão 
da Festa do 
«Avante!» que 
envolveu 101 
equipas. 
De salientar também 
o desporto para 
deficientes que terá 
futebol de cegos, 
basquetebol em 
cadeiras de rodas e 
xadrez para cegos, 
provas que têm o 
apoio da Federação 
do Desporto para 
Deficientes. 
Sempre muito 
concorridos são os 
jogos populares, os 
torneios de malha, 
as damas e o 
xadrez, que mais 
uma vez vão reunir 
grande número de 
adeptos. 
O Trialto é uma 
modalidade 
exclusiva da Festa e 
é constituída por 
provas de escalada, 
tiro e xadrez, aberta 
a todos os jovens a 
partir de 15 anos. 
Realiza-se este ano 
no domingo. 
Ainda no âmbito da 
programação de 
animação desportiva 
da Festa, tem lugar, 
no dia 21 de Agosto 

o Avantejo 94, que 
este ano propõe um 
circuito náutico com 
oito pontos, sendo 
aberta a 
embarcações de 
todas as categorias 
(ver peça em cima), 
e em 28 de Agosto, 
o passeio de 
cicloturismo, que 
compreende uma 
distância de 50 
quilómetros entre 
Seixal-Almada- 
-Seixai. 
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embarcações de todas as categorias. 
O percurso é de, aproximadamente, 
8 quilómetros, com partida às 15 h do Cais 
da Associação Náutica do Seixal (frente ao 
jardim) e chegada ao mesmo local. Pelo 
caminho há cinco pontos de paragem com 
provas de natação, «caça ao tesouro», tiro 
com dardo, etc. 
Os prémios serão entregues uma hora após o 
final da prova durante um lanche-convívio a 
realizar na Quinta da Atalaia. 
As inscrições podem ser feitas até às 14h30 
de domingo na Associação Náutica do 
Seixal ou por fax (01 796 98 97), até dia 19 
de Agosto, para a Comissão de Desportos da 
Festa do Avante. 
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Atenção, atletas! 

Médico aconselha • •• 

Solicitado pela organização da Corrida da Festa, o dr. Luís Horta, 

investigador no domínio da medicina desportiva, formulou alguns 

conselhos úteis para todos os que praticam desporto. Este antigo atleta 

de alta competição do SLB, faz actualmente parte da equipa médica do 

clube, sendo um participante e apoiante regular da Corrida da Festa, 

desde a sua 1? edição, em 1987, ano em que obteve o 2- lugar na prova. 

Luís Horta começa por salientar: 
«A prática do exercício físico regular é 
muito importante para a conservação da 
saúde e para retardar o processo normal de 
envelhecimento. Aquele que mantiver um 
uma actividade física regular ao longo dos 
anos, tem não só uma melhor qualidade de 
vida, mas também uma menor incidência 
de determinadas doenças, que afligem e 
vitimam a sociedade actual. A 
importância da actividade física regular na 
prevenção das doenças cardiovasculares é 
um reflexo do que acabámos de afirmar. 
«Na problemática da prática do exercício 
físico regular em Portugal, estamos 
preocupados com duas situações 
particulares: 
• Indivíduos que iniciam a prática do 
exercício físico regular sem a execução de 
um exame médico prévio. Muitas doenças 
são silenciosas numa fase inicial (como a 
hipertensão arterial, por exemplo) e 
embora não contra-indiquem a prática do 
exercício físico, este deverá ser adaptado 
à situação particular em causa; 
• O exercício físico regular deverá ser 
adaptado aos condicionalismos 
individuais de cada pessoa, não havendo 
benefícios de actividades muito intensas e 
de carácter competitivo em determinadas 
idades, como vemos acontecer 
frequentemente nas corridas de estrada. 
O exercício físico regular é importante 
para a preservação da saúde desde que 
seja tomado na dose certa. Boa corrida!» 

I Luís Horta 
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Luís Horta na 1' edição da Corrida da 
Festa do - Avante !• 
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A duas semanas do tiro de partida 

Inscritos mais de 500 atletas 

Segue a bom ritmo a preparação e 
organização da Corrida da Festa, que regista 
um constante aumento do número 
inscrições. A pouco mais de duas semanas 
do tiro de partida, já se encontram 
registados mais de 500 atletas e um total 
superior a 50 equipas. 
Destacam-se as inscrições dos vencedores 
das edições anteriores da Corrida, caso de 
Fernando Fernandes, atleta do Xistarca, 
vencedor da edição de 1991, José Soldado, 
atleta do SUC, que venceu em 1992, e 
Amílcar Duarte, vencedor da prova do ano 
passado. Estão ainda inscritos a veterana 
Umbelina Nunes, do UDRCP, e o veterano 
Armando Aldegalega, do SCP. 
Este ano é director da prova o Prof. António 
Vilela, fazendo parte, da Comissão 
Organizadora, Eugénio Costa Lourenço, 

e 50 equipas 

Carlos Marques, Manuel Vieira, Pinto 
Claro, António Borges, Rafael, José Carlos, 
Antonieta Lourenço, Luís Rijo, António 
Angelo, Maia, Rita, Farinha, Victor Reis, 
Laura e Victor Alves. 
Recordamos que as inscrições são gratuitas 
e podem ser efectuadas até ao dia 26 de 
Agosto para: «Corrida da Festa do 
Avante!», Av. António Serpa, 26,2- Esq. 
1000 Lisboa - tel. 793 09 73 ou pelo 
fax 796 98 97. 

^ctor Reis 

Çonsultor 

'Hjormático 
t/e/fo na AF 

.e Charneca 

JJ Caparica 
Membro do 

toparica CB 

«Tenho participado 
Ja Corrida da Festa 
Jj8 c a sua primeira 
fÇao, integrado na 
^'pa de rádio 

assistência do 
Caparica CB, que 
Errante 

^'ocomunicações 
eor8anização, 

^gurança e socorro. 
tacto tem-me 

a 0 a possibilidade 
^verificar o 
Opcional ambiente 

^olvequeros 
Pcipantcs, quer 
P Nação em geral 

lran?1Steàprova- 
S,rmandoesta 

^da numa 5^ 

hxtravasarparaas 
gradas o 
*blente Nidário 

J csev've na festa 
ao «Avante!». 

paleia 

^figues 

V^eador do 
p*louro do 

ysPorto 
?a CM de 
'•'sboa 

a Corr'da da Festa 
«Avante!», um 

aos assinaláveis 
acon'ecimentos 
desPonivos 

volta à 
Na no dia 4 de 

Eles apoiam a Corrida 

Setembro, para 
juntar, mais uma 
vez, num são 
convívio, atletas 
federados e 
amadores de todas 
as idades e de 
ambos os sexos. 
Com este evento, 
que conquistou um 
lugar de honra no 
programa deste 
grande certame 
cultural, anualmente 
reafirmam-se 
importantes 
princípios 
defendidos e 
preservados desde o 
25 de Abril de 1974. 
A prática 
desportiva, até aí 
seguida, definhava. 
E a nova proposta 
desportiva 
alternativa surgiu. A 
Constituição 
Portuguesa passou, 
então, a consignar a 
prática desportiva 
como um direito 
fundamental do 
cidadão. Uma 
prática que se 
assuma como forma 
de expressão 
cultural e em que o 
cidadão agia 
associativamente na 
defesa das mais 
amplas liberdades 
do ser humano, na 
sua vertente «homo 
politicus», 
consequentemente 
intervencionista no 
desenvolvimento e 
acção das massas. 
E nesta perspectiva 
que o desporto, nas 
suas mais variadas 
formas 
organizativas e 
estádios de 
desenvolvimento 
quantitativo e 
qualitativo, ocupa o 

lugar que ocupa na 
Festa do «Avante!», 
onde a Corrida da 
Festa é mais um 
exemplo de uma 
prática física 
desportiva correcta 
e alargada a todos. 
Esta prova de 
estrada que conta 
com a vossa 
participação é isso 
mesmo - a 
afirmação constante 
e consciente de um 
povo, que apesar 
dos repetidos 
ataques á 
democracia e 
liberdade, teima em 
lutar pelos seus 
direitos. 

Amílcar 

Duarte 

Atleta do 

SCP 

Como participante, 
especialmente como 
vencedor do 
passado ano, vejo 
esta prova como um 
exemplo em 
organização, 
método e convívio 
por parte de 
organizadores, 
dirigentes e atletas. 
Relativamente ao 
piso, considerando 
as características da 
área onde a mesma 
se realiza, acho que 
é excelente. 
Quanto à 
organização, penso 
que existe um 
grande esforço em 
melhorar, o que, 
julgo ser a opinião 
geral, tem 
conseguido. 
No que concerne à 
data em que a prova 

se realiza, não 
obstante o calor 
próprio da época, 
penso que não 
poderia ser outra, 
uma vez que a 
mesma faz parte da 
festa do «Avante!», 
sendo por isso 
conhecida por todos 
como «Corrida da 
Festa». 
E minha opinião 
que é uma prova a 
manter no futuro, 
sendo desejável uma 
maior participação 
de atletas, para além 
da verificada até 
aqui, 
independentemente 
dos prémios 
atribuídos e que 
regra geral são do 
agrado de todos». 

Prof. 

António 

Barata 

Membro 

da equipa 

técnica 

da 

Federação 

Portuguesa 

de Atletismo 

Integrando desde 
sempre o programa 
de uma das duas 
maiores 
manifestações 
culturais do nosso 
país como é a Festa 
do «Avante!», a 
corrida de atletismo 
que aí se disputa 
marca de facto a 
reentrada na nova 
época atlética e o 
reencontro de 
muitos praticantes 
após o período de 

Calela 
Rodrigues 

Victor Reis 
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Prof. António Barata Amílcar Duarte 

férias. desporto e muito valor da prática 
Perfeitamente particularmente o desportiva como 
identificada com o Atletismo, a Corrida meio de 
carácter da Festa do confraternização, 
verdadeiramente «Avante!» consegue bem-estar e 
popular que mobilizar um aproximação entre 
caracteriza a Festa conjunto de os homens. 
do «Avante!», a participantes que 
Corrida constitui um vão desde os 
importante meio de populares aos 
divulgação do atletas federados de 
atletismo e do elevado nível e cuja 
desporto em geral, motivação é tâo-só 
numa perspectiva o prazer de 
realmente participar e 
democrática, de conviver. 
convívio e Nesta perspectiva, a 
confraternização. corrida da Festa do 
Numa época em que «Avante!» de 1994 
o mercantilismo será certamente 
invade de forma mais uma vez uma 
generalizada o grande afirmação do 
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Mais uma vez, a juventude vai estar 
presente na Festa do «Avante!», com a sua 
irreverência e o seu talento. 0 emprego e 
o desemprego juvenil, o racismo e a luta 
anti-racista e a solidariedade entre os 
povos, sao preocupações que os jovens 
vão levar à Festa, nos dias 2,3 e 4 de 
Setembro, na Quinta da Atalaia, Amora, 
Seixal. 
No espaço «Pelo Emprego», 
encontraremos uma exposição sobre o 
tema «Sem emprego nada feito», a 
campanha «voto pelo emprego» que se 
traduzirá em umas espalhadas pelo recinto 
da Festa, prontas a receber os «votos» dos 
visitantes e ainda a edição de uma t-shirt 
alusiva ao tema. 
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Juventude é Festa 

0 racismo e a luta anti-racista é o tema 
para uma exposição na Galeria Satélite e 
para a intervenção plástica na Esplanada 
da Juventude. 
Solidariedade é um sentimento sempre 
presente na Festa. Solidariedade com 
Cuba e com Timor-Leste. E a Juventude 
contribui com a edição de t-shirts que 
serão postas à venda na Quinta da Atalaia. 
A luta juvenil, durante este ano, será 
ilustrada com uma sequência fotográfica e 
com a edição de um autocolante «Vale a 
pena lutar». Os visitantes da Festa 
poderão ainda ver uma exposição de 
trabalhos premiados em edições anteriores 
do concurso de fotografia «Tomar a 
Iniciativa». 

Para comemorar o seu 20.e aniversário do 
25 de Abril, iremos encontrar no Espaço 
Juventude a pintura ao vivo de painéis 
alusivos à data, aberto à participação de 
todos os jovens. 
Mas há mais novidades: a estampagem de 
camisolas, os matraquilhos e o 
bar esplanada, são espaços que a Festa p()e 

à disposição dos jovens para o convívio e o 
divertimento. A semelhança de anos 
anteriores, estarão presentes os artesãos de 
cerâmica, a tecelagem e as bijuterias, tão 
do agrado dos visitantes da Festa. 
O Espaço Juventude na Festa é um 
espaço de afirmação, de solidariedade, de 
convívio e de luta e está aberto a todos os 
jovens visitantes. 

A Medalha 

Festa 

A assinalar a XVIII Festa do Avante, será 
editada uma medalha, em bronze pintado, 
da autoria do escultor José Aurélio, que 
ofereceu o respectivo projecto. 
A medalha, realizada a convite da Direcção 
da Festa do Amante, tem uma edição 
limitada de 500 exemplares numerados e 
assinados pelo autor, e pode ser adquirida 
na Festa pelo preço de 2500$00. Estará à 
venda, durante a Festa, nas bancas do 
Espaço Central e do Espaço dedicado à 
Organização e Imprensa do Partido, 
entre outras. 
Quem preferir, pode, no entanto, adquirir 
desde já a Medalha da Festa do Avante/94, 
por 2250$00, no CT da Soeiro Pereira 
Gomes, no CT da António Serpa e mesmo 
na Atalaia. Os pedidos de reserva podem 
ser feitos para o Gabinete da Festa do 
Avante, no CT da António Serpa. 
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Entrevista com 

Cláudio Torres 

Texto Anabela Fino 
Fotos Sérgio Morais 

Quitado dei pe^o uC "ma escavação numa revista da especialidade, desem- 
sisteeni i™3 mas que não exclui esta aqui na zona, que con- 
sado mQi0 tar a ^ às pessoas a sua própria imagem, a imagem do pas- 

A
nais recente ou afastado. 

luriJUeoloSia e turismo: um binómio cada vez mais frequente. O 
S
F^ o futuro da arqueologia? 

seniPre. Não há arqueologia ou não há História sem mirones... 

Pr^retiso ser visto... 
coiSas Df

amente' senà0 nem sequer existe. Não faz sentido descobrir 
casos, po13 38 esconctcr, embora se seja obrigado a fazê-lo, nalguns 

templo com papéis. Há gravuras antigas que não se podem 

if "ào é 

Z^o, como 

. Pensava até 

rPouco 

1^°' Que os 
%*nçoa„a 

se
C",Ca vão 

feSo/, 
te 

Cârfa Ver tudo e 

7o h
Vez 'uais 

"oiuem só 

em >ça 
rente 

fuZ:e fra um 
0 luminoso 

àiostrar 
fechou, gua?^a 'uz as estraga e dá-se aquela situação de 'já viu?'... 
Oubem guardadas... 

v. está! Fa? c 
rer se diz 

uma r^P''ca be'11 feita para enganar o parceiro e nem 
Se 'Sso cnm t'UC ^ Uma ebpia. As pessoas vêem e ficam satisfeitas, Faz- 
%os asr":" 05 c jóias C0'Sas frágeis e com as que têm grande valor, como os 

*Ó «a, 
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Trata-se afinal de musealizar, teatralizar ou ceno- 
Srafar as coisas, dar-lhe uma lógica, uma sequência, 
unta história: esta peça veio dali, passou por aqui, qual 
é a sua função, por que é que veio aqui ter... A partir daí 
eontou-se um romance e o visitante fica satisfeito, rece- 
beu uma explicação completa. É esta a forma de fazer 
v'ver as peças. 

Por falar nesta aventura que representa desco- 
brir tantas coisas... Alguma vez se sentiu uma espe- 
C1e de Indiana Jones à portuguesa? 

Ser um Indiana Jones é um bocado complicado, 
nós não temos assim umas grutas porreiras... Evidcnte- 
niente que há sempre uns resquícios que ficam no cons- 
cente ou no subsconscientc sobre a descoberta de coi- 
sbs inovadoras, o prazer de encontrar o nunca visto. Faz 

parte da vida de todos nós. Cada um 
sonha vir a descobrir, para além do 
pote das libras - o que qualquer pessoa 
normal espera vir a encontrar seja no 
totoloto seja no outro outros praze- 
res mais pequeninos, através de objec- 
tos ou de pedras... Mas hoje isso 
passa-se numa escala muito mais 
humilde, aquela humildade que 
advém de uma série de anos de cabe- 

çadas no chão, A partir daí já não estamos à espera de grandes desco- 
bertas fundamentais do homem, mas sim muito prosaicamente à espera 
de coisas pequeninas. Hoje, por vezes, é mais importante encontrar um 
caroço de azeitona numa certa situação histórica do que cinquenta moe- 
das de ouro, porque isso nos vem dar uma prova histórica de algo que 
não se conhecia. Quem diz um caroço de azeitona diz uma sementinha 
de uma planta que se pensava que não era utilizada e afinal era utiliza- 
da e talvez fosse mesmo fundamental do ponto de vista alimentar. 

Quem se interessa hoje pela exploração arqueológica, fora do 
âmbito da atracção turística? 

O interesse está a aumentar e não é só uma questão de moda. Há 
uma apetência pelos fenómenos 
da arqueologia, até porque a 
arqueologia não é o que era há 
alguns anos atrás; hoje é uma 
ciência estreitamente ligada a 
muitas outras. Actualmente não 
é possível fazer arqueologia 
sem equipas de sociologia, de 
antropologia e outras. 

Nós estamos justamente a 
preparar um projecto de investi- 
gação de vanguarda que vai 
tocar em ciências totalmente 
diferentes e que pouco tinham a 
ver até agora com a arqueolo- 
gia, como é o caso da genética. 
Temos uma hipótese histórica: 
que nestes territórios aqui do 
Sul as populações sofreram um 
fenómeno fortíssimo de conti- 
nuidade civilizacional; muito 
mais a continuidade do que a 
ruptura devida à invasões. Des- 
confiamos, por exemplo, de que 
o fenómeno da islamização do 
Sul é um fenómeno interno, ou 
seja, muito mais importante 
pelas massas de gente que se 

adaptaram à nova religião do que conquistas militares ou de exércitos 
que invadiram o território. 

Uma assimilação natural? 

Nem sequer é assimilação, é a passagem normal. As tendências para 
se estar do lado do Poder, do que é mais forte, sempre existiram. E o 
Islão teve o Poder durante alguns séculos, pelo que é normal que a gran- 
de massa da população tenha virado para esse lado. Isso é um facto, 
como hipótese de trabalho; outro, consiste em tentar encontrar nas gran- 
des necrópoles paleo-cristãs, depois islâmicas e depois outra vez cristãs, 
desde o século V ao século XVI, uma continuidade. Aqui em Mértola 
temos essa continudade, de todos os esqueletos, de todos os cemitérios, 
cerca de mil e tal. Um exame genético sobre os ossos, o que há cinco 
anos era impensável, hoje não só é possível como perfeitamente factível 
através da análise da componente do ADN dos ossos; podemos deter- 
minar os grandes grupos genéticos e os grandes grupos familiares, e 
encontrar - ou não - famílias de continuidade que passam do cristão para 
o muçulmano e deste novamente para o cristão, o que é normal. Isto seria 
um estudo interessante que toca matérias que até agora não tinham nada 
a ver com a arqueologia. 

Esta tentativa de colaboração com outras instituições, outros labo- 
ratórios e outras formas de investigação, pode abrir caminhos perfeita- 
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mente inusitados à própria arqueologia, atrair mais gente, despertar 
outros interesses que nada têm a ver cora o andar com a picareta a abrir 
buracos no chão. 

Esse interesse pelo passado tem a ver com o desencanto com o 
presente ou o medo do futuro? 

Acho que sim, de certa forma, mas não propriamente entre nós. 
Creio que esse é um fenómeno terrível nas sociedades que não têm His- 
tória ou têm uma História vazia, como é o caso da sociedade americana, 
que tem um passado demasiado presente. 

Nesses casos, há uma sensação de vazio que cria uma não memó- 
ria, por vezes dramática para a juventude. Nós sentimos isso. Estamos a 
trabalhar com duas universidades norte-americanas, uma de Albuquer- 
que e outra do Arizona, que anualmente nos mandara jovens. E uma 
juventude estranha, de uma incultura quase enciclopédica. Não sabem 
nada! Não têm bases. Não têm passado. Nem o deles nem o de mais nin- 
guém, obviamente. Por isso é difícil estabelecer o diálogo. 

O mundo mediterrânico, por exemplo as culturas antigas - e quem 
fala do Mediterrâneo fala fundamentalmente também do Norte de 
África, das civilizações ditas hoje islâmicas e muçulmanas - com o seu 
passado fortíssimo, é decisivo hoje em função da sua própria juventude. 
Estamos, aliás, a senti-lo na carne; como se sabe, as terríveis luta pelo 
Poder de certas regiões passam pela sua História, pela compreensão do 
seu passado. Temos a Bósnia, os restos da Jugoslávia, o que está a acon- 
tecer na Grécia com as Macedónias... Toda esta identificação nacional 
ou regional tanto pode conduzir a fenómenos da maior violência, como 
aos fenómenos mais ricos de identificação. 

Muitas vezes os fenómenos da História, se não forem bem compre- 
endidos e assimila- 
dos como elementos 
positivos, podem ser 
terríveis como 
armas de morte e 
destruiçãó, como é o 
caso actualmente. 

O ressurgi- 
mento do funda- 
mentalismo islâmi- 
co tem que ver com 
isso? 

É um pouco 
diferente, é mais 

uma resposta ao nosso fundamentalismo. Não podiam sobreviver como 
cultura senão fosse assim, em função do que nós lhes fizemos: nós esta- 
mos a fechar as fronteiras; somos nós, não são eles. Como é evidente, 
não têm como resposta se não identifícar-se consigo próprios como 
qualquer coisa do seu passado. E a esse passado pode-se ir buscar tudo 
o que se quiser; eles estão a ir buscar um dos aspectos, do nosso ponto 
de vista, mais negativos, que é uma arma terrível e pode ter consequên- 
cias dramáticas num futuro próximo. 

Esse não diálogo, essa não compreensão de pessoas que foram sem- 
pre as mesmas, como se aqueles outros fossem outros, quando há cinco 
mil anos que é a mesma civilização de um lado e do outro, não faz sen- 
tido. Há uma ilógica nesta criação artificial da Europa, que a separa da 
sua estrutura geradora - o Mediterrâneo - e pretende ligá-la ao mundo do 
Norte com o qual nada tem a ver. 

Estamos numa situação de pré-ruptura. 
Como se encara o futuro a partir dessa perspectiva? 
É muito difícil. Mas há uma certeza: a História, o passado, os espa- 

ços, os territórios, os rios, são muito mais importantes do que aquilo que 
se pensava. Até há pouco tempo pensava-se que bastavam quatro com- 
putadores e não sei quantas fábricas de produtos químicos e estava tudo 
resolvido, o progresso do homem estava feito. Afinal, estávamos erra- 
dos. 

O futuro passa por um regresso ao passado? 
Não, mas passa por uma dialéctica entre as duas coisas, como sem- 

pre aconteceu e sempre acontecerá. Agora, anular completamente o pas- 
sado, como a cultura americana, que o anulou porque não o tem - coita- 
dos -, porque não tem nem sabe nada do passado, é que não pode ser. Se 
um tipo os imita, o que é que fica? Eles gostam de hamburguers, está 
bem... que os comam, mas não obriguem a malta a comer isso! 

A História, 

o passado, 

os espaços, 

os territórios, 

os rios, são muito 

mais importantes 

do que aquilo que 

se pensava 
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Dignificar o passado, construir o futuro 

Organizar um espaço arqueológico é muito mais do que 
mostrar um achado. Trata-se, antes do mais, de explicar o que 
está ali ■ porque se não se explica ninguém se interessa e o acha- 
do fica indefeso, destruível, ao passo que quando se percebe há 
respeito - e simultaneamente, contribuir para a fixação das 
populações nas regiões de interior. Cláudio Torres explica por- 
quê: 

"A referência a um passado inteligível dá uma sobrecarga 
importantíssima de dignificação; quer dizer, a pessoa que sabe, que 
conhece, que o sítio, a casa, a estrutura, a cidade onde habita tem um 
passado tão importante como o de Lisboa ou o de Sevilha ou qual- 
quer outro da mesma época, que vêm pessoas de longe para a visi- 
tar, tem uma sensação fundamental de orgulho pela sua terra. Esse 
fenómeno é decisivo, do meu ponto de vista, para a pessoa não se 
sentir frustrada e tentada a ir-se embora. Isso é, do ponto de vista 
político, o mais importante da acção histórico-arqueológica na 
região. Se esse fenómeno de compreensão do passado é acompa- 
nhado de toda uma    
dinâmica local ligada a 
esse acontecimento, tra- 
zendo visitantes, permi- 
tindo um enriquecimen- 
to através do turismo, 
etc., pode "permitir tam- 
bém criar a outra com- 
ponente de fixacção que 
é, obviamente, a sobre- 
vivência económica. 

"Com as duas com- 
ponentes, é possível 
começar a pensar em 
virar a tendência única 
e exclusiva de fuga 
para a Baixa da Ba- 
nheira. É possível con- 
trariar essa tendência,1 

nas zonas de interior,! 
através de uma dignifi-1 

cação do seu passado,: 
fantasticamente rico 
nestas zonas do sul - 
qualquer buraquinho 

em qualquer lado permite descobrir coisas - e da forma de o mos- 
tar, o que do meu ponto de vista é o mais importante: como de um 
triste e ranhoso calhau se pode fazer uma lindíssima vitrine. E uma 
questão de arte, arte cenográfica, mais nada. Portanto, poder mos- 
trar com dignidade, sabedoria e interesse qualquer coisa que se 
queira mostrar. A partir daí, estarão criadas as condições para uma 
certa viragem, que já está hoje a acontecer e não só aqui. Há um 
interesse enorme em todo o pais de recuperação dos seus sítios, 
das suas igrejas, da sua memóna... um certo passadismo inteli- 
gente que é resultado, creio, desta explosão que foi o 25 de Abril 
e se reflectiu no que considero ser a sua principal criação; o Poder 
autárquico, esse Poder que só pode existir se tiver uma região, a 
sua região, o seu município, e para que ele exista tem que ter his- 
tória, tem que ter passado, tem que ter uma justificação cultural. 
Cada município procura criar a sua própria existência, o que resul- 
tou numa movimentação espantosa a nível nacional; em qualquer 
lado se vê esse desejo, essa apetência." 

A questão da água 

É quase impossível falar do Alentejo sem 
falar de água, ou melhor dizendo, da falta dela. 
Que o problema não é novo, todos sabemos, mas 
o que muitos parecem ignorar é que a sua reso- 
lução passa também aqui por uma espécie de 
regresso ao passado, ou seja, pela reaprendiza- 
gem da gestão da água. 

E a arqueologia, como afirma Cláudio Tor- 
res, revela-nos como as velhas civilizações do 
Mediterrâneo souberam enfrentar o problema: 

"Andamos em desespero a gritar contra os espa- 
nhóis por causa da água, esquecendo que já há guerras 
de vida e de morte no mundo por causa da água. Temos 
o exemplo de Israel, da Jordânia, Turquia, Iraque e Síria, 
localizados num espaço onde, estou convencido, a pró- 
xima guerra será pelo controlo da água; ali, a água já 
está muito mais cara do que o petróleo! 

"Trata-se de questões vitais para a própria 
sobrevivência do homem. E o que a arqueologia 

nos revela é que o Mediterrâneo é das áreas do 
globo onde melhor se soube gerir a água. Podemos 
até falar de civilizações da água; como guardá-la, 
como mantê-la fresca, como fazê-la circular e 
aproveitá-la ao máximo, porque a água foi sempre 
escassa, não é só agora, e portanto um bem mais do 
que precioso. 

"Esta sabedoria da gestão da água, só é preciso 
voltar a aprendê-la, voltar a criar hábitos de respei- 
tar esse líquido, em vez de andarmos a desperdiçá- 
-lo como fazemos, por exemplo, ao metê-lo pelo 
autoclismo abaixo - água limpa -, coisa que nunca 
foi feita na história da humanidade; nunca ninguém 
limpou a merda com água limpa! Como é evidente, 
o último ciclo da água suja é que chegava às retre- 
tes. Foi sempre assim. Só nós é que resolvemos, 
imitando os povos do Norte, imitando o mundo da 
grande quantidade de água do Norte, lançar fora e 
destruir um bem que escasseia." 
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Pelos caminhos do direito privado 

O Governo privilegia a iniciativa privada? Pois então des- 
bravem-se os caminhos do direito privado, mesmo que o objec- 
tivo seja o do bem comum. Essa parece ser a máxima dos homens 
e mulheres que em Mértola dão corpo e alma ã Associação de 
Defesa do Património e ao Campo Arqueológico e, mãos dadas 
com a Câmara, decidem a cada passo a estratégia regional. 

Não é nenhum segredo, como nos foi dito, e os resultados 
falam por si: 

"Em cada caso decidimos se um determinado projecto beneficia, 
do ponto de vista financeiro, jurídico ou estratégico, em ser integrado 
nesta, naquela ou na outra instituição, isto é ura acordo perfeitamente 
factível e que está a dar bons resultados, que não se esconde de nin- 
guém e que é imbatível do ponto de vista jurídico. A Câmara não pode 
ir buscar mais dinheiro ao PIDAC, ao orçamento de Estado, mas nós 
podemos e a Associação também... Por exemplo, vamos construir o 
novo museu islâmico com dinheiro do PIDAC, do Valente de Olivei- 

ra, quando seria impensável ele dar mais dinheiro à Câmara, ainda por 
cima dos comunistas! Mas para o Campo vai dar. São trinta e ta! mil 
contos para um projecto global e que é também uma chave de abóba- 
da de um projecto global nosso, da Associação e obviamente da Câma- 
ra. De outra forma seria impensável; só poderia entrar no plano da 
Câmara sabe-se lá quando, se é que entrava, porque há prioridades. Se 
fôssemos pôr primeiro o museu em vez da ETAR, as pessoas protes- 
tavam e com razão... Agora, nós, que não podemos pedir dinheiro para 
a ETAR, podemos pedir dinheiro para o museu, E isso implica a entra- 
da de verbas avultadas, toda uma dinâmica cultural, ura incremento 
temporário nas obras porque se trata de grandes obras de construção 
civil que vão mobilizar umas dezenas de trabalhadores e, por outro 
lado, uma possível continuação de emprego além do que hoje já pro- 
piciamos. Neste momento somos o segundo empregador do concelho; 
a Câmara é o primeiro, com cerca de duas centenas de pessoas, e nós 
e a Associação já ultapássamos os cinquenta." 

Intervir no presente 

É claro que nem sempre um espaço é musealizável. Fácil se 
toma compreender que, por exemplo no domínio da arqueologia 
pré-histórica, quando os achados se reduzem a "quatro calhaus e 
cinco pedras", não haverá razões para musealizar. Em casos des- 
ses, como nos explicaram em Mértola, "recolhe-se o material, 
publica-se o que é de publicar nas revistas da especialidade e 
tapa-se de novo o local das escavações". 

Outra situação, bem diferente é a da arqueologia medieval, 
como sucede em Mértola, em que se verificara fenómenos de con- 
tinuidade, ou seja, em que a civilização dos séculos XI e XII se 
prolonga quase até aos nossos dias através das manifestações civi- 
lizacionais, das formas de comer, de habitar... 

Para Cláudio Torres, o estudo de uma casa do século XI/XII, 
algures num monte, pode ser integrável no estudo etnológico, ou 
etnográfico, ou antropológico da região hoje, nos nossos dias. 

"Pode haver, e está a haver entre nós, equipas que estudam as 
duas coisas, a actualidade e o passado. Ao fazer esta ponte esta- 
mos a intervir no presente, além de musealizar, de criar um pólo 
científico, estamos a criar também um pólo de desenvolvimento. 

"Por exemplo, a Associação comprou, com dinheiros euro- 
peus, um moinho; uma azenha junto ao rio, uma velha raína, um 
açude, a casa do moleiro, o forno do pão... era um amontoado de 
pedra; com outros dinheiros, acho que do Leader, fez-se a recupe- 
ração completa das casas todas. Durante um ano trabalharam ali 
pedreiros, estudaram-se técnicas de construção que todos estive- 
mos a aprender, tal como aprendemos como funciona ura rodízio, 
como é que se monta, até ao fabrico do pão. Aprendemos uma tec- 
nologia que há muito se tinha perdido... Também encontrámos 
uma série de hortas à volta do moinho, que em época islâmica tive- 
ram ocupação, onde o moleiro e certamente outras pessoas vivi- 
am. É interessante voltar a cultivar essas hortas, fazendo experi- 
ências de horticultura: tipos de plantas, técnicas de irrigação e 
mesmo elementos inovadores de cultivo da terra. Mas primeiro 
temos de saber o que ali se cultivava e para isso serve a arqueolo- 
gia; fazemos um corte estratigráfico e através de micro-sementes 
sabemos quais eram os cultivos nos séculos XI e XII, o que havia 
ali, o que é que eles comiam. Isso serve para determinar - e hoje 
já não temos só dúvidasjemos certezas, através dos restos ali- 
mentares - que a base alimentar nesta zona era o figo. Já se des- 
confiava, mas agora sabemos que era a base, mais de 50 por cento, 
da alimentação, o que é assustador. 

"Tudo isto pode levar à conclusão de que talvez seja interes- 
sante voltar a cultivar esses produtos naquelas terras, como expe- 
riência também contra a massificação alimentar que nos está a 
chegar imposta pelos supermercados. Pode haver uma reactivação 
de fenómenos e de hábitos alimentares que ainda não estão total- 
mente perdidos através de uma acção ou de um intervenção 
arqueológica." 

As leis do mercado 

Descobrir, recuperar e preservar o passado colide muitas 
vezes, diz-se, com os interesses do presente. Mas será que e 
assim? Cláudio Torres considera que se trata de uma colisão 
aparente, fruto da excessiva burocracia. 

"Toda a arqueologia nacional passa por ura único organismo 
que autoriza ou não uma escavação. De certa forma isto é positivo, 
senão toda a gente andava por aí a fazer buracos, mas por outro lado 
tem a sua carga negativa, que é a de uma excessiva centralização. 
Isso implica uma imensa burocratização. Quando em qualquer cen- 
tro histórico um empreiteiro inicia uma obra, inevitavelmente encon- 
tra uma raína; numa situação destas, a lei obriga-o a que se comuni- 
que o achado, e o empreiteiro muitas vezes o fez, em tempos idos, 
mas isso resultava num processo burocrático sem fim. Ficava a obra 
embargada, vinha primeiro o senhor doutor ver o achado, ficava-se 
depois à espera da equipa para fazer a escavação... perdia-se tudo, o 
tempo, a obra, tudo. Esta situação levou a que agora, quando se des- 
cobre algo, se destrua logo para evitar essa máquina burocrática. Isso 
é a prática normal que está a acontecer em todo o país." 

Mas felizmente as coisas estão a mudar, graças - imagine-se - às 
leis do mercado. 

"Começa a haver pessoas que percebem que o facto de terem 
uma ruína incluída no seu próprio prédio novo é vantajoso financei- 
ramente. Lá está a velha história da lei do mercado! 

"Na baixa, em Lisboa, os Bancos começaram a valorizar os res- 
tos arqueológicos e logo outros apareceram a dizer 'também tenho , 
'também quero', porque são lojas comerciais; e mudou a atitude, os 
Bancos passaram a aproveitar as caves, a fazer delas áreas visitáveis, 
pondo lá as meninas loiras a receber as propostas financeiras... Du 
seja, há uma série de novos projectos e de programas ligados a 
arqueologia como elemento identificador por um lado, e dignifm3' 
dor por outro. Deixar ficar uma bonita parede num gabinete de luxo 
dá uma certa patinei" 



A II Grande Guerra Mundial Manoel de Lencastre 

Vitória ou morte! 

A meio de Agosto de 1941, a guerra produzia alarmantes 

acontecimentos na URSS, minuto a minuto. Na saliência de Yelnya, 
onde operava a Frente de exércitos de reserva sob o comando de Jukov, 
os nazis sustentaram pesadas perdas, entretanto, tendo o próprio 

comando do «Grupo de Exércitos Centro» requerido permissão a 
Berlim para retirar-se daquela zona. O «Fiihrer» recusou. Mas os 
nazis, pondo em execução um sistema defensivo por «pontos fortes» 

independentes apoiando-se nas povoações ocupadas, conseguiram negar 
às forças da Frente de reserva o êxito espectacular que buscavam. 

Mesmo assim, Yelnya caiu em mãos soviéticas a 6 de Setembro. A 

situação em Kiev continuava a preocupar Jukov, profundamente. E 
Síalin sofria pela sorte da capital ucraniana e também, agora, por 

Leninegrado, onde a situação se agravava constantemente. 

Desenha-se o cerco a Leninegrado, 

O general Kirponos, responsável da Frente Sudoeste, prome- 
tera ao comandante-supremo a defesa de Kiev, tudo em palavras 
de considerável exaltação que deveriam soar como música geor- 
giana aos ouvidos de Stalin. Mas este, que não esquecera as duras 
mas verdadeiras advertências de Jukov, já desconfiava dessa pos- 
sibilidade. O inimigo tinha suspenso, temporariamente, o espera- 
do assalto a Moscovo e colocara-se em posições defensivas face 
as Frentes Ocidental e de Reserva soviéticas. Quase todas as suas 
Principais formações «panzer» e outras forças de choque, volta- 
vam-se, agora, contra as Frentes Central, Sudoeste e Sul. Cor- 
nam, voavam, para a zona de Chemigov-Komotop-Priluki, para 
esmagarem, em especial, a Frente sudoeste através de um pode- 
roso ataque pela retaguarda. E perante a terrível ameaça do grupo 
«panzer», de Guderian, Stalin deu ordens para que parte das for- 
ças soviéticas que constituíam o flanco 
direito daquela Frente retirassem para ter- 
ntórios na margem oriental do Dnieper. 

Revolução de Outubro, que estava em peri- 
go. Abandonar a grande cidade do Neva 
aos nazis era simplesmente inconcebível. 
Que viver era aquele, o dos comunistas 
sobre cujos ombros pesavam tais responsa- 
bilidades? A qualquer cidadão, a qualquer 
soldado, pedia-se que lutasse e que, se 
necessário, fizesse pela pátria soviética o 
sacrifício supremo. Mas aqueles homens, 
apesar dos seus defeitos ou dos seus erros, 
tinham a seu cargo, não a vida de um sol- 
dado ou a de um cidadão, mas a de muitos 
milhões, e sobrevivência de todo o país, o 
futuro da URSS, a construção do mundo 
novo que haviam prometido e em que se 
começara a trabalhar. Minsk estava exan- 

gue. Smolensk vivia na sombra. Em Moscovo, esperava-se a luta 
final. E, agora, surgia o cerco a Leninegrado. Contudo, homens 
de indubitável coragem, os comunistas não cediam. Apenas sabi- 
am que as suas vidas haviam deixado de pertencer-lhes. Todos os 
seus dias, e as intermináveis noites, eram feitos de horas amargas, 
de novas derrotas que se avizinhavam, de difíceis, dramáticas 
decisões, de explosões de revolta contra os acontecimentos que 
os martirizavam. Vitória ou morte, era o sentimento que lhes vivia 
no peito. Toda a União Soviética estava cora eles! 

Hora a hora, minuto a minuto, morriam comunistas nos exér- 
citos, nos trabalhos do povo, na resistência, à retaguarda dos 
nazis, nas torturas da Gestapo, frente aos pelotões de fuzilamen- 
to. Mas, surpreendentemente, multiplicavam-se. Em todos os 
regimentos de todas as divisões de todos os exércitos, soldados, 
oficiais de todas as patentes, generais, aderiram em massa ao Par- 
tido de Lénine. A guerra haveria de transformar-se. Mas à custa 

sar para que não tenhamos de alimentá-las durante o Inverno; o 
"Grupo de Exércitos Centro" deverá proceder ao envolvimento e 
liquidação de todas as formações soviéticas que se lhes opõem e 
abrir caminho para Moscovo; logo que os dois grupos de tropas 
"panzer"(2) cheguem às regiões que lhes foram indicadas, será 
possível manter o grupo de Hoth na reserva para eventual apoio 
ao "Grupo de Exércitos Norte" e para outra ofensiva, de leste, 
com vista ao cerco e à liquidação de Moscovo; o grupo "panzer", 
de Guderian, após chegar ao seu destino, deve ser desviado para 
as regiões a leste do Dnieper a fim de poder apoiar as operações 
do "Grupo de Exércitos Sul"(3) contra Kiev.» 

Mas, se examinarmos o que ficou escrito nos «Diários de Ser- 
viço» do coronel-general Halder, chefe do Estado Maior das for- 
ças terrestres alemãs, também os mais altos escalões do poder 
nazi na direcção da guerra começavam a reconhecer dificuldades 
enquanto os inevitáveis debates entre si aqueciam frequentemen- 
te. A 26 de Julho, Halder escrevia: 

«Reunião com o "Fúhrer" sobre planos operacionais dos gru- 
pos de exércitos. Das 18 às 20.15 horas discutiu-se excitadamen- 
te a oportunidade perdida que visava o envolvimento do grosso 
das tropas inimigas.» 

Uma semana mais tarde, Halder, notava: 
«A natureza feroz das operações em curso, o desgaste sofrido 

pelas nossas tropas nas longas marchas e sangrentas batalhas que 
têm enfrentado, deram lugar a surpresas nas altas esferas. E de 
depressão o estado de espírito do comandante em chefe das for- 
ças terrestres.» (4) 

Um artigo, publicado no «Volkischer Beobachter», dizia: 
«O soldado russo ultrapassa os nossos adversários(5), a Ociden- 

te, no seu desprezo pela morte. A sua extrema coragem, misturada 
com certo espírito fatalista, levam-no a expor-se à morte no meio de 
gigantescas explosões ou a cair, sem medo, em lutas corpo a corpo.» 

Mas continuou a insistir na manutenção 
^ grupo que defendia Kiev, nas posições 
erc que se achava. Também o tenente- 
gcneral leremenko prometia a Stalin a 
destruição das forças nazis que ameaça- 
vam Kiev e todo o Sul. A realidade, 
Porém, só Jukov a compreendera. 

Entretanto, algumas divisões do S2 

oxercito soviético já se encontravam cer- 
cadas perto de Chemigo. 

Os nazis haviam passado o Desna, no 
Sector de Okunino. forçaram o Dnieper, 
e,n Kremenchug. E Kirponos não dispu- 
nha de reservas. A 25 de Agosto lutava-se 
om Dnepropetrovsk e, na área de Kalov- 

> três divisões alemãs esmagavam a 
lnaPta resistência soviética. A 30, os car- 
ros de Guderian surgiam em Konotop. A 
'Mobilização e a destruição do grupo de 
Mesa de Kiev pareciam cada vez mais 

Próximas. Mas, a 9 de Setembro, Jukov 
tecebia instruções urgentes para compare- 
CCr no Kremlin. Chegou a Moscovo a 
Meio da noite. Esperavam-no Stalin, 
Molotov, Cherbakov e outros membros 
do Politburo - que dramáticas decisões 
seria preciso tomar naquela madrugada? 

«Peço desculpa, camarada Stalin, por 
c e8ar com uma hora de atraso», disse o 
C0Mandante da Frente de reserva. O 
secretário-geral do Partido Comunista olhou o relógio e notou: 
. «Ema hora e um quarto, exactamente, camarada Jukov. Dese- 
ja comer alguma coisa?» 

Havia naquela sala um sepulcral silêncio e o Supremo Coman- 
ante em Chefe não desviava os olhos dos mapas de Leninegra- 
0 que se espalhavam sobre uma longa mesa. Depois, finalmen- 
e. abriu-se, como se acabasse de chegar de uma longa viagem e, 
lrigindo-se a Jukov, disse com a mais extrema firmeza: 

«Temos estado a discutir a situação em Leninegrado. O inimi- 
8° já está em Schlusselburg e, ontem, bombardeou os armazéns 

adaiev", de produtos alimentares. Leninegrado está sem comu- 
Mcações por terra. Tropas finlandesas aproximam-se, vindas do 

or,c enquanto o Grupo de exércitos nazis reforçado com o 4° 
gnjPo panzer" (1) avança sobre a cidade.» 

Houve um profundo silêncio. No espírito de todos os presen- 
es aquela conferência, Leninegrado, agora, ganhava toda a prio- 
1 adc e o medo de perder Kiev ou a ameaça que pendia sobre 
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Mo; 'scovo pareciam recuar. Era a cidade de Lénine, a capital da 

dos sacrifícios de milhões de homens e mulheres que, erguidos ao 
nível de um único sacrifício, tomariam impossível a vitória dos 
hitlerianos. 

Estamos, ainda, na momentosa reunião do Kremlin, a 9 de 
setembro. De repente, Stalin ordenou: 

«Você, Jukov, tem de voar imediatamente para Leninegrado e 
assumir o comando da Frente Noroeste, assim como o da esqua- 
dra do Báltico. Leve esta carta ao camarada Vorochilov.» 

A carta dizia, simplesmente: «Camarada Vorochilov: entregue 
o comando a Jukov e regresse a Moscovo.» 

No fosso das víboras 

As directivas do «Fúhrer» quanto à sorte das cidades de Leni- 
negrado e Moscovo eram claras. Diziam: 

«O "Fúhrer" decidiu que essas duas cidades deverão ser arra- 
sadas e que as respectivas populações deverão ser feitas disper- 

No «Frankfurter Zeitung» podia ler-se: 
«O soldado alemão encontrou um inimigo duro e fanático, pos- 

suidor de um credo político que, frente ao "blitz" das nossas tro- 
pas, lhe permitiu oferecer total resistência.» 

E acrescentava:; 
«Já está provado que o comando alemão não teve em conta a 

força e a capacidade das tropas de reserva russas. Também os ser- 
viços de informações tinham confiado exageradamente no auxí- 
lio de uma pretensa quinta coluna feita de multidões desconten- 
tes com o regime de Stalin. Mas essa quinta coluna, pelos vistos, 
simplesmente não existe.» 

(1) Do comando do general Happner. 
(2) Von Kleistse Guderian, 
(3) Von Boch. 
(4) Brauchitch. 
(5) Note-se que o articulista não trata como inimigos, mas 

como adversários, os aliados ocidentais. 
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«Expectativas» 

Parece que, afinal, a expectativa que 
pairava sobre o discurso do Pontal ou 
não era nenhuma ou acabou por ser 
defraudada. O certo é que as 
especulações de muitos em redor do que 
iria o Primeiro-Ministro dizer 
esfumaram-se após Cavaco ter dito. 
Alguns jornalistas afirmaram mesmo que 
a expectativa havia sido criada pela... 
comunicação social... 
De facto, uma auto-estrada até ao 
Algarve e mais cem mil postos de 
trabalho, na boca do chefe do Governo, 
sabe a promessa requentada. Cavaco nem 
disse quantos postos de trabalho iam 
entretanto ser destruídos. Nem há 
quantos anos se fala na célebre auto- 
-estrada. 
Houve, depois, muita prosa e muita 
imagem. Só para dizer que afinal não foi 
nada. Apenas o que se esperava — 
demagogia. 

Sapatada 

Recados, admoestações, chamadas à 
pedra entre as linhas, também 
vaticinavam alguns que Cavaco faria. O «Expresso», por 
exemplo, previa uma «sapatada» em algumas figuras gradas 
do PSD. O mesmo «Expresso», porém, transmitia já a 
resposta de um barão. Angelo Correia devolvia a Cavaco o 
recado, antes mesmo que este o desse no Pontal. O barão 
Ângelo fazia questão de esclarecer o suserano de que não 
quer ter dono. 
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Por seu lado, a televisão corria à praia perguntar a Álvaro 
Barreto se ia dar um pulo ao Pontal. Este barão respondia 
que não, senhor, nunca fora e não seria agora que ia deixar a 
banhoca e o golfe. Na Madeira, João Jardim afirmava que 
não lera, não ouvira nem vira o discurso do presidente do 
PSD. 
Afinal, para Cavaco, em vez de barões, só lhe saem duques. 
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Viagem dentro da gaveta 

Comunicado 

O Carlucci visitou-me 

veio comigo cear. 

Há quem ouvindo este nome 

fique logo a magicar. 

Um tal sujeito enigmático? 

Carlucci é um tipo simpático 

um sujeito porreirinho 

até bebe o seu copinho 

joga a sua suecada. 

Com um tipo assim brincalhão 

não vos digo mesmo nada 

passei um rico serão. 

Não se falou de política 

não veio à baila a hora crítica 

nem a era neolítica 

Carlucci, com voz orquítrica, 

falou da mãezinha artrítica 

e da tia paralítica 

e da priminha manguítica. 
Falava com tal consolo 

com expressão tão subtil 

enquanto cortava o bolo 

feito de nitrato de Chile. 

Enfim, um rico bocado. 

É um tipo bem achado 

sensível e educado 

com o saco recheado 

de chiclet, sorriso e mousse. 

Este é o meu comunicado 

da visita de Carlucci. 

Postal para 

Correia da Fonseca 

Fazes no dia 24 

vinte anos de crítica 

diária 

de TV 

O poema 

quer ser poema 

ter poesia: 

e não sabe como. 

Nem uma rima 

nem 

um ritmo 

acontece. 

Porque lhe basta falar 

dos teus vinte anos. 

Falar de ti 

assim alto 

assim magro 

vertical 

(dez dedos lúcidos 

vinte anos 
a arranhar a cal). 

Fado da hora má 

Sobre a mesa não há pão 

trabalho não há quem dê. 

Bate, bate o coração 

mas ninguém sabe de quê. 

Morre-se a dias e faz-se 

passar os dias a esmo. 

O próprio dia que nasce 

se não nascesse, era o mesmo. 

Na vida sendo o que é 

um rol de tanto sofrer 

se o fado não fosse inté, 

o que é que podia ser? 

«Sofre, sofre e agradece!» 

dizem as fidalgas toscas. 

Pois. Se o povo não sofresse 

lá ficava o céu às moscas. 

Sempre acaba o tempo vão. 

Sempre há um dia em que se vê. 

Bate, bate coração, 

bate, porque tens de quê. 

Play-back... 

Mas o Pontal teve, pelo 
menos, espectáculo. Para 
além da estrela, que foi 
Cavaco, arranjaram um 
homem das estrelas. 
Carvalho Rodrigues, um 
homem abundante em figura 
e em conversa, que tem 
aparecido um pouco por 
todos os programas de TV e 
consegue falar de tudo 
menos de satélites, fez o 
show. Tratava-se de não 
fazer sombra ao Primeiro- 
Ministro. De modo que 
cantou. Homem-espectáculo 
numa sessão de política- 
espectáculo, Carvalho 
Rodrigues nem assim foi 
original. Imitou Pavaroti. 
Em play-back. Como o 
chefe do PSD imita os seus 
parceiros conservadores da 
Europa com ele. 

... e outras 

cópias 

Aliás, a direita copia-se. 
Monteiro tratou de copiar 
Cavaco, afirmando-se como 
a outra face da mesma 
moeda. Escolheu o extremo 
Norte do País, para elogiar a 
senhora Thatcher, que já 
passou, e acusar Cavaco de 
copiar Delors, que está a 
passar. 
Imitando Berlusconi, o 
Governo procede entretanto 
à sua própria promoção, 
usando a televisão para tecer 
verdadeiras loas às novas 
portagens... apresentando as 
novas formas de pagamento 
como se de um produto 
irresistível se tratasse. Já 
estamos a ver em Setembro 
toda a gente a correr para a 
Ponte, cheia de vontade de 
pagar... 

m i wm 

k. 

««O BPA é um banco 
republicano e laico.'* 

«a- (João Oliveira, Presiden- 
te do CA do BPA - «Expres- 
so-Privado», 13.08.94) 

«Trabalhar ao longo dos 
últimos 35 anos no BPA 
tem-me dado muita confi- 
ança.** 

w (idem) 

«Daniel Bessa anda perdi- 
do na política e no PS. 0 
PS responde-lhe na mesma 
moeda.»* 

■«■ (Luís Marques, «Caras & 
Casos» - «Expresso-Pnva' 
do», 13.08.94) 

«Independentemente do 

conteúdo do projecto de 
revisão constitucional do 
PSD, o ministro Fernando 
Nogueira teve a habilidade 
suficiente de o saber apre- 
sentar sem dar azo a qual- 
quer polémica.** 

« («A Semana Política» - 
«Público», 13.08.94) 

«Portugal é o país mais 
revisionista do mundo." 

«• (Carlos Carvalhas - 
«Diário de Notícias». 
12.08.94) 

«No dia em que começa- 
rem a retalhar o nosso 
mapa, por exemplo no 
centro de Portugal, as pes- 
soas podem ver levanta- 
mentos.** 

«r (Cavaco Silva - «Correi0 

da Manhã», 17.08.94) 

«Cavaco não pode ser o 
dono do PSD." 

«r (Ângelo Correia 
«Expresso», 13.08.94) 

«Na festa do Pontal0 

"play-back" foi total." 

■a- (Carlos Marques, 
«Jornal de Notícia5"' 
17.08.94) 

«Nós somos a diferença-" 
•r (Cavaco Silva, n0 A* 
curso do Pontal» - ^ 
13.08.94) 

«O que faz falta ao 
não é a diferença para p 
que o PSD representa, nm 

sim a diferença pa 
melhor que representa 
política alternaliya de 
cratica que o PCr oe 
de." 

O- (Vítor Dias - «Lus»"' 
13.08.94) 
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agenda 

Só faltam 

15 dias 

No terreno, as coisas estão 

a compor-se. 

Havia, no passado fím-de- 

"semana, muitos pavilhões em 

fese de acabamento, 

Ja se reconheciam as formas que 

a festa vai tomar. Mas há ainda 

^aito a fazer e só 15 dias para os 

Acabamentos». 

Qac são importantes e muitos. 
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agenda 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

V 

10 

11 

12 

13 

HORIZONTAIS: 1 — Grande luxo; colocar; género de aves columbinas. 
2 — Medida agrária de superfície; oceano; cicatrizara. 3 — Ir abaixo; grupo 
terrorista basco; mulher de Henrique VIII, decapitada por adultério; campeão. 
4 — Idolatra; larva que se cria nas feridas dos animais; estão em redemir, 5 
Basta; brisa; consentimento; jarros de boca estreita. 6 — Art.; escavação; voltar, 
7 — Anno Domini (abrev.); parte do chapéu; conjuntos de duas pessoas. 8 
Buracos; partida; nota musical no pl.; aqui. 9 — Ondas; animal albino; debaixo 
de. 10— Ventarola; astro-rei; capela fora do povoado. 11 — Rádio (s.q.); patrão; 
região mineira da Europa Ocidental; proceder. 12 — Lavrados; eia; troféu 
desportivo. 13 — Personagens guiados por uma estrela e vieram adorar Jesus; 
Estados Unidos da América (sigla ingl.); executam. 

VERTICAIS: 1 — Tranquilo; puseram ovos; 2 — Lugar onde se reza; 
terminara. 3—Metade; espada curta de dois gumes; prata (s.q.). 4— Pâmpanos; 
remediado. 5 — Aspecto; pertencemos. 6 — A mim; rio da Rússia; art. 7 — 
Pândegas. 8 — Discursaria; arquipélago português do Atlântico. 9 — Amerício 
(s.q.); discípula. 10 —Salubre; inúteis; batráquio. 11 — Elogio pomposo. 12 — 
Pregadores; mordica. 13—Cruel; aves corredores australianas; perspicaz. 14— 
Soltar gritos; volume antigo e manuscrito. 15 — Lugar verdejante no deserto; 
lisongearam. 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 

HORIZONTAIS: 1 — Pintalgados. 2 — In; voai; anis; or. 3 — Rol; 
arrasta; ali. 4—Avis; douta; trom. 5 — Marotos; asneira. 6—Ali; aar; alá. 7— 
Dó; ara; oca; de. 8 — Evo; amarelo; rir. 9 — Sado; átona; toda. 10—Repa; ore: 
viso. 11 — Sila; moça. 12 —Im; nato; casa; pi. 13—Fogo; euros; oval. 

VERTICAIS: 1 — Pirâmides; Rif. 2 — Nova; ovar; mó. 3 — Lira; odes. 
4 — IV; sola; opino; 5 — Noa; tira; ala. 6 — Tardo; ama; até. 7 — Airosa; ato; 
ou, 8 — Au; aurora. 9 — Gastar; ene; co. 10 — Antas; ola; ma. 11 — Dia; naco; 
vós. 12 — Os.; tela; tição. 13 — Ária; rosa. 14 — Olor; Dido; pá. 15 — 
Primavera; til. 

nr 

CDLXXUI -18 DE AGOSTO DE 1994 
PROPOSIÇÃO N- 1994X059 
Por; BERNHARD HÚLSEN 

Brúderschaft, 1887 
Pn [8J: Ps.a6,b2,b3,d6,é4,g6-Ba 1 -Ra2 
Br [4]: Cs.a3,bl-Bd4-Rdl 

A B C D E F G H 
Mate em 4 lances 

PROPOSIÇÃO Ns 1994X090 
Por: LAD1SIAV PROKES 
Ceskoslovensky Sach, 1950 

Pr.: [4]: Ps.é4,g5-Dg4-Rf4 
Br.: [4): Cd4-Bh4-Tg8-Rf6 

íÍÉ* 

E ■ S 

^ B ^ D ^ F H 
Brancas jogam e ganham 

SOLUÇÕES DO N.? CDLXXUI 

N.- 1994X059 [B.H.]: 1. Bç3! [Ameaça: 
2. Bb4], a5; 2. Bc5, d:é5, d:é5; 3. 0)5,-; 4, 
Cç3++ 

SE; 2 D5; 3. cÇ3+, R:a3; 4. Bd6++ 
N.2 1994X060 [LP.]: 1. B:g5!+, Rg3; 2. 

Bh4+, R:h4; 3, (f5+, Rh3); 4. Th8+, Rg2; 5. 
Cé3+ e ganha. 

A. de M. M. 

CDLXXUI -18 DE AGOSTO DE 1994 
PROPOSIÇÃO 19940059 

Por; J. Dienske - NL, 1934 
Pr: [3): 16-26-38 
Br: [4]: 31-37-41-48 

  

Uli ■ ^ 
Brancas jogam e ganham 

PROPOSIÇÃO N» 19940060 
GOLPE N! 82 

Por; NELSON FONTES DE CARVALHO 
[Conlra: F.R. deS.,naParede.porvollade 1954] 

1. 11-15,23-20; 2.6-11,20-16; 3. 10-14,28- 
23; 4.5-10,23-20; 5.1-5,32-28; 6.3-6,22-18; 7. 
I4-I9,I8-14;8. 11:18,21:14; 9.9-13,20:11; 10. 
6:15,27-22; 11. 13-17,25-21: 12. 10-13 DIA- 
GRAMA 

Pretas jogam e ganham 

SOLUÇOES DO N? CDLXXUI 

N.? 1994D059 [V.D.]; 1.31-27,(38-42); 2. 
27-21!: 

SE: 2 (16X27); 3.41-36, (X); 4.48-42!+ 
SE: 2 (26X17); 3.41-36 (X); 4. 36X27, 

(17-21); 5.27-22, (21-26); 6.48-42, (15-21); 7. 
42-37+ SE: 6...., (26-31); 7.22-17, (31-36); 8. 
42-37+ 

SE: 2 (42X31); 3.41-36... e + 
NA 1994D060 [N.F. de C.]; 12 14-11; 

13.7:14,16:7; 14.4:11,22-18; 15. 13:22,28-23; 
16.19:28,26:1-0; 17.17:26, 1:32+ [Vamos 
Decifrar N.s 326,13.XI. 1954] 

A. de M. M. 

L J -f .l J .7.1 
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FACULDADE 
DE LETRAS 

Lisboa, Alameda da Universi- 
dade. Tel. 7970969. De a sáb. 
às 21.30, dom. às 16.00: OLE- 
ANNA, de David Mamet, ence- 
nação de João Lourenço (até 28 
de Agosto) 

TEATRO ABERTO 
Lisboa, Pç. de Espanha. Tel. 

7970969. 6- e sâb. às 21.30, 
dom, às 16.00, ALGUÉM 
OLHARÁ POR MIM, de 
Frank McGuinness, encenação 
de João Lourenço (até 28 de 
Agosto) 

TEATRO 
MIRITA CASIMIRO 

Monte Estoril, Lg. do Cruzei- 
ro. De 3- a sáb. às 21.30, dom. às 

17.00. O DIÁRIO DE ANNE 
FRANK, de Frances Goodrich e 
Albert Hacquet, encenação de 
Carlos Avilez 

TEATRO 
DO SÉCULO 

Lisboa, R. do Século, 41, Tel. 
3429992. De 5- a dom. às 22.00. 
RESÍDUOS, de Samuel Bec- 
kett, adaptação e encenação de 
José Meireles (até 4 de Setem- 
bro) 

TEATRO 

POLITEAMA 
Lisboa, R. das Portas de S. 

Antão. Tel. 3431200. De 3a-a 65 

às 22.00, sáb. e dom. às 16.00 e 
22.00. MALDITA COCAÍNA, 
texto e encenação de Filipe 
La Féria 

JAZZ 

Em Agosto 94 

Fundação Gulbenkian 

Anfiteatro ao Ar Livre 

22.00h 

20 

Kenny Wheeler & The Creative 

Jazz Orchestra 

25 

Lluis Vidal Trio 

& Barcelona Wind Ensemble 

26 

Orchestre National de Jazz 

27 

Steve Lacy Sextet 

29 

Peter Erskine Trio 

31 

Bernardo Sassetti 

imrjri JÍT/.T-I 

Plenário no Estoril 

Realiza-se, no próximo sábado, no Centro de Trabalho de 
Cascais, com início às 15h30, um plenário de militantes da 
freguesia do Estoril, com o objectivo de discutir as tarefas da 
organização local na Festa do "Avante!" e ainda a situação 
política, designadamente o que respeita à revisão da Consti- 
tuição - temas a introduzir por uma intervenção do camarada 
Júlio Filipe. 

Excursão à Festa 

A organização concelhia de Cascais está a organizar excur- 
sões de camioneta para a Atalaia nos dias 3 e 4 de Setembro, 
sábado e domingo da Festa, com partida do Alto de Tires às 
8h30 e passagem por Caparide, Bicesse, Manique, Alcoitão, 
Alcabideche, Cascais, S. João, Parede, Rana, S. Domingos, 
Rebelva e Sassoeiros e regresso assegurado ao fim do dia. 

As inscrições terão que ser feitas (nos CTs do concelho) até 
28 de Agosto. 

FILMES 

QUINTA, 18 

ACarta 
«The Letter» (EUA/1940). Real.: Willi- 

am Wyler. Int.: Bette Davis, Herbert Mars- 
hall, James Stephenson, Frieda Inescort. 
P/B, 97 min. Ver Destaque. (14.05, TV 2) 

Salvo da Forca 
«Black Jack» (Gr.Bryi979). Real: Ken- 

neth Loach. Int.: Jean Franval, Stephen 
Hirst, Louise Cooper. Cor, 106 min. Awi- 
turas. (14.20. SIC) 

Querii.a Mãe 
«Mommie Dearesl» (EUA/1981). Real.: 

Frank Perry. Int.: Faye Dunaway, Diana 
Scarwind, Steve Forrest, Howard da Silva. 
Cor, 124 min. Biográfico. (00.15, Canal I) 

SEXTA, 19 

O Jovem Cassidy 
«Young Cassidy» (Gr,Br71964). Real: 

Jack Cardiff. Int.: Rod Taylor, Flora Rob- 
son, Maggie Smith, Julie Christie, Edith 
Evans, Michael Redgrave. Cor, 110 min. 
Ver Destaque. (13.50, TV 2) 

O Fantasma da Córsega 
«The Corsican Brothers» (EUA/ /1985). 

Real; Ian Sharp. Int.: TrevorEve, Geraldi- 
ne Chaplin, OliviaHussey, Donald Pleasan- 
ce. Cor, 100 min. Aventuras. (14.20, SIC) 

A Arma Secreta 
«First Light» (EUA/1992), Real: Bob 

Misiorowski. Int.: Michael Paré, Janis Lee, 
Amos Lavie, Uri Gavriel. Cor, 96 min. 
rThrilkr» Político. (00.00. Canal I) 

Querelle - Um Pacto 
com o Diabo 

«Querelle» (RFA/l 982). Real: Rainer 
Wemer Fassbinder. Int.: Brad Davis, Fran- 
co Nero, Jeanne Moreau, Gunther Kauf- 
mann. Cor, 116 min. Ver Destaque. (00.05, 
SIC) 

O Professor de Música 
«A Song is Bom» (EUA/1948), Real: 

Howard Hawks. Int.: Danny Kaye, Virgínia 
Mayo, Benny Goodman, Hugh Herbert, 
Louis Armstrong.Cor, Il2mm. VerDesla- 
que. (00.30. Quatro) 

SABADO, 20 

Aventuras de D. Juan 
«Adventures of Don Juan» (EUA/1948). 

Real: Vincent Sherman. Int.: Errol Flynn, 
VivecaLindfords,Roben Douglas. Cor, 108 
min. Ver Destaque. (II.50,TV2) 

A Nau dos Condenados 
«Botany Bay» (EUA/1953). Real: John 

Farrow. Int.: Alan Ladd, James Mason, 
Patrícia Medina. Cor, 94 min. Aventuras. 
<15.00. SIC) 

A Vingança de Sharpe 
«Sharpe's Riffles» (1993). Real: Tom 

Clegg. Int.: Sean Bean, Brian Cox, Assump- 
ta Sema, Daragh 0'Malley. Cor, 102 min. 
Telefilme Histórico. (15.35, Canal I) 

D.A.R.Y.L. 
«D.A.R.Y.L.» (EUA/1985). Real.: 

Simon Wincer. Int.: Mary Beth Hurt, 
Michael McKean, Kathryn Walker, Colleen 
Camp. Cor, 114 min. Ver Destaque. (17.00, 
Quatro) 

Medo Sobre a Cidade 
«Peur Sur la Ville» (Fr71tyi975). Real.: 

Henri Vemeuil. Int.: Jean-Paul Belmondo, 
Charles Denner, Léa Massari. Cor, 1 i 8 min. 
Policial. (20.30, TV 2) 

Um Grito Silencioso 
«Silent Scream» (Gr.Br./1989). Real: 

David Hayman. Int.: Ian Glen, Paul Samson, 
Anne Krislen, Tom Watson. Cor, 82 min. 
Drama. (00.05, TV 2) 

0 Casamento de Maria Brown 
«Die Ehe der Maria Brown» 

(RFA/1978). Real.: Rainer Werner Fassbin- 
der. Int.: Hanna Schygulla, Ivan Desny, 
Gottfried John. Cor, 116min. Ver Destaque. 
(0030. SIC) 

A Aluna e o Professor 
«A Change of Seasons» (EUA/1980). 

Real: Richard Lang. Int.: Shirley MacLai- 
ne, Anthony Hopkins, Bo Derek, Mary Beth 
Hurt. Cor. 95 min. Romântico. (00.45. Qua- 
tro) 

Cidade Dividida 
«Doe - A Town Torn Apart» (EUA/ 

/1992). Real: Daniel Pelrie. Int.: Michael 
Tucker, Carole Galloway, Linda Griffiths. 
Cor, 91 min. Drama. (01.30, Canal I) 

DOMINGO, 21 

0 Estafermo da TKi 
«Tatie Danielle» (1989). Real.: Etienne 

Chatiliez. Int.: Tsilla Chelton, Catherine 
Jacob, Eric Prat. Cor, 116 min. Sátira. 
(1430, SIC) 

Batôn e Chutelras 
«Bom Kicking» (Gr.Br71992). R»l- 

Mandie Fletcher. Int.: Eve Barker, Jph' 
Abineri, Julie Hewlett, Carol Hayman. Cor, 
80 min. Comédia. (15.00, Quatro) 

Fogo, Gelo e Dinamite 
«Feuer, Eis und Dynafflil» 

(RFA/Or.Br./1990). Real: Willy Bogn® 
ínt: Roger Moore, Shari Belafonte, Cot* 
De Grool. Cor, 98 min. Comédia- ff®1 

Canal I) 

Stavisky, 0 Grande Jogador 
«Stavisky..,»(Fr7lt7l974), Real-Alai" 

Resnais. Int.: Jean-Paul Belmondo, Franç® 
Pétrier, Anny Duperey, Michael Lais®c. 
Claude Rich, Charles Boyer, Géraid Dépai" 
dieu. Cor, 112 min. Ver Destaque. (2030- 
TV2) 

Futebol - De Corpo e Alma 
«North Dallas Forty» (EUA/1979). 

Real: Ted Kotcheff. Int.: Nick Noite, Char- 
les Duming, G. D. Spradlin. Cor, 119 mi"- 
Ver Destaque. (21.50, SIC) 

Armadilha em Waco 
«Ambush in Waco» (EUA/1993). Rea - 

Dick Lowty. Int.: Timothy Daly, Dan Lao 
ria, William O' Leary, Neal McDonot# 
Cor, 95 min, Telefilme. (0030. Canal D 

Fata Morgana 
«Fata Morgana» (RFA/1969). Rea - 

Werner Herzog. Cor, 74 min. Ver DesIM1"' 
<0030, TV 2) 

SEGUNDA, 22 

O Céu é de Todos 
«Le Ciei est à vous» (Fr71943). Rea- 

Jean Grémillon. Int.: Madelaine R6"811!' 
Charles Vanel, Jean Debucourt. P/B, 
min. Drama. (13.50, TV2) 

Ladrões de Bicicletas 
«Ladri di Biciclette» (1(71948). Rea'- 

Vittorio de Sica. Int.; Lamberto Magíi0^' 
ni, Enzo Staiola, Lianella Carell. P/B> 
min. Ver Desloque. (14.20, SIC) 

Artigo 99 , 
«Article 99» (EUA/1992). RM1- 

Howard Deutch. Int.: Ray Liotta, Kie'er 

Sutherland, Forest Whitaker, Lea ThomP 
son, John Mahoney. Cor, 99 min. Comedi"- 
(22.15. SIC) 

O Gosto da Vingança 
«Revenge» (Gr.Br.). Real.: Si®18" 

Hayers. Int.: Joan Collins, James Booth, 
Ray Barrett, Sinead Cusack, Tom MarsW1 

Cor, 86 min. Melodrama. (0035. Canal 

TERÇA, 23 

O Ruivo 
«Poil de Canute» (Fr71932), Real: Ju"' 

en Duvivier. Int.: Harry Baur, Catherme 
Fontenay, Robert Lynen, Simone Aubmí- 
P/B, 87 min. Ver Desloque. (14.00, TV2) 

Dez Réis de Esperança 
«Due Soldi di Speranza» (It7l9- 

Real.: Renato Castellani. Int.: Maria F'8^' 
Vincenzo Musolino, Filomena Russo." 
92 min. Drama. (14.20, SIC) 

0 Marginal 
«Le Marginal» (Fr./1983). Real-: JW" 

ques Deray. Int.: Jean-Paul Belmon 
Henry Silva, Pierre Veraier, Roger De1"8" 
Cor, 105 min. Policial. (22.20. TV 2) 

Negócios Transparentes 
«Olass» (Austrália). Real: Chns i«» 

nedy. Int.: Lisa Peers, Allan Lovell, Ada 
Slone, Natalie McCurry, Bernard Cus /• 
Cor, 90 min. *Thrilkr>. (01.15. Canal<11 

QUARTA, 24 

Breve Encontro 
«Brief Encounler» (Gr.Br7l974). Rea" 

Alan Bridges. Int.: Sophia Loren, Rio»1' 
Burton, Jack Hedley, Rosemary Leari1- 
\OOmin.VerDeslaque.(l335,TV2l 

0 Tecto . ,, 
«II Tetlo» (1171956). Real: Vlltorl° 

Sica. Int.; Gabriella Pallotti, Giorgio Uz 

zi. P/B, 101 min. Drama. (14.20, SIC) 

Na Usta do Assassino ,. 
«The Dead Pool» (EUA/1988). Rea-- 

Buddy Van Horn. Int.: CTinl Eastvo • 
Patrícia Clarkson, Liam Neeson. Cor. 
min, Policial. (22.15. Canal I> 

Italianos em Paris , 
«Ciao les Mecs» (Fr71979). Re" ■■ 

gioGobbi. Int.: Gerard Herold, 
verg, Charles Aznavour. Cor, 9 
Comédia (00.15, Canal I) 

Nota: a Redacção não se resl,0"**!ji. 
por alterações de horários ou f" 

dosdaprogramaçámu—   . 
radorcs de televisão apôs o fee"0 

edição. 
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Quinta, 18 

08.00 Garfield 
íwnU ^s

1í?
é,neas de Sla. Clara ®00AIlhadoTesouro ®-25 Rua Sésamo 

10.00 Pollianna 
jJ^OsRaposinhos 

■ Campo de Férias 
m í brande e os Amigos D AO Culinária 

^■wrcnjosas Peruas 
0 00 Jornal da Tarde 
OAO Os Andrades 

ISffl Meti"01™1'0 

'5.55 Disfarces 
^•50 Acção em Miami l7-55 Culinária 
|»15 Ana Raio e Zé Tro vão 
*■55 Utana Nacional 
»mSda<lera'E"8a,,as 

«AO Fera Ferida 
^'st2-Só Vídeo »» O Ta! Cana, 

«15 Os Inocentes 23-55 24 Horas 
^■lO Querida Mãe ,ver «Filmes na TV») 

12.00 Infantil 

l4:«ACCaSinh0SdaArte 

■J5 Aprender com a Vida !'■« Aviões Mieres 
Earopeut^ de 1>raia (CamPe(mal0 

Sexta, 19 

CANAL 1 
08.05 Garfield 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 AIIha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Goal 
10.25 Os Raposinhos 
10.50 Campo de Férias 
11.20 Pé Grande e os Amigos 
11.40 Culinária 
12.05 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Os Andrades 
14.10 Viajante no Tempo 
15.05 Memórias 
16.05 Disfarces 
17.10 Acção em Miami 
18.25 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade m' Enganas 
20.00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.30 Jogos Sem Fronteiras 
23.05 Cheers 
23.40 24 Horas 
24.00 A Arma Secreta 
(ver «Filmes na TV»l 

12 00 Infantil 
12.30 Expedições num Mundo 
Mágico 
13.50 O Jovem Cassidy 
(ver «Filmes na TV*) 
15.40 Aprender com a Vida 
16.30 Segredos do Mundo 
13.00 Infantil 
18.45 Cm, Dó, Li, Tá 
19.45 Mulheres nojazz 
20.20 Os Alpes 
21.15 Desen hos Ani mados 

«- 

sfçãor-*1™-63' Uma Série brit^nlca velhinha, em repo- > na TV2 

lo'JJ Um, Dó, LI, Tá 
JOKp^cJoe 
^ Hiaória ^ C 0 Mar'' Séculos 

|io&ancialTi'»« 

ISí;1-1» 
'oficias 

;:Sfoarcher:Terísa 

16,00^7 "'1 IToo^mtF.oEu 

195 S"?"? Meu 
20001^ í ®ecíd® 204ofe aNoite 
2l50Mia i

deAreia 
J2'5ofcrt D

rmadilhas 
000511^ dt Polícia Oo jUHimo Jornal 

0 Concerto em Sarajevo 

21.30 TV2 Jornal 
22.10 Remate 
22.30 Corrida de Touros 
23.45 Musical - «In a New Light 93» 
01.15 Cenários do Crime 

II.3SG. 1. Joe 
12.00 Tropicalientc 
13,00 Notícias 
13.20 Biografia; Bruce Lee 
14.20 O Fantasma da Córsega 
(ver «Filmes na TV*) 
16.00 FalasTu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.300 Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.40 Mini Chuva de Estrelas 
22.45 Último Jornal 
23.05 Playboy 
00.05 Um Pacto com o Diabo 
(ver «Filmes na TV*) 

QUATRO 

ll^Çamen2000 

15 Tocou 
ITO ViÍUS!iCeiro 

13 30 R*015,0 

KAOii r' 
l53»Ca^Hj0B"aTerra 

"■00 As íí . rBuntas 
l70^1iif"'CsraSdOCaVa'OPretO 

''30 M01 

l'J0lnfí?»'IO< 

-a TIVBS 
tal7!-nwis 213< 

^^^Uuro 
23.35 |„r.í

la,dc Serviço 

10.00 Lúmen 
11.00 Animação 
12.00 Já Tocou 
12.05 O Justiceiro 
13.05 Visto Isto 
13.30 Kassandra 
14.30 Um AnjonaTerra 
15.25 Encontro 
15.30 Coisas de Família 
15.45 As Aventuras do Cavalo Preto 
16.30 FTintston es 
17.05 Alf 
17.30 Morena Clara 
18.30 Estrela 
19.00 Caprichos 
19.30 Informação Quatro 
20.00 Parker Lewis 
20.30 Futebol; Parraa-Juvcntus 
22.20 Achille Lauro 
23.30 Farmácia de Serviço 
24.00 Informação 
00.25 Fora de Jogo 
00.40 O Professor de Música 
ívrr «Filmes na TV*) 

Sábado, 20 

CANAL 1 
08.00 Programa Infantil/Juvenil 
12.00 Luta Livre Americana 
13.00 Notícias 
l3.IO.Madcin Portugal 
13.40 Heróis do Ar 
15.10 Emoções Fortes 
15.35 A Vingança de Sharpe 
(ver «Filmes na TV*) 
17.150nda de Verão 
18.50 BeverlyHills 
19.45 Totoloto 
20.00 Jornal de Sábado 
20.45 Futebol 
22.40 Na Paz dos Anjos 
23.55 Parabéns 
01.30 Cidade Dividida 
(ver «Filmes na TV* 

11.00 A Arca 
11.55 As Aventuras de D. Juan 
(ver «Filmes na TV*) 
13.40 Tauromaquia 
14.10 Musical; «Frank Zappa» 
(2! parte) 
15 .00 Acto de Coragem 
16.00 TV2 Desporto 
20.30 Medo sobre a Cidade 
22.30 De Lisboa, Com Amor 
22.35 Desenhos Animados 
22.45 No Cumprimento do Dever 
23.35 Nos Bastidores... 
00.05 Um Grito Silencioso 
(ver «Filmes na TV*) 
01.30 Woops 

11.30 Programa Infantil/Juvenil 
13.20 Portugal Radical 
13.30 Gladiadores Americanos 
15.00 A Nau dos Condenados 
(ver «Filmes na TV*) 
16.40 Passageiro Imprevisto 
17.00 Curvas Perigosas 
18.00 Lei e Ordem 
19.00 Minas e Armadilhas 
20.00Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21,40 Os Trapalhões 
22.40 A Brincar, a Brincar 
23.10Último Jornal 
00.30 O Casamento de Maria Brown 
(ver «Filmes na TV*) 

QUATRO 
08.00 Animação 
10.30 Lassie 
11.00 Vamos ao Circo 
12.00 Caça ao Canudo 
13.00 Contra-Ataque 
14,00 Top 25 
14.35 Estrela 
17.15 D.A.R.Y.L. 
(ver «Filmes na TV*) 
19.30 Informação Quatro 
20.15 Marés Vivas 
21.05 O Jogo do Ganso 
00.05 Informação 
00.45 A Aluna e o Professor 
(ver «Filmes na TV*) 

PROGRAMAÇÃO 

Domingo, 21 Segunda, 22 

CANAL 1 
08.00 Programa Infantil / Juvenil 
12.00 Blossom 
12.30 Sem Limites 
13.00 Noticias 
13.10 Eu Tenho Dois Amores 
13.40 Missão Impossível 
14,35 Top + 
15.35 Fogo, Gelo e Dinamite 
(ver «Filmes na TV*j 
17.20 Onda de Verão 
19.00 Casa Cheia 
19.45 Joker 
20.00 Jornal de Domingo 
20.30 Futebol 
22.45 Na Paz dos Anjos 
23,55 Sozinhos em Casa 
00.30 Armadilha em Waco 
(ver «Filmes na TV*) 

09.00 Caminhos 
10.00 Novos Horizontes 
10.30 70 x7 
11,00 Missa 
11,55 Ordens Militares e Religiosas 
em Portugal 
12.25 Fórum Musical 
13.25 Regiões 
14.25 Mulheres era Viagem 
15.00 TV2 Desporto 
20.30 Stavisky, o Grande Jogador 
(ver «Filmes na TV*) 
22.20 Woops 
22.45 TV2 Desporto 
23.50 Artes e Letras ■ «O Reverso 
dos Cenários» (I! parte) 
00.50 Fata Morgana 
(ver «Filmes na TV*) 

11.00 Verão Radical 
11.30 Programa Infantil/Juvenil 
13.15 Portugal Radical 
13.30 Vida Selvagem 
14.30 O Estafermo daTitl 
(ver «Filmes naTV*) 
16.40 Tudo pelas Notícias 
17.40 Obras em Casa 
18.10 Bom Domingo 
20.00 Jornal da Noite 

CANAL 1 
08.00 Garfield 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
10.25 Os Raposinhos 
10.50 Cam pode Férias 
11.20 Pé Grande c os Amigos 
11.45 Culinária 
12.00 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Os Andrades 
14.10 Viajante no Tempo 
15.05 Memórias 
16.05 Disfarces 
17.05 Acção em Miami 
18.00 Culinária 
17.50 Caderno Diário 
18.20 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade M' Enganas 
20.00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.40 Pátio da Fama 
22.40 Contos Assombrosos 
23.30 Calor Tropical 
00.35 24 Horas 
00.55 O Gosto da Vingança 
(ver «Filmes na TV*) 

12.00 Infantil 
13.00 Os Caminhos da Arte 
l3.50OCéuéde Todos 
(ver «Filmes na TV*) 
15.35 Aprender com a Vida 
16.25 Sobreviver 
16.50 Infantil 
17.55 Os Vingadores 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
20.25 Polo a Polo 
2I.30TV2 Jornal 
22.00 RTP/Financial Times 
22.10 Remate 
22.20 Ópera; «Édipo Rei» 
23.25 Um Homem e uma Mulher 
01.10 Cenários do Crime 

11.35 G.l.Joe 
l2.00Tropicaliente 

Mulheres no Jazz - uma série que continua. Sexta- 
-felra na TV2 

20.40 Os Trapalhões 
2l.l0Labirínto 
21.50 De Corpo e Alma 
(ver «Filmes na TV*) 
00.05 Último Jornal 
00.20 Balada de Nova Iorque 
01.20 Desporto 

QUATRO 
08.00 Animação 
10.30 Lassie 
11.00 Animação 
11,30 Informação Religiosa 
12.00 Vaticano em DirKto 
12.15 Missa , 
14.00 Céus de Africa 
15.00 Balon e Chuteiras 
(ver «Filmes na TV*) 
16.40 Queridos Inimigos 
18,35 Duque de Ouros 
19.30 Informação 
20.15 Marés Vivas 
21.00 Troçado em Miúdos 
21.30 Turno da Noite 
24.00 Últimas Notícias 
00.15 Caixa de Perguntas 

í,«)For.àTu 
00 lsiI*ídeJofio Mod«loc Detective 

Contos Assombrosos: a 
não perder. Segunda à 
noite no Canal 1 

13.00 Notícias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
14.20 Ladrões de Bicicletas 
(ver «Filmes naTV*) 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.25 O Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.50 Ora Bolas, Marina 
22.30 Artigo 99 
(ver «Filmes na TV») 
00.10 Último Jornal 
00.30 Os 40 Anos da Palyboy 

QUATRO 
10.00 Lúmen 
11.00 Animação 
12.05 O Justiceiro 
13.30 Kassandra 
14.30 Um Anjo na Terra 
15.25 Encontro 
16.00 As Aventuras do Cavalo Preto 
16.25 Flintstones 
17,20 Morena Clara 
18.20 Caprichos 
18.50 Estrela 
19.30 Informação Quatro 
20.35 Marés Vivas 
21.05 Parker Lewis 
21.35 Luzes da Ribalta 
23.05 Farmácia de Serviço 
23.35 Informação 
24.00 Fora de Jogo 
00.15 Aventureiros 

m 
f 
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Nos Bastidores do Poder, outra série em reposição. 
Na Quatro 

Terça, 23 Quarta, 24 

CANAL 1 

08.00 Garfield 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
10.25 Os Raposinhos 
10.50 Campo de Férias 
11.20 Pé Grande e os Amigos 
11.50 Culinária 
12.00 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Os Andrades 
14.10 Viajante no Tempo 
15.05 Memórias 
16.05 Disfarces 
17.10 Acção em Miami 
18.00 Culinária 
18.05 Caderno Diário 
18.25 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade M' Enganas 
20.00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.30 Nicod'Obra 
22.05 A Magia de David Copperfield 
22.55 Você Decide 
23.55 A Lei das Ruas 
00.55 24 Horas 
01.15 Negócios Transparentes 
(ver «Filmes na TV*) 

12.00 Infantil 
13.00 Para Além do Ano 2000 
14.00 O Ruivo 
(ver «Filmes na TV*) 
15.30 Aprender com a Vida 
16.20 Aviões Militares 
16.50 Infantil 
17.55 Os Vingadores 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
19.50 A Vida de Joe 
20.15 Rotações 
2I.30TV2 Jornal 
22.00 RTP/Financial Times 
22.10 Remate 
22.20 O Marginal 
(ver «Filmes na TV*) 
00,05 As Heroínas de Colctte 
01.40 Cenários do Crime 

11.35 G.l.Joe 
l2.00Tropicaliente 
13.00 Noticias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
14.20 Dez Réis de Esperança 
(ver «Filmes na TV*) 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19,25 0 Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.50 Cenas de Um Casamento 
22.50 20 Anos, 20 Nomes 
23.55 Último Jornal 
00.15Sim,Sr.Ministro 
00.45 Os 40 Anos da Playboy 

QUATRO 
10.30 Lúmen 2000 
11.00 Animação 
11.40 Já Tocou 
12,05 O Justiceiro 
13.05 Visto Isto 
13.30 Kassandra 
1430Um AnjonaTerra 
15.30 Animação 
16.00 As Aventuras do Cavalo Prelo 
16.30 Flintstones 
16.55 Alf 
17.20 Morena Clara 
18.20 Caprichos 
18.50 Estrela 
19.30 informação Quatro 
20.05 Parker Lewis 
20,30 Futebol: Juventus-Parma 
22.25 Queridos Inimigos 
00.30 Informação 
00.55 Fora de Jogo 
01.10 Anúncios do Outro Mundo 

CANAL 1 

08.00 Garfield 
08.30 As Gémeas de Sta. Clara 
09.00 A Ilha do Tesouro 
09.25 Rua Sésamo 
10.00 Pollianna 
10.25 Os Raposinhos 
10.50 Campo de Férias 
11.20 Pé Grande e os Amigos 
11.40 Culinária 
12.00 Perigosas Peruas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Os Andrades 
14.10 Viajante no Tempo 
15.00 Memórias 
16.05 Disfarces 
17.10 Acção em Miami 
18.00 Culinária 
18.20 Ana Raio e Zé Trovão 
19.10 Com a Verdade M' Enganas 
20,00 Telejornal 
20.35 Fera Ferida 
21.25 Vamos Jogar no Totobola 
21.45 Só Riso 
22.10 Na Lista do Assassino 
(ver «Filmes naTV*) 
23.55 Informação 
00.15 Italianos era Paris 
(ver «Filmes na TV») 

12.00 Infantil 
12.30 Beethoven - Concertos 
para Piano (2- progr.) 
13.35 Breve Encontro 
(ver «Filmes naTV*) 
15.55 Aprender com a Vida 
16.10 O Barroco nos Caminhos 
do Ouro 
16.40 Infantil 
17.55 Os Vingadores 
18.45 Um, Dó, Li, Tá 
19.45 A Vida de Joe 
20.20 Roanoak 
21.15 Desenhos Animados 
21.30 TV2 Jornal 
22.00 RTP/Financial Times 
22.10 Remate 
22.20 Grande Noite 
23.25 Montparnasse Revisitado 
00.25 Cenários do Crime 

11.35 Grimmy 
l2.00Tropicaliente 
13.00 Notícias 
13.20 Os Donos da Bola 
13.50 Praça Pública 
14.20 O Tecto 
(ver «Filmes naTV*) 
16.00 Falas Tu ou Falo Eu 
17.00 Notícias 
17.20 Mulher Proibida 
18.20 Sonho Meu 
19.25 O Juiz Decide 
20.00 Jornal da Noite 
20.40 Mulheres de Areia 
21.40 Caça ao Tesouro 
23.10 Festival Internacional 
de Circo 
01.15 Último Jornal 
01.35 Os 40 Anos da Playboy 

10.00 Lúmen 2000 
11.00 Animação 
12.00 Já Tocou 
12.30 O Justiceiro 
13.05 Visto Isto 
13.30 Kassandra 
1430 Ura Anjo na Terra 
15.20 Animação 
16.00 As Aventuras do Cavalo Preto 
16.30 Flintstones 
16.55 Alf 
17.20 Morena Clara 
18,20 Caprichos 
18.50 Estrela 
19.30 Informação Quatro 
20.30 Marés Vivas 
21.30NosBastidores do Poder 
23.30 Ficheiros Secretos 
00.30 Informação 
00.55 Fora de Jogo 
OI.IOTelemotor 

I 
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Por isto e por aquilo... 
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Bette Davis e Herbert Marshall, em «A Carta», de William Wyler 

- aqui estamos perante uma visão implacável, recatada e ao mesmo 
tempo elegante, de uma certa decadência social do pós-guerra em 
que as pessoas se vendiam por um par de bens de consumo de que 
há tanto tempo andavam dramaticamente arredadas. Isto, numa 
Alemanha que iniciava um período de três décadas de submissão e 
mimetismo - também conhecido por «milagre económico» - face 
ao «amigo americano» que lhe deu a mão. Uma temática tão do 
agrado de Fassbinder e que lhe ocupou toda uma tetralogia dedi- 
cada à Alemanha nazi e pós-Nazi, um período reflectido nas histó- 
rias de quatro mulheres: Lily 
Marleen, Maria Braun, Lola 
e Veronika Foss. 

Stavisky, 
0 Grande Jogador 
{Domingo, 2030, TV 2) 

Realizado por um dos 
maiores realizadores do 
moderno cinema francês - 
Alain Resnais - Stavisky é a 
biografia estilizada do céle- 
bre burlão e criminoso dos 
anos 30 franceses, acontecen- 
do que (um pouco ao contrá- 
rio do que lhe é habitual), 
Resnais se preocupou talvez 
de mais com a reconstituição 
de época ou dos seus cenári- 
os, parecendo deixar-se 
envolver mais pela sedução 
destes do que propriamente 
pela caracterização das per- 
sonagens. De qualquer modo, 
trata-se de um excelente 
filme, com interpretações à 
altura de Jean-Paul Belmon- 
do e de Charles Boyer, entre 
outros. 

de forma mais conseguida, 
denuncia numa atmosfera de 
séria frontalidade (que não 
exclui o humor corrisivo) os 
problemas que geralmente 
envolvem o desporto de alta 
competição, neste caso do fute- 
bol americano e a extrema vio- 
lência dos seus bastidores. 

Fata Morgana 
{Domingo, 00.50, TV 2) 

Realizado pelo cineasta 
Werner Herzog, Fata MorgO' 
na é um filme extremamente 
original, que recusa a narrativa 
ou os intérpretes, para fazer des- 
pertar a sensibilidade do espec- 
tador através de uma conjuga- 
ção de planos insólitos de paisa- 
gens, velhas cidades e aldeias 
(algures no Norte de África) e 
que, dividido em três secções (A 

Criação, O Paraíso e a Idade do Ouro) constitui uma representação 
dos velhos mitos sobre a Criação Mundo. A descobrir. 

Ladrões de Bicicletas {Segunda, 14.20, SIC) 
Que poderá acrescentar-se, de novo, ao que o espectador ha 

muito sabe acerca deste filme, também já divulgado através da tele- 
visão? Sendo certo que, passados quase cinco décadas após a sua 
estreia, este célebre filme de Vittorio De Sica não conhecerá hoje, 
propriamente, o seu período de maior glória, a história dramática e 
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Hanna Schygulla, em «O Casamento de Maria Brown», de R. W. Fassbinder 

m 
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Alain Resnais, realizador de «Stavisky», e lean-Paul Belmondo, seu principal intérprete 

A Carta 
{Quinta, 14.05, TV 2) 

Este melodrama de Somerset Maugham, que também constitu- 
iu um êxito teatral na Broadway, foi pela primeira vez adaptado ao 
cinema em 1929 (com uma memorável Jeanne Eagels na protago- 
nista) e, mais recentemente, em 1982, num remake pouco digno de 
nota. Mas a versão que a TV 2 hoje apresenta, a segunda, foi porten- 
tosamente encenada por mestre William Wyler e apresenta a curio- 
sidade de, dez anos passados sobre o início da sua carreira, Bette 
Davis ter também aqui um dos seus mais consagrados papéis, bem 
acompanhada, aliás, por Herbert Marshall. Passada na Malásia, a 
história debruça-se sobre um crime passional cometido por Leslie 
Crosbie sobre o seu amante, numa bela noite de luar em que o seu 
marido Robert está ausente. Fabulosa é, precisamente, a sequência 
inicial do filme (muito à maneira de Hitchcock), que cria para o resto 
do filme uma atmosfera de inquietação e suspense, até que, às mãos 
do advogado de defesa - grande amigo do casal - chega uma carta com 
revelações que incriminam em definitivo a acusada... A não perder. 

O Jovem Cassidy 
{Sexta, 13.50, TV 2) 

Baseado em excertos da autobiografia do escritor irlandês Sean 
0'Casey (em particular os que se referem à sua vida familiar com a 
mãe, aos seus primeiros escritos e às aventuras sentimentais, nomea- 
damente com uma bibliotecária) este filme esteve para ser realizado 
por John Ford mas (excluídas duas cenas atribuíveis ao grande rear 
lizador) a tarefa acabou por caber a Jack Cardiff, que substituiu um 
Ford doente - pelo que o resultado final não poderia ser o ideal. De 
qualquer forma, é um filme interessante, sobretudo no que nos reve- 
la da realidade social da época, pese embora o facto de Rod Taylor 
não parecer o intéiprete ajustado à figura e personalidade do grande 
escritor. 

Querelle - Um Pacto com o Diabo 
{Sexta, 00.05, SIC) 

Adaptação falhada de um romance de Jean Genet, Querelle é um 
«objecto fílmico» decadente - e, por isso, repelente - com que Fass- 
binder se despediu da vida. 

O Professor de Música 
{Sexta, 0030, Quatro) 

Esta história de professores que investigam a evolução do Jazz é 
mero pretexto para um filme musical em que participam alguns 
conhecidos nomes daquele género musical, como Goodman, Arms- 
trong, Hampton ou Dorsey. Mas, embora recheada de alguns gags 
ao feitio de Danny Kaye, a história é fraquinha. Neste caso, melhor 
seria terem-na posto à matinée... 

Aventuras de D. Juan 
{Sábado, 11.50, TV 2) 
Aventura e romance são as duas tónicas deste filme apropriado à 
época de Verão, cujo argumento chegou a ser propsto a vários escri- 
tos famosos, entre os quais William Faulkner. E mais uma das tan- 
tas versões cinematográficas das proezas amorosas de D. Juan - aqui 
bem interpretado Errol Flynn mas, apsar de tudo, não atingindo o 
nível a que nos habituou. 

D.A.R.Y.L 
{Sábado, 17.00, Quatro) 

A hora de transmissão deste filme até está adequada à assistência 
que mais gostará de o ver - a gente mais jovem. E uma história de fic- 
ção-científica sem grandes 
pretensões e cujo enquadra- 
mento cinematográfico não é 
por aí além, debruçando-se 
sobre um caso de um casal 
sem filhos que adopta uma cri- 
ança encontrada à beira de 
uma estrada, a qual é, nada 
mais nada menos, um robot - 
melhor, um protótipo de um 
plano secreto do governo para 
combinar o «cérebro» de um 
computador cora um clone 
genético - e que, investido de 
uma invulgar inteligência, 
sente imensas dificuldades em 
conviver com o seu corpo de 
rapazinho. O que é deveras 
intrigante, mas não mais do 
que isso. 

0 Casamento de Maria 
Brown 
{Sábado, 0030, SIQ 

É este um dos melhores filmes do ciclo que a SIC dedicou a 
Fassbinder. Ao contrário da «decadência replente» que é o pano 
de fundo de Querelle - transmitido pia mesma estação na véspra 

Futebol - De Corpo e Alma 
{Domingo, 21.50, SIC) 

Fortemente crítico em relação aos meandros da Liga de Futebol 
Americana, este filme, segundo as referências, parece ser um dos que, 

de tocante realismo de um oprário na miséria que tem de conipra 

uma bicicleta para melhor desempenhar o seu ofício de c0'a ., 
de cartazes - e depois acaba pr perdoar a quem lha roubou, aiu 
mais pbre do que ele - prmanece uma das maiores ohras-pt""^ 
da fase neo-realista do cinema italiano, sempre interessante 
rever. 

0 Ruivo 
{Terça, 14.00, TV 2) 

O título original deste filme é Poil de Carotte, um rapaz ^ 
de um casal desavindo e que é deixado crescer e desenvolvera ^ 
prsonalidade ao sabor das companhias que lhe vão faltando ^ 
casa. Trata-se, naturalmente, de um melodrama que o talento 
realizador - Julian Duvivier - consegue afastar da atm0S'elj!ajr) 
choradinho em que tantos destes argumentos se arriscam a ' 
para o que contribuem também as interpretações exactas de K ^ 
Lynen, na figura da criança abandonada, e de Harry Baur' 
papl do pai desta. 

Breve Encontro 
{Quarta, 1335, TV 2) _ m0 

Não, não se trata da obra-prima de David Lean - com o ^ 
título e o mesmo argumento de base - e, apnas pr isso, aq11^ ^ 
o aviso, como única razão para este destaque. Ao contrário, e 
uma segunda versão feita para a televisão, que consegue ser i 
or à mediania que habitualmente caracteriza os telefilmes- 
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O Senhor 

Embaixador 

Correia da Fonseca 

Não se trata de voltar a comentar as prestações de Miguel Sousa 

Tavares na TV, e especialmente na rubrica «20 Anos, 20 Nomes», nem 

^quer para reiterar indignações quanto à animosidade anticomunista 

Oue parece circular-lhe nas veias e que o levou a escrever um texto, 

aqui transcrito há semanas, que de facto é um cabal desmentido a 

veleidades de isenção e seriedade que se supunham indispensáveis a 

Ouem faz, na Televisão, programas que inevitavelmente se revelam de 

intervenção política. Acontece, porém, que na penúltima emissão de 

«20 Anos, 20 Nomes», com Frank Carlucci como entrevistado, se 

viram oficiosamente confirmados factos da História portuguesa 
recente que são motivo de algum justificado escândalo. É que a crítica 

^e Televisão tem obrigação de registar o acontecido e fazer o que lhe 

cabe para impedir que um distraído esquecimento caia sobre o que se 

ouviu. 

Não direi, entenda-se, que «20 Anos, 20 Nomes» nos trouxe 
frondosas novidades: em linhas gerais, os mais atentos, ou os 
.ais ácidos, já sabiam aquilo, salvo um ou outro pormenor. 
^ma co'sa, porém, é saber-se o que aconteceu em Portugal em 

,e ter reconhecido os tentáculos que manejaram as coisas, e 
j0lSa Aferente é termos diante de nós, o então embaixador 

s estados Unidos em Lisboa a admitir que o seu país 
10 ou todas as regras do jogo internacional e se 
omportou de forma humilhante para com 

os Portugueses. Foi o que aconteceu 
^emrevista e graças, sem dúvida, 

merito de Miguel Sousa Tavares, 
e aquiesceu a dar a Carlucci um tra- 

p ro.cnto ^ excepção deslocando-se a 
r's Para 0 entrevistar. Consta que o 
rem')a'xa^or recusou vir a Lisboa 
^ue, tendo por cá muitos amigos, 

los
S ana mu'to tempo a cumprimentá- 

s todos. Não surpreende, decerto, o 
arro conceito que o americano Frank 
r ucci tem da amizade e das alegrias 

^e a pode proporcionar, mas espanta 

reve?0UC0 3 c'esenvo'tura com l116 0 

As «confissões» 

de Carlucci 

Em resumo e para não 
alongar excessivamente este 
texto, digamos que Carlucci 
confirmou uma prática deli- 
berada e continuada, por 
parte dos Estados Unidos, de 
ingerência extremamente 
activa na vida política portu- 
guesa, com confessada 
«infiltração» da CIA no 
MDLP (terrorista e assassi- 
no, como se sabe), apoios de 
diversa ordem aos chamados 
«partidos democráticos» 
(PS, PPD/PSD e CDS), 
«encontros frequentes» do 
embaixador Carlucci com os 
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líderes destes três partidos e, através da acção «privada» do sena- 
dor Helms e de Jerry Studd, preparação de uma eventual amputa- 
ção do território português mediante a «autonomia» dos Açores, a 
proclamar se as coisas no Continente «corressem mal». 

É particularmente saboroso que o confessado apoio aos parti- 
dos democráticos tenha incluído o aspecto financeiro, não porque 
fosse segredo geralmente ignorado mas sim em face do estarda- 
lhaço há meses feito a pretexto do alegado achamento, em 
Moscovo, de supostas provas de solidariedade também financeira 
do PCUS com diversos partidos comunistas. Quando, perante uma 
insistência de Sousa Tavares, Carlucci lembrou que certos apoios 
foram canalizados através dos partidos europeus das mesmas famí- 
lias políticas, foi inevitável lembrar o papel dos alemães como dis- 
tribuidores europeus de apoios políticos expressos em dólares con- 
vertidos em marcos. Interessante também foi a referência aos apoi- 
os dados pela AFL (que, como se sabe, é o aparente resultado do 
cruzamento do sindicalismo à americana com tentáculos da Mafia) 
à criação de uma segunda central sindical portuguesa, isto é, da 
UGT. Também relevante foi a suspeita, adiantada pelo próprio 
Miguel Sousa Tavares, de que o golpe spinolista de 11 de Março 
podia ter sido precedido de contactos com Carlucci. Note-se que o 
embaixador negou um envolvimento pessoal, mas com tal tibieza 
que deixou margem para pensarmos que pode ter mandado alguém 
por ele. 

Também Angola e o seu processo de independência foi tema 
de algumas perguntas. Aí, aconteceu alguma surpresa: Sousa 
Tavares mostrou-se mais drasticamente hostil ao PCP que o pró- 
prio Frank Carlucci que, refugiando-se em negativas sumárias, se 
esquivou a secundar o processo acusatório que o entrevistador 
tinha visivelmente engatilhado. Foi, contudo, o próprio Sousa 
Tavares que afirmou o apoio prestado pelos Estados Unidos, suces- 
sivamente, à FMLP de Holden Roberto e a UNITA de Savimbi, 
certamente para defesa de democracia. Essa defesa continua a 
matar gente em Angola, dezanove anos depois, mesmo após elei- 
ções livres fiscalizadas internacionalmente, mas Miguel não dá 
sinais de se incomodar com isso. 

O útil e o agradável 

Particularmente deselegante da parte de Miguel Sousa Tavares 
foi a ideia de submeter à ratificação de Frank Carlucci afirmações 
feitas por Álvaro Cunhal naquela mesma rubrica, semanas antes. O 
tema foi o da independência e autonomia do PCP relativamente à 
União Soviética, mas é claro que fosse ele qual fosse nunca o ex- 
embaixador dos Estados Unidos, anticomunista profissional, iria 
cometer a leviandade de corroborar afirmações importantes de um 
prestigiado dirigente comunista. Sousa Tavares, que muitas vezes 
demonstra ser ignorante de dados relevantes, mas que não é pro- 
priamente parvo, não podia deixar de entender isto, pelo que a 
questão por ele suscitada só pode ter correspondido à tentação de 
tricotar mais um poucochinho de antipêcêpismo. Porventuda para 
reforçar o seu currículo mas, mais provavelmente ainda, para pra- 
zer próprio, assim adicionando o útil ao agradável. 

Contudo, da autonomia o PCP dá testemunho não apenas 
Álvaro Cunhal mas também a própria História. No que se refere 
aos anos que se seguiram a 74, há farta documentação, incluindo 
declarações do então secretário-geral do PCP rejeitando eventuais 
condicionamentos geopolíticos que fossem obstáculo à vontade do 
povo português, isto é, recusando acatamento a uma eventual «par- 
tilha do mundo» tacitamente aceite pelas duas superpotências. 
Claro: os comunistas portugueses eram (e são) solidários com todas 
as experiências de Socialismo e com todas as resistências ao impe- 
rialismo, nesse quadro avultando a sua solidariedade, aliás retribu- 
ída, para com a URSS. Claro: a existência da União Soviética foi, 
durante décadas, factor de libertação para muitos povos e de estí- 
mulo à esperança para muitos outros, e os comunistas portugueses 
nunca estiveram cegos para esse facto. Se Miguel Sousa Tavares 
não fosse, por misteriosos motivos que não conheço, um fanático 
primário do anticomunismo, entenderia isto. Carlucci é quem é, e 
deu sinais de o perceber. Embora, naturalmente, o dissimule. 

Mas Sousa Tavares nunca será embaixador de coisa nenhuma, 
excepto dos preconceitos irracionais que o habitam. Quanto a 
Frank Carlucci, ex-embaixador, ex-homem da CIA em Lisboa, tal- 
vez ainda — quem sabe? — homem da CIA em Paris, foi apesar 
de tudo bom que tivesse vindo à TV portuguesa quase vinte anos 
depois. De um modo geral, disse coisas que já sabíamos. Ditas por 
ele, contudo, tiveram outra graça. 
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Bolíquei-me... 

Com o Verão na ponta final, não há S. Pontal que valha, 
parece, a alguma comunicação social. Esgotado no 
espectáculo sem surpresas de promessas e ameaças, 
abrilhantado (?) com gordas cantorias, o discurso, se não 
fora o defeso, ter-se-ia evaporado aos calores algarvios 
antes de chegar aos jornais, as palavras ter-se-iam 
sumido nas ondas hertzianas antes de poderem vibrar nas 
orelhas dos senhores ouvintes distraídos com outros sons 
mais aprazíveis - o mar dentro de um búzio podia servir 
as cores ter-se-iam apagado antes de chegarem aos olhos 
sonolentos dos senhores telespectadores. Chover no 
molhado, abanar o vento, ia dar no mesmo. 
Mas faltava tema. Parece. 
Ou será que não? Ou será que no espaço aparentemente 
vazio do pino do Verão, quando os barões, no intervalo da 
sessão legislativa - agora estragado com um molho de 
vetos presidenciais -, douram nas praias e fazem longas 
caminhadas nos greens do golfe, a comunicação 
veneradora terá dado conta que o Verão não pode ser tão 
vazio assim? 
Usando um tom irreverente consentâneo com a quadra 
estival, jornais, rádios e TV's não deixaram de aproveitar 
a circunstância para lembrar que, enquanto o povo se 
refastela no ócio - uns prolongando o que sempre 
usufruem, a maioria tentando respirar algum descanso, 
muitos certamente desesperando de não encontrarem 
trabalho -, alguém, ao leme, vela por todos. 
Quase não importa o que diz, porque o repete. 
Poderia mesmo pensar-se que o orador do Pontal 
tencionava embalar no seu regaço uns milhões de 
crianças grandes, admoestando umas, ralhando com 
outras, apontando um dedo severo e amantíssimo a 
terceiras, cuidando, vigilante, de todas, para que aos que 
estão a crescer não falte nada e aos mais seja dado a 
provar mais um castigo revigorante, mandando-os para a 
cama sem jantar com a promessa de farta mesa ao 
pequeno-almoço. 
Cada vez mais gente se dá conta de que a postura do 
orador do Pontal evoca o fantasma providencial que 
sobre todos vela. E o homem que destrói o chamado 
Estado-providência para que as gentes se não deitem à 
sombra dele e não apanhem defeitos de preguiça. Que 
outra providência senão ele próprio, promovendo e 
afastando, punindo e premiando. Poupando por todos, 
pobres portugueses, que se mostravam dispostos mesmo a 
gastar balúrdios em regionalizações, se não fosse o 
homem do Pontal encontrar-se amarrado ao leme. 
Com um homem assim, nada mais natural que seguir-lhe 
os passos. Mesmo na ponta final do Verão. Receber-lhe a 
palavra e o gesto. Divulgá-lo. 
Ir mais longe ainda, que o homem merece. Estabelecer- 
Ihe um passado à altura do mito, contar-lhe a história dos 
primeiros passos, uma história à nossa imagem ou à 
imagem daquilo que o português médio - essa figura de 
marketing - sonhou ter sido. Escrever-lhe uma espécie de 
evangelho. 
Segundo o "Público", o homem do leme nasceu em 
Boliqueime. Não sabemos se foi numa noite fria de 
Inverno nem se os pais tinham ali feito paragem, à beira 
de uma bomba de gasolina. Mas a história ainda agora 
começou a ser escrita e haverá certamente outras versões. 
Sabe-se que já em pequeno era uma criança de sucesso. E 
que as moças gostavam dele. Que teve os seus 
atrevimentos. Que emprestava as botas aos descalços. 
Versículos incompletos, estes. Falta ainda contar como o 
rapaz espantou os doutores, como transformou os 
trabalhadores em desempregados por conta própria, 
como distribuiu as empresas nacionalizadas por 
capitalistas, como libertou a terra do trabalho. Mas isso 
conta-se ao longo do ano. Desta feita, no Verão, o 
"Público" foi às raízes descobrir como era dantes, falar- 
nos dos amigos do homem: "A uni-los", escreve, "estão 
os tempos vividos na praia, em férias. Na altura em que 
as famílias de Boliqueime ali se deslocavam de carroça 
ou de burro e os namoricos eram ao natural." 
Já não são. 
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Nota da Comissão Política 

Demagogia e eleitoralismo 

no discurso de Cavaco 

Em conferência de imprensa, realizada na passada quarta-feira, a Comissão Política 
do PCP tomou posição sobre diversos aspectos da actualidade nacional. Do texto 
apresentado aos jornalistas salientamos os seguintes aspectos: 

«No Algarve, Cavaco Silva pro- 
feriu o discurso da «retoma e do 
optimismo económico», segundo o 
qual estaria iniciado um «novo ciclo 
político-económico» de que a opo- 
sição ainda não se apercebeu, mas 
que por um feliz acaso vai coincidir, 
mais uma vez, com o calendário 
eleitoral para a Assembleia da 
República. Cavaco Silva prepara 
assim o terreno para a argumentação 
com que vai justificar meia dúzia de 
demagógicas e eleitoralistas medi- 
das, depois de anos de significativa 
contenção dos salários e pensões, 
responsável pela queda dos rendi- 
mentos dos portugueses, e em si 
mesma um factor da crise económi- 
ca que o País vive. 

Mas Cavaco Silva procura funda- 
mentalmente iludir, com os tímidos, 
parcelares e incertos sinais de uma 
retoma - crescer das exportações, 
evolução positiva do turismo e 
expectativas menos negativas dos 
empresários - a gravidade da situa- 
ção económica a que a sua política 
conduziu o País. Procura esconder 
que os valores menos negativos de 
alguns índices económicos são de 
uma economia com o tecido produ- 
tivo profundamente afectado, que 
manteve e agravou os seus princi- 
pais problemas e défices estruturais. 

Problemas estruturais que acen- 
tuaram a crise e afectam agora a pró- 
pria retoma, como refere o Instituto 
Nacional de Estatística (INE) ao 
sublinhar o facto de o afunilamento 

do nosso comércio externo nos paí- 
ses da Comunidade, um dos proble- 
mas crónicos da economia portu- 
guesa, agravado pela política cava- 
quista e pela integração comunitá- 
ria, ter agudizado a intensidade da 
crise e ser responsável agora por um 
processo mais lento de recuperação. 

Uma economia que tem no pre- 
sente momento 400 mil desempre- 
gados, que nenhum índice indica ser 
susceptível de redução nos próxi- 
mos meses, e que também não será 
resolvido com a velha promessa, 
agora reeditada no Pontal, dos 100 
mil novos postos de trabalho a 
médio prazo, já anunciados aquan- 
do do lançamento das chamadas 
Grandes Opções Estratégicas e 
debate do Quadro Comunitário de 
Apoio/Plano de Desenvolvimento 
Regional, e também recentemente 
«oferecidos» pela C1P em troca da 
legislação laboral e direitos sociais! 
Pelo contrário, toda a política do 
Governo e do grande patronato, em 
particular no respeitante às grandes 
unidades industriais ou de serviços 
do Sector Empresarial do Estado ou 
já privatizadas, aponta para o 
engrossar daquele número, com a 
exclusão precoce do mercado de tra- 
balho de uma mão-de-obra qualifi- 
cada e acrescentando novos encar- 
gos à Segurança Social (...). 

«O PCP considera necessário 
condenar com a maior firmeza e 
indignação as afirmações de Cava- 
co Silva, hoje incluídas numa entre- 

vista a um matutino, segundo as 
quais a criação das regiões adminis- 
trativas custaria 2,5 mil milhões de 
contos anuais, o que «representa 
55% do Orçamento do Estado e 
20% da produção nacional portu- 
guesa^...) 

«Na verdade, o Primeiro-Minis- 
tro, ao basear explicitamente os seus 
cálculos sobre os custos da regiona- 
lização nos valores das despesas 
públicas das Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira, ignora ou 
finge ignorar que as regiões admi- 
nistrativas do Continente teriam 
uma natureza substancialmente 
diversa daquelas Regiões Autóno- 
mas, que são dotadas de autonomia 
politico-administrativa. 

Ignora, ou finge ignorar, concre- 
tamente que, ao contrário das 
Regiões Autónomas dos Açores e 
da Madeira, as regiões administrati- 
vas do Continente, conforme consta 
da Lei-Quadro aprovada por unani- 
midade na Assembleia da Repúbli- 
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ca, terão funções meramente admi- 
nistrativas e não disporão de órgãos 
de governo próprio mas apenas de 
Assembleias Regionais (para as 
quais se prevêem quatro reuniões 
anuais) e das quais emanarão Junt® 
regionais que, na esmagadora maio- 
ria das futuras regiões, não terão 
mais de cinco membros. 

E, sobretudo, o Primeiro-Minis- 
tro escamoteia deliberadamente que 
as regiões administrativas do Conti- 
nente, no essencial, exercerão com- 
petências e administrarão recursos 
financeiros e humanos hoje afecta- 
dos à Administração Central, sendo 
inteiramente legítimo pensar que o 
farão com mais eficácia, racionali- 
dade e democraticidade do que o 
imenso e incontrolado aparelho 
burocrático constituído pelas 

Comissões de Coordenação Regi0" 
nal, pelas múltiplas delegações de 
Ministérios e por outras extensões 
do poder central»)...) 

Veto justificado 

0 PCP considera «justificados os vetos que o Presidente da Repú- 
blica acaba de exercer ao abrigo das suas inquestionáveis competên- 
cias constitucionais», afirma uma nota do gabinete de Imprensa. 

O comentário sublinha ainda que «como é sabido, o PCP votou na 
Assembleia da República contra a aprovação destas propostas de lei e 
fê-lo na base de um firme desacordo com soluções que agora também 
terão motivado reservas e objecções do Presidente da República». 

VJf 

CNA quer 

a revisão 

das «leis 

da água» 

Em consequência das movimen- 
tações e protestos dos agricultores e 
da CNA, o Ministério do Ambiente 
e Recursos Naturais (MARN) acaba 
de prorrogar, em seis meses, o perí- 
odo previsto nas novas leis da água 
para apresentação da declaração de 
captação e tipo de utilização das 
águas públicas ou privadas, por 
parte dos respectivos utilizadores 
e/ou proprietários. 

Em comunicado distribuído, a 
Confederação Nacional da Agricul- 
tura considera positivas as medidas 
do Ministério que decidiu ainda 
isentar os agricultores de pagamen- 
tos de taxas de utilização durante 10 
ou 15 anos. 

Contudo, a CNA insiste na 
«necessidade de revogação ou revi- 
são» das leis da água, «em particu- 
lar da lei 46/94 que consuma uma 
expropriação, sem indemnização, 
dos direitos adquiridos por todos os 
proprietários e/ou utilizadores de 
águas privadas "que delas não exi- 
bam título" (são a esmagadora mai- 
oria no Centro e Norte) e que, nos 
termos da presente lei, apenas vão 
ficar com licença provisória por um 
ano». 

A CNA reclama ainda a sua par- 
ticipação no Conselho Nacional da 
Água e o direito à discussão prévia 
de matérias desta natureza. 

Barcos do Barreiro 

em grove até dia 22 

Os trabalhadores da empresa Soflusa, ex-Via Fluvial 
da CP, que faz a ligação entre a Praça do Comércio e o 
Barreiro, iniciaram um período de greves na passada 
terça-feira que irá prolongar-se até à próxima segunda- 
feira, dia 22. 

A paralisação afecta as duas primeiras horas dos tur- 
nos dã manhã e da tarde, enquanto os turnos da noite 
paralisam no final do horário de serviço. 

A greve foi convocada por quatro sindicatos do 
sector e deve-se ao facto da administração da em- 
presa pretender reduzir o poder de compra dos traba- 
lhadores tentando impor-lhes um aumento de 2,5 por 
cento. 

Em comunicado, as organizações promotoras da 
greve responsabilizam a administração da Soflusa por 

todos os transtornos causados aos utentes durante o pe- 
ríodo da greve. 

A Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores Ferro- 
viários Portugueses afirma que apesar das fortes pressões 
exercidas pela administração, em tomo dos chamados ser 
viços mínimos, a greve está a registar forte adesão.^ 

Na passada terça-feira, no período da manhã, aa 

nove tripulações, sete estiveram paralisadas, só eireu 
lando dois barcos. 

Entretanto, no mesmo dia, a Federação apresentou 
queixa à Inspecção Geral do Trabalho contra a admi- 

nistração da Soflusa que acusa de estar a utilizar bar 
cos e tripulações fretados à Transtejo para fazer® 
carreiras, substituindo assim os trabalhadores para 
sados, o que é uma violação à lei da greve. 

44 mil desempregados 

em Setúbal 

O desemprego no distrito de Setúbal mantém a tendên- 
cia de subida constante, tendo atingido no final do primei- 
ro semestre deste ano 44 663 desempregados, o que signi- 
fica uma taxa de 13,8 por cento. 

Segundo uma nota da União de Sindicatos de Setú- 
bal, nem sequer já se nota «a tradicional retoma sazonal 
do período de Verão». 

Os concelhos do sul do distrito são os mais afectados, 
com 17 por cento de desempregados em Sines e Santiago 
do Cacém e 21,9 por cento em Alcácer do Sal e Grândola. 

O concelho de Setúbal regista 16 porcento, Alcoche- 
te, 15,6 porcento, Montijo 15,3 e Palmela 14,8 por 
cento, 

Almada e Sesimbra registam as taxas mais baixas do 
distrito com 10,5 por cento e 8,8 por cento, respectiva- 
mente. 

No entanto, afirma a União dos Sindicatos 
números absolutos a ordem é diferente, com os 
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mais altos em Setúbal 7111, Almada 6841, Seixal 
e Barreiro com 5265. ^ 

A União refere ainda a estrutura do desempreg0^ 
o aspecto mais preocupante» já que 72,5 por cento 
desempregados têm mais de 25 anos de idade; 3 . 
têm mais de 45 anos de idade, 55,3% são mu'her, ' 
38,3% das quais têm mais de 25 anos. Outros da^ 
indicam que 42,3% são desempregados há mais de 
ano, dos quais 25% são mulheres. ,js. 

No espaço de um ano, o desemprego cresceu n<( 
trito mais de 16 por cento, afirma a USS que consi 
«ridículas as referências do Governo quanto à re uv 
de algumas décimas percentuais em relação ao mês ante- 

rior». 


